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RESUMO

O Gentrificação no Bonfim - Pesquisa Visual sobre Dinâmicas é um projeto fotográ-
fico e editorial que explora dinâmicas de Gentrificação na Freguesia do Bonfim, ci-
dade do Porto. Através da associação de metodologias de investigação particulares 
da Etnografia Visual, do registo fotográfico, a exploração da cidade através da uma 
metodologia andante e a articulação das descobertas através do Design de Comu-
nicação, é realizada uma pesquisa visual sobre indícios gentrificadores no Bonfim. 

O projeto propõe uma abordagem diferenciada e transversal à investigação de pro-
blemas sociais e a métodos de exploração e representação de espaço que acabam 
por colocar o autor na função de investigador e editor. Desta forma esta investiga-
ção evidencia o potencial do print que quando conjugado com metodologias do 
campo das ciências sociais para assim enfrentar novos desafios sociais e comuni-
cá-los efetivamente a um público geral.   

Através da criação de narrativas visuais auxiliadas pelo suporte de conteúdo tex-
tual é proposta uma reflexão sobre a cidade em que vivemos e uma visão crítica 
sobre o lado paradoxal de um processo de gentrificação que não é singular à cida-
de do Porto.
	

Palavras-chave: Gentrificação; Design Editorial; Fotografia Documental; Etnografia 
Visual; Bonfim; Design Gráfico	
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ABSTRACT

Gentrificação no Bonfim - Visual Research on Dynamics is a photographic and edi-
torial project that explores the dynamics of Gentrification in the Parish of Bonfim, 
Porto. Through the association of particular research methodologies of Visual Eth-
nography, the photographic record, the exploration of the city through a walking me-
thodology and the articulation of discoveries through Communication Design, a vi-
sual research is carried out on gentrifying signs in Bonfim.

This project proposes a differentiated and transversal approach to the investigation 
of social problems and to methods of exploration and representation of space that 
end up placing the author in the role of researcher and editor. In this way, this inves-
tigation highlights the potential of print, which together with methodologies from the 
field of social sciences, to face new social challenges and effectively communicate 
them to a general public.  

Through the creation of visual narratives supported by the support of textual content, 
it is proposed a reflection on the city in which we live and a critical view of the parado-
xical side of a gentrification process that is not unique to the city of Porto.
	

Key-words: Gentrification; Editorial Design; Documental Photography; Visual Ethno-
graphy; Bonfim; Graphic Design	

Mestrado: Design Comunicação
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1. INTRODUÇÃO

A cidade do Porto atravessa um processo de transformação e reestruturação eco-
nómica, que resulta em profundas alterações nas estruturas políticas, social, habi-
tacional e urbanas. Essas novas políticas de desenvolvimento da cidade transitam 
de um modelo de estado social para um modelo de estado liberal, assente no de-
senvolvimento económico através de iniciativa privada e investimento estrangeiro, 
na renovação urbanística com principal foco ao desenvolvimento dos serviços e in-
fraestruturas para o turismo e na procura de tornar a cidade mais internacional e Eu-
ropeia, através de uma narrativa global e de exaltação. Estas mudanças de estraté-
gia em conjunto com a degradação progressiva do conjunto habitacional no centro 
do Porto, o envelhecimento da população que nele reside, a contínua desertificação 
do cento histórico para a periferia da cidade e a valorização imobiliária causada pelo 
crescente aumento do turismo são circunstâncias que contribuem para a situação 
de gentrificação vivida no Centro do Porto: 

O Centro Histórico do Porto e a Baixa têm vindo a registar uma crescente procura 
turística. O património cultural e histórico, a animação da cidade, a gastronomia, 
o comércio, a restauração, são alguns dos fatores que levam ao aumento de 
visitas de nacionais e estrangeiro, aliado a uma mobilidade mais rápida e barata 
proporcionada pela instalação da Ryanair em 2009, ligando a cidade diretamente 
ao mundo. Esta dinâmica económica e cultural, desencadeada, direta ou 
indiretamente, pelos crescentes fluxos turísticos dos últimos anos, tornam o 
Porto irreconhecível e, mesmo para quem vive na cidade, todos os dias parece 
surgir algo de novo.
(Matos, 2017, p. 85)

A estes fatores junta-se um contexto social e económico favorável à criação de ten-
sões e conflitos, um país em constante crise económica e instabilidade política em 
conjunto com várias decisões políticas e económicas que acabam por contribuir e 
até permitir estes processos:

Neste ponto de vista, enumeram-se vários factores que contribuem para o 
acentuar desta circunstância: a liberalização do mercado de arrendamento, 
as isenções fiscais a investidores estrangeiros, os vistos gold, os incentivos a 
fundos de investimento imobiliário, a ausência de regulamentação e legislação 
nos processos de conversão do uso do edificado, alterações nos regulamentos 
urbanísticos (RERU) que tornam possíveis determinados tipos de recuperações 
- como por exemplo, habitações T0 - o próprio acesso liberalizado à Internet 
(onde qualquer indivíduo pode publicitar parte de sua casa como alojamento, 
recorrendo a plataformas como AirBnb, Booking, etc...) entre outros. Estes 
factores podem ser potenciados pelo Estado, o que leva a pensar que esta 
entidade tem as ferramentas necessárias tanto para provocar como para 
combater a mercantilização da habitação. 
(Fonseca, 2018, p.27)

É portanto da observação e vivência destas tensões e do desejo de dedicar-lhes 
esta investigação através do Design que surgiu o projeto Gentrificação no Bonfim: 
Pesquisa Visual sobre Indícios e Dinâmicas Gentrificadoras. Esta investigação que 
pretendeu registar e explorar os vestígios do processo de gentrificação a decorrer 
na Freguesia do Bonfim, comunicando-os através do registo fotográfico e apoia-
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do por conteúdo textual. Esta foi uma investigação multidisciplinar que, através da 
exploração do espaço urbano baseando-se na Teoria da Deriva, metodologias de 
trabalho de campo da Etnografia Visual, a Fotografia Documental como ferramenta 
de análise e mapeamento de dados e o Design de Comunicação como forma de 
estruturação, análise e articulação de resultados se propôs a investigar e partilhar 
diferentes narrativas da cidade gentrificada.

O conceito do projeto sofreu alterações ao longo da investigação de campo. Numa 
fase inicial de exploração no terreno partiu-se da ideia de incidir sobre um bairro 
da Freguesia do Bonfim (local de residência na altura da investigação) onde se ve-
rifiquem indícios gentrificadores e fortes dinâmicas comunitárias e de resistência. 
Após pesquisa bibliográfica e de terreno, o foco do estudo orientou-se para o bair-
ro das Fontainhas. O projeto assentaria em conversas exploratórias e no registo 
fotográfico e recolha de artefactos visuais que iriam resultar num objeto gráfico de 
editorial visando perpetuar histórias e memórias associadas aquele local, mas tam-
bém o testemunho de moradores que vêem a sustentabilidade da comunidade e 
permanência nas suas casas ameaçadas. Iniciou-se o projeto nestes moldes, mas 
com o surgimento da situação de pandemia a cidade fica completamente confi-
nada. Deixou de ser possível estabelecer contacto com os moradores e observar 
dinâmicas comunitárias desejadas. 

O projeto foi então reavaliado, explorando formas de adaptação ao contexto da 
pandemia. Tornando-se difícil incluir a comunidade numa fase inicial de exploração 
e pesquisa do tema, voltou-se para dentro do projeto. Parte-se para um processo 
de desconstrução do tema e investigação onde é pensado o conceito de Gentrifi-
cação, Lugar e Urbe. 

Uma das dimensões deste processo é o impacto na estrutura da cidade, que se ma-
nifesta no património cultural, nas infraestruturas, edificado e condições de habita-
ção, no desaparecimento de negócios e tradições, em busca de uma uniformização. 
Excluída a abordagem inicial ao projeto, partiu-se para a exploração da cidade e o 
registo de indícios que esta comunica diariamente a quem nela vive. Nas limitações 
temporais impostas pela estrutura de Mestrado, procurou-se registar visualmente o 
processo de gentrificação na Freguesia do Bonfim. 

O projeto ganhou uma nova direção, que tem a sua expressão, na pesquisa visual de 
dinâmicas gentrificadoras na Freguesia do Bonfim, na forma como os moradores ex-
perienciam este processo e a cidade em aparente transformação. Desta investigação 
resultou um objeto editorial composto por artigos que vêm introduzir e contextualizar 
o leitor, conteúdo imagético, a fotografia, da autoria do investigador e participações 
de moradores do Bonfim em registo fotográfico e por um questionário escrito.

Muitos fenómenos e dinâmicas urbanas conflituais, assim o entendemos, podem 
ser melhor interpretados sociologicamente através das imagens fotográficas, 
captadas ou construídas para efeito de pesquisa, desde que entendidas como 
ferramentas de acesso às estórias que indivíduos e grupos contam a respeito de 
si próprios e das cidades onde vivem.
(Barbosa & Teixeira, 2020, p.11)

Como mencionado, foi através da documentação fotográfica que este projeto pro-
curou investigar e expor esta problemática. Apoiado nos projetos e referências 
bibliográficas existentes sobre o tema, a cidade do Porto e as metodologias apli-
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cadas, esta investigação assumiu o registo visual destacando-se pela abordagem 
imagética na exposição e exploração destes fenómenos sociais. 

Esta investigação tornou-se possível através da aplicação de metodologias de pes-
quisa e recolha de informação. Numa primeira fase de exploração e interpretação 
da cidade é posta em prática a Teoria da Deriva de Guy Débord, que se define como 
“uma técnica de rápida passagem através de ambientes variados. Derivas envol-
vem um comportamento lúdico-construtivo e uma consciência dos efeitos psico-
geográficos, sendo assim bastante diferentes das noções clássicas de viagem ou 
passeio.” (Débord, 1956 p.2, tradução livre) 

A investigação combinou metodologias da disciplina de design com métodos de 
trabalho de campo proveniente da etnografia visual. Tal como em antropologia, “os 
designers precisam de sair e observar as experiências das pessoas no mundo real 
em vez de confiarem em extensos dados quantitativos para desenvolverem os seus 
conhecimentos” (Gunn et al., 2013, p.3, tradução livre).

Para a recolha de informação e criação de conteúdo é escolhida a Fotografia. A 
câmara é vista como “extensão instrumental dos nossos sentidos, uma que pode 
gravar e baixa escala de abstração. A câmara, pelo seu caráter ótico, tem toda a 
visão. Não importa como selecionar uma unidade podemos desejar fotografar, a câ-
mara regista fielmente este tema especializado e também todos os outros elemen-
tos associados com foco e alcance da lente. Esta capacidade faz da câmara uma 
ferramenta valiosa para o observador.” (Collier Jr. & Collier, 1967, p.7 tradução livre), 
mas também pela vontade e preferência em explorar a Fotografia como ferramenta 
possibilitadora de criar narrativas visuais interventivas.

A estrutura do livro divide-se em três capítulos. O primeiro dedicado à contextuali-
zação da problemática através da apresentação de três artigos; o segundo capítulo, 
dividido em duas partes, através de registos fotográficos partilha com o leitor o le-
vantamento e reflexão sobre o edificado e a paisagem urbana do Bonfim. Por fim, o 
terceiro capítulo também dividido em duas partes, explora a experiência de viver no 
Bonfim através de registos do quotidiano e testemunhos de moradores, também no 
registo fotográfico. 

Assim o primeiro documento apresentado é um excerto de Habitar (n)o Bonfim: dinâ-
micas comunitárias e processo de projecto no Porto Oriental por Joana Sofia Gon-
çalves da Fonseca como parte da Tese de Mestrado em Arquitetura. O projeto ques-
tiona a reabilitação e requalificação da zona do Bonfim e de que forma as políticas e 
decisões tomadas em relação à habitação servem os interesses dos moradores. O 
excerto selecionado contextualizam o leitor quanto à zona do Bonfim, como esta se 
insere na cidade do Porto e os fatores que tornam a freguesia alvo de assédio. 

O artigo seguinte é Estratégias e Discursos Políticos em torno da reabilitação de 
Centros Urbanos, Considerações exploratórias a partir do caso do Porto, desenvol-
vido por João Queirós, acompanha as várias decisões e discursos políticos desde 
uma altura em que era escasso o planeamento e gestão urbanística, até à presi-
dência de Rui Rio em 2001 que fez da causa social, a habitação e a revitalização da 
Baixa do Porto o foco principal do seu mandato. Apresenta um discurso inclusivo e 
de suporte social, mas, como aponta o autor, gradualmente se afasta da causa social 
para se focar na internacionalização e privatização da cidade. Este artigo explora 
decisões políticas que acabaram por ter influência no processo de gentrificação na 
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cidade do Porto, antevê problemas que surgiram na segunda década deste milénio 
e levanta várias questões que começam a ser respondidas.

Segue-se o único artigo não redigido em português, Gentrification in Porto: pro-
blems and opportunities in the past and in the future of an internationally open city 
por José Fernandes, Luís Carvalho, Pedro Chamusca e Jorge Pinto. É um estudo 
que articula uma visão histórica sobre a questão da gentrificação na cidade do Por-
to. Os autores propõem duas abordagens em relação ao problema; por um lado, 
apoiada na geografia urbana histórica que reconhece o processo de gentrificação 
no Porto como algo cíclico. E por outro lado, propõem que um dos principais fatores 
contribuintes para o processo de gentrificação pode ter sido a abertura e reconhe-
cimento internacional que a cidade do Porto tem verificado nos mais recentes anos.

Os objetivos principais desta investigação são dar continuidade ao debate público 
sobre a gentrificação e o direito à cidade esforçando-se por ampliar o alcance do 
mesmo, promover a produção de contra narrativas representativas das comunida-
des locais e da cidade do Porto, incluindo os moradores e dando-lhes representa-
tividade, e perpetuar imagens e realidades num objeto editorial. Para a disciplina 
de design esta investigação tem como principal objetivo de demonstrar o potencial 
do designer em ingressar investigações de áreas das ciências sociais integrando 
equipas multidisciplinares e demonstrar como metodologias de Design de investi-
gação, análise e comunicação de resultados são uma mais valia para investigações 
das ciências sociais.
 
Esta é uma investigação de carácter urgente pela importância do registo e preserva-
ção local e cultural, por imagens perpetuadas num livro, de uma cidade e freguesia 
em rápida transformação física e renovação de residentes. Também pela falta de 
representatividade que as classes populares sentem nos momentos de decisão. 
 
A estrutura deste documento seguiu a mesma linha de pensamento e ação aplicada 
na investigação e conceção do projeto, organizando-se cronologicamente. A pri-
meira parte funciona como apresentação e contextualização de ideias e conceitos 
que servem de base teórica ao projeto, bem como a contextualização ao lugar que 
se investiga. Segue-se a análise de projetos que inspiram e influenciam a investi-
gação. Inicia-se o projeto e descreve-se o processo de pesquisa de campo e reco-
lha de informação, desenvolvido em várias etapas. Terminada a fase de pesquisa 
e recolha de informação, é relatado o processo de conceção do objeto gráfico. O 
documento termina com a conclusão onde se reflete sobre o sucesso do projeto, 
as contrariedades enfrentadas e falhas. Por fim, partilha-se a lista bibliográfica com 
documentos e projetos consultados ao longo do projeto. 
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2.1 GENTRIFICAÇÃO 

A socióloga britânica Ruth Glass usou pela primeira vez o termo “gentrificação” em 
1964 ao descrever o fluxo de novos moradores de classe média para a área urbana 
de Islington, em Londres. Estes movimentos acabaram por resultar na deslocação 
de antigos moradores da classe trabalhadora e com menor poder de compra, para 
a periferia da cidade. A palavra tem origem do termo “gentry”, que no Reino Unido 
está historicamente associado a uma classe social elevada, os “landed gentry”, ou 
senhorios que viviam unicamente de rendas provenientes das suas propriedades. 
A definição da autora permanece até hoje como a definição de ‘clássica gentrifica-
ção’, que a descreve da seguinte forma: 

One by one, many of the working class neighbourhoods of London have been 
invaded by the middle-classes—upper and lower. Shabby, modest mews and 
cottages—two rooms up and two down—have been taken over, when their 
leases have expired, and have become elegant, expensive residences ... Once 
this process of ‘gentrification’ starts in a district it goes on rapidly, until all or 
most of the original working-class occupiers are displaced and the whole social 
character of the district is changed.
(Glass, 1964, p.18)

Ao analisar a definição de Glass, Barton (2014) afirma que esta definição pode ser 
dividida em dois componentes que se interrelacionam. Primeiro, a gentrificação ele-
va o nível econômico da população de um bairro. Em segundo lugar, a gentrificação 
muda o “caráter social” ou cultura dos bairros. Esses componentes foram importan-
tes porque moldaram as definições de gentrificação que se seguiram.

A partir dos anos 80 o debate sobre a gentrificação e causas torna-se mais eleva-
do e é nesta altura que a reabliltação urbana que Glass tinha descrito, agora num 
contexto mais amplo e de enormes alterações geográficas e sociais, verifica ser 
incapaz de englobar todas estas alterações (Less, Slater, Wyly). 

O caráter da gentrificação tem vindo a alterar-se drasticamente nas últimas duas 
décadas (Butler & Robson, 2001; Hackworth, 2002; Phillips, 2004; Smith 1996). 
Vários fatores inter-relacionados estão por trás dessa transformação. O conceito 
original associado à gentrificação apenas como um processo de reabilitação resi-
dencial e o deslocamento da classe trabalhadora para a periferia, revela-se abran-
gente para um fenómeno cada vez mais complexo: a reconstrução de classes da 
paisagem central urbana. 

Como se observa no início do estudo da gentrificação, o debate foi dominado pela de-
finição de ‘onde’ este processo acontece e ‘quem’ são os responsáveis, relacionan-
do estes dois fatores com “um conjunto mais vasto de transformações que operam 
nas estruturas da economia e das ocupações; um conjunto de estudos mais recen-
tes afirma que a gentrificação é o resultado de políticas neoliberais que favorecem 
os processos de especulação imobiliária e de gentrificação.”(Alves 2017) No âmbito 
desta nova fase em que se argumenta que “a gentrificação é uma parte integrante 
das políticas urbanas ao nível mundial", "os processos de gentrificação deixam de ser 
explicados por referência exclusiva à requalificação habitacional para passarem tam-
bém a conotar usos não residenciais e a construção de nova habitação". (Alves, 2017).
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Ao longo da última metade do século, nenhum processo foi mais importante para a 
transformação social e cultural do centro da cidade do que a gentrificação. As mu-
danças sociais e económicas que dão origem à gentrificação transformam o caráter 
e significado da cidade, demonstrando como a reestruturação econômica, a inter-
venção do Estado, os agentes imobiliários, a mudança cultural e o turismo unem-se 
para revolucionar uma área urbana.

Neil Smith afirma que a gentrificação marcou a vanguarda da nova fronteira urbana. 
Se as causas e efeitos abrangentes da gentrificação estão enraizados numa com-
plexa estrutura de mudanças sociais, políticas, económicas e culturais, na opinião do 
autor, no centro do processo está a complexidade da mobilidade do capital dentro e 
fora do ambiente construído. Apesar de todo o otimismo cultural interpretativo que a 
envolve, a nova fronteira urbana também é uma criação decididamente económica. 
As causas e os efeitos da gentrificação tornam-se complexos em termos de escala, 
representando agora uma dimensão integral da reestruturação global. (Smith, 1996).

Em 2002, Neil Smith é o primeiro investigador a realçar a relação entre globaliza-
ção, neoliberalismo e a mudança do papel do Estado na gentrificação. Smith (2002) 
argumenta que a gentrificação é hoje uma estratégia urbana global associada a um 
novo globalismo e novo urbanismo. O autor faz dois argumentos centrais: o estado 
neoliberal é agora o principal impulsionador do processo de gentrificação em todo o 
mundo e, segundo, que a gentrificação tornou-se global ao que o autor define como 
gentrificação generalizada, uma estratégia relacionada com o fluxo de capital global 
e da circulação cultural.

Atualmente, a natureza e extensão dos processos de gentrificação levantam sérias 
questões, não só na relação com o processo de globalização, mas também como 
manifestação de uma nova forma de colonialismo urbano. A Gentrificação Contem-
porânea tem elementos de colonialismo como força cultural enquanto privilegia a 
comunidade branca, bem como dinâmicas da vida urbana definidas por identidades 
e preferências das classes sociais. Os aspetos coloniais da gentrificação também 
são evidentes através da universalização de certas formas de (des)regulação. As 
transformações nos bairros que resultam são acompanhadas ou, por vezes, lide-
radas por um neoliberalismo expansionista nas políticas públicas, que acentuam 
divisões sociais entre gentrificadores e deslocados. (Atkinson, Bridge 2005).
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2.2 ETNOGRAFIA VISUAL

Num momento em que a tecnologia desempenha um papel central na sociedadade 
e determina a forma como comunicamos e nos relacionamos, integrar diferentes ti-
pos de media na prática da etnografia tornou-se um progresso natural para etnógra-
fos e investigadores. O suporte visual e digital são ferramentas que permitem aceder 
e partilhar descobertas feitas durante uma investigação etnográfica, criando realida-
des que não seriam possíveis ter acesso senão através de diferentes mediums.  

A Etnografia Visual é uma abordagem ao estudo Etnográfico, a descrição de cul-
turas e pessoas, através de métodos visuais. Sarah Pink, no livro Doing Visual Eth-
nography, define-a como “uma metodologia, uma abordagem para experienciar, 
interpretar e representar experiências, cultura, sociedade, ambientes materiais e 
sensorais que informam e são infomados por um conjunto de diferentes agendas 
de disciplinas e princípios teóricos.” (Pink, 2013). A autora desenvolve que a Etnogra-
fia Visual contemporânea, ao contrariar abordagens tradicionais, através da relação 
com tecnologias digitais e emergentes, contribui com mais do que um conjunto de 
métodos de investigação. A Etnografia Visual é um processo de contínua inovação. 

A autora compreende a etnografia como “um processo de criação e representa-
ção de conhecimento ou formas de conhecer baseadas nas próprias experiências 
dos etnógrafos e a forma como estes intersetam o ambiente que investigam, as 
pessoas, lugares e momentos observados durante o processo.”. A disciplina não 
procura a produção de um retrato objetivo ou absoluto sobre a realidade que ob-
serva, mas deve esforçar-se por criar versões das realidades observadas pelos 
etnógrafos que se mantêm leais ao contexto, a experiências físicas, sensoriais e 
afetivas, e a negociações e intersubjetividades através das quais o conhecimento 
foi gerado. Este processo pressupõe o uso de métodos participativos, reflexivos ou 
colaborativos (Pink, 2013).

Para a autora, Etnografia Visual traduz-se numa abordagem que relaciona métodos 
e mediums audio-visual ao longo do processo de investigação, análise e represen-
tação. É inevitavelmente colaborativa e participativa em vários graus. Este processo 
pode compreender a análise das culturas visuais que se está a pesquisar - geral-
mente envolve a uma compreensão de relações entre esses materiais (Pink, 2008).

A forma como investigadores abordam a imagem nas investigações e representa-
ções que desenvolvem é inevitavelmente influenciada por uma série de fatores, en-
tre os quais, compromissos teóricos, agendas disciplinares, experiências pessoais 
e a própria cultura visual e digital do investigador.  

No entanto, Pink não acredita numa resposta simples ou definição que compreenda 
uma atividade, imagem, texto, ideia como etnográfico, mas que estes serão natu-
ralmente definidos por contexto e interpretação. O ‘critério’ para qualquer imagem 
ou representação ser considerado como etnográfico está contingente a como é si-
tuada, interpretada e usada como ferramenta para invocar significados, realidades e 
conhecimento que contribuam para a etnografia (Pink, 2013). 

Contexto Teórico



23Capítulo 2.2 Mestrado: Design Comunicação



24 CapítuloGentrificação no Bonfim

3. CIDADE DO PORTO
E BONFIM



25Gentrificação no Bonfim Capítulo



Gentrificação no Bonfim26 Cidade do Porto e Bonfim

CIDADE DO PORTO

Localizada no norte de Portugal, a cidade do Porto é a segunda maior cidade do 
país, o quarto concelho mais densamente povoado e a capital da área metropolita-
na do Porto. A cidade tem uma área de 41,42 quilômetros quadrados e os dados do 
último censo de 2021 mostraram um total de 231.962 moradores. O Porto tem um 
papel importante para a construção da identidade portuguesa por ser a cidade que 
dá nome a Portugal, conhecido como Portus Cale desde 200 aC e posteriormente 
capital do Condado Portucalense.

Avançando na história da cidade, uma época marcante para o dinamismo e desen-
volvimento do Porto foi o século XIX, que idealizou desenvolvimentos cruciais para 
a cidade. Embora este século tenha começado com várias situações de instabilida-
de política, como a invasão francesa do exército de Napoleão e as guerras liberais 
que terminam com o Cerco do Porto, na segunda metade verifica-se um importante 
desenvolvimento urbano que permite à cidade desenvolver-se e registar um cresci-
mento demográfico acentuado. 

É nesta época que vários avanços na cidade traduzem-se em melhorias significa-
tivas na vida dos habitantes e são materializadas várias obras importantes, como o 
Palácio de Cristal, o Mercado do Bolhão, os Jardins de São Lázaro e Cordoaria, a ins-
talação de iluminação pública, abastecimento de água ao domicílio e saneamento.

Também neste século dá-se a revolução no sistema de circulação e transportes da 
cidade através das várias pontes construídas para esse efeito, a estação da Campa-
nhã que serve de importante ligação e expansão dos limites da cidade, bem como vá-
rias outras ferrovias que finalmente ligam o Porto aos subúrbios exteriores à cidade.

O Porto do século XX mantém o registo do crescimento demográfico e expansão 
da teia urbana, agora a precisar de responder a novos desafios com a introdução de 
veículos motorizados na realidade portuense. Surgem novas questões em relação 
ao planeamento urbanístico da cidade que tem a sua expressão em várias propos-
tas que visam ligar os vários pontos da cidade. Obras importantes como a abertura 
da Avenida dos Aliados e a Rotunda da Boavista são alguns dos exemplos.

A segunda metade do século XX mantém o bom momento e registam-se mais equi-
pamentos como a Ponte da Arrábida, o aeroporto de Pedras Rubras, a Via de Cintura 
Interna e as Pontes do Freixo e São João vêm melhorar o modo de deslocação dos 
portuenses, quer seja por estrada, comboio ou avião.

Fig. 001 e 002 
Fotografia do Palácio de Cris-
tal e Mercado do Bolhão. 
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O desenvolvimento de transportes e infraestruturas significa que a cidade acaba por 
se expandir para lá do seu centro e surgem bairros sociais e subúrbios periféricos. 
O centro do Porto está cada mais degradado, desabitado e perigoso enquanto as 
novas urbanizações oferecem melhores condições de habitação. Em dezembro de 
1996 o Centro Histórico do Porto é nomeado Património Mundial pela UNESCO e 
surge um reconhecimento vindo do exterior.

O século XX é marcado pela modernização da cidade, das infraestruturas e inves-
timentos em obras públicas. Em 2001, a cidade é escolhida para Capital Europeia 
da Cultura, em conjunto com Roterdão. Esta nomeação traz o reconhecimento da 
cidade no panorama Europeu e o importante investimento na recuperação do es-
paço público. Nesta altura surge a distinta obra arquitetónica da cidade, a Casa da 
Música, em conjunto com o Edifício Transparente e a reabilitação do Jardim da Cor-
doaria, Praça da Batalha e Praça de D. João I.

Finalmente, em 2002, o aguardado Metro do Porto entra em funcionamento alte-
rando desde logo a realidade dos portuenses que têm agora a cidade ligada pela 
rede de Metro, evitando assim o tráfego rodoviário. É neste ano que o Aeroporto Sá 
Carneiro é alargado e modernizado, contribuindo assim para colocar a cidade do 
Porto na rota turística. Com isto, em 2005, a Ryanair inaugura o seu primeiro voo 
para a cidade, e em Julho de 2009 cria na cidade do Porto uma das suas bases, que 
resulta num aumento exponencial de rotas aéreas. 

Nos anos que se seguem, o Porto coleciona nomeações. A cidade é nomeada três 
vezes como European Best Destinations, no ano de 2012, 2014 e 2017. Em 2018 é 
incluída no World´s Top 100 City Destinations e nomeada pela quarta vez consecu-
tiva como o Melhor Destino da Europa na edição 2020 dos World Travel Awards. 
Estas nomeações colocam imensa pressão nas estruturas e serviços da cidade, 

Fig. 005 e 006 
Praça da Batalha e Edifício 
Transparente.

Fig. 003 e 004 
Vista aérea da Rotunda da 
Boavista e antiga Avenida dos 
Aliados

Mestrado: Design Comunicação
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aumentando a oferta, tanto de serviços como de dormida para turistas, e marcam 
o momento em que o Porto se transforma de uma cidade industrial e de produção, 
para uma cidade prestadora de serviços. 

Aproveitando este cíclo positivo, em 2012 Portugal tenta atrair mais capital estran-
geiro e fomentar a criação de mais postos de trabalho através da criação dos Vistos 
Gold, que se denominam por um conjunto de benifícios fiscais e a cidadania portu-
guesa a quem investir no país. No entanto de acordo com o Serviço de Estrangei-
ros e Fronteiras (SEF) em declarações à Lusa, até 2019 foram criados apenas 214 
postos de trabalho.

Ao longo dos anos esta medida registou forte oposição. Críticas dos vários qua-
drantes políticos e sociais assumem que este mecanismo apenas contribui para o 
acentuar da especulação imobiliária e das desigualdades na habitação, a capitaliza-
ção do direito à cidadania, o privilégio a imigrantes com elevado poder económico, 
uma perda fiscal bastante acentuada por parte do Estado e a concentração de ca-
pital em Lisboa e Porto, acentuando ainda mais as diferenças para o resto do país. 

Enquanto isso, o edificado da cidade está mais degradado, os portuenses conti-
nuam a mudar-se para a periferia ou emigrar para fora e somam-se encerramen-
tos de estabelecimentos de comércio tradicional. O preço das rendas continua a 
aumentar e esta situação deixa o Centro da cidade desertificado e órfão dos seus 
moradores, numa tendência que se regista desde o início do milénio. 

De acordo com dados dos censos, entre 2001 e 2011, a cidade do Porto regista a 
maior perda de habitantes. A cidade perdeu cerca de 1/3 da população residen-
te. A esta tendência juntam-se também os milhares de despejos registados desde 
2013, fruto da liberalização do mercado que contribuiu para o aumento das rendas 
no centro do Porto em 88% nos últimos 5 anos, deixando os habitantes economica-
mente mais vulneráveis em situação se risco. (Opendemocracy, 2019)

No âmbito da elaboração do Plano de Gestão e Sustentabilidade do Centro Histó-
rico, em 2021 a Porto Vivo realiza um inquérito online onde os resultados indicam 
a desertificação populacional, as rendas inacessíveis e excesso de alojamento tu-
rístico como os maiores problemas que a cidade enfrenta. Com base nos dados, 
conclui-se que a comunidade vê vantajosa a necessidade de proteger o património 
material (arquitetura, monumentos e malha urbana) assim como o património ima-
terial (bairrismo, o comércio tradicional, as tradições), considerando que é da pre-
servação de ambos que é garantida a manutenção da autenticidade e identidade do 
Porto (Notícias ao minuto, 2021).

Segundo os dados dos últimos censos de 2021, a cidade do Porto consegue rever-
ter a tendência de perda de população, aumentando o número de habitantes de 
215.945, em 2019, para um total de 231.962. 

FREGUESIA DO BONFIM

O Bonfim é uma Freguesia da cidade do Porto situada na zona Oriental da cidade, 
delimitada pelas freguesias de Campanhã, Paranhos e União de Freguesias do Cen-
tro Histórico do Porto (Cedofeita, Santo Ildefonso, Sé, Miragaia, São Nicolau e Vitó-
ria). Teve a sua origem no dia 11 de Dezembro de 1841. Comparativamente a outras 
freguesias, é considerada recente e tem uma área de 3,05 km². 

Cidade do Porto e Bonfim
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 Historicamente a freguesia do Bonfim é conhecida como a zona industrial do Porto 
que se desenvolve a partir do século XIX a par do desenvolvimento industrial da 
cidade, esta é uma época determinante para a zona, antes considerada fora dos 
limites da cidade, agora é a zona para onde o Centro se expande resultado de um 
crescimento demográfico bastante significativo. Nesta altura a cidade industrializa-
-se e é na zona oriental que se estabelecem as unidades fabris e equipamentos in-
dustriais que prometem modernizar e potenciar a cidade do Porto. Com a instalação 
da indústria, predominantemente têxtil, surge a necessidade de alojar os trabalha-
dores que deixam o meio rural em busca de oportunidades na cidade. Nesta altura o 
centro do Porto encontra-se completamente lotado, portanto é na zona oriental que 
se constroem  residências operárias e as ilhas, tipologia habitacional típica do Porto. 

A partir da segunda metade do século XX verifica-se um processo de desindustria-
lização e a cidade perde algum fulgor, no entanto estas memórias estão ainda hoje 
presentes na malha urbana e na memória local dos moradores. O Bonfim passa de 
uma Freguesia industrial para uma zona residencial e de comércio. 
 
Atualmente o Bonfim é uma freguesia que tem presente no seu caráter a memória 
de uma época industrial, mas também a de um lugar de diversidade cultural. A Fa-
culdade de Belas Artes do Porto representa um pólo importante para a freguesia na 
medida em que atrai alunos para a zona, estendendo a sua influência a vários locais 
como estúdios e galerias de arte. A par disto, apresenta uma oferta cultural bastante 
interessante e surgem vários negócios na área do comércio e restauração. Neste 
momento apresenta sérios problemas de habitação, existindo uma grande percen-
tagem de edifícios em más condições e abandonados, no entanto o preço de ren-
das continua a aumentar e surge, nos últimos anos, o debate das ilhas, em relação 
ao estado geral em que se encontram e ao assédio imobiliário de que são alvo. 

Em 2015 surgiu a Área de Reabilitação Urbana do Bonfim, com o propósito de a 
transformar numa zona de lazer, turismo e cultura, medida que vem aumentar a 
pressão sobre os moradores. À data de 2022, segundo dados do Airdna a freguesia 
do Bonfim tem 813 propriedades registadas nas plataformas de alojamento local 
nomeadamente o AirBnb e Vrbo. Este serviço contabiliza apenas as propriedades 
registadas nestas plataformas.

“a zona oriental do Porto é um território em disputa. Antes considerada terra de 
ninguém, apenas um refúgio entre os restos do naufrágio, hoje muitos veem nela 
o Tesouro do Oriente”.
(Left Hand Rotation, 2017)

Mestrado: Design ComunicaçãoCapítulo 3
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Fig. 007
Exemplos de diferentes 
propostas editoriais.

4.1. REALISING THE GEO/GRAPHIC LANSCAPE 
OF THE EVERYDAY

Alison Barnes
Projeto de Doutoramento em Filosofia na London Arts University, 2011. 

Este é um projeto que atua a zona de Hackney, em Londres para assim investigar 
diferentes modos de exploração e representação daquele espaço, sugerindo a co-
laboração entre práticas de exploração naturais à Geografia Cultural e processos 
teóricos e práticos de representação e comunicação do Design Gráfico. 
	
Através de várias experiências visuais que tiveram a sua expressão na impressão, a 
autora explora o potencial em desenvolver uma investigação multidisciplinar onde 
práticas de investigação e interpretação do espaço e quotidiano comuns à geogra-
fia cultural são associadas à prática do Design Gráfico para visualmente comunicar 
a informação recolhida. 

Esta proposta vem quebrar os métodos tradicionais de disseminação de investiga-
ções das ciências sociais, tradicionalmente através do artigo científico, e através de 
tipografia, da imagem, do layout e do editorial vem propor a exploração de diferen-
tes representações da noção de espaço e do que se vivência e observa. 

Este é um projeto com especial interesse em analisar por se propor à exploração 
do potencial da disciplina do Design de Comunicação em projetos multidisciplina-
res com disciplinas das ciências sociais, acentuando a função do designer não só 
como quem produz, mas como autor e investigador. Depois, pelas várias propostas 
de representação de lugar, neste caso a cidade, através da impressão, por último, 
por se propor à interpretação e exploração de um lugar através de métodos da et-
nografia, aqui servindo de motivação ao projeto. Este projeto serve de introdução ao 
método de investigação dos Cultural Probes que acabou por ser adotado no pre-
sente projeto.

Estado de Arte
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4.2. BONFIM. ILHAS DO TESOURO:

Coletivo Left Hand Rotation
Parte do Projeto “Gentrificacion - No es un nombre de Senora”, 2017

Os Left Hand Rotation são um coletivo artístico que através da intervenção e ação 
coletiva em conjunto com o registo audiovisual, documentam realidades de comu-
nidades economicamente vulneráveis e em situação de risco. O coletivo trabalha 
principalmente sobre a questão do direito à cidade, o processo de colonização ur-
bana por meio da gentrificação, o turismo em massa, a identidade e memória asso-
ciada a um local e as disputas e tensões que têm lugar no espaço da cidade.

Acreditam no potencial da imagem e vídeo como formatos possibilitadores de ex-
plorar e documentar fenómenos do quotidiano que quando manipulados e com-
binados, permitem aceder e criar novas realidades. Seguem uma ideia de que a 
“comunidade não é mera espectadora, mas parte ativa essencial na transformação 
da realidade social” e através das suas ações procuram questionar qual o papel das 
comunidades na defesa, apropriação e conservação dos seus bairros. 

O Projeto Gentrificacion - No es un nombre de Senora visita o Bonfim a convite dos 
coletivos Retrato das Ilhas, Habita65, Contrabando-espaço associativo e S.C. São 
Vítor para promover as jornadas “Viver no Bonfim: Workshop pelo direito à cidade”, 
no momento em que a freguesia passa a pertencer à ARU - Área de Reabilitação 
Urbana visando transformar aquele local numa zona de lazer, cultura e turismo.

O projeto promove sessões de reflexão com a comunidade local sobre as tensões 
criadas pelo assédio imobiliário, a turistificação e o direito à cidade. Essas reflexões 
levam à criação de uma narrativa ficcional, a relação entre a ilha como complexo ha-
bitacional e a ilha do tesouro como lugar de conquista, disputa e valorização. O obje-
tivo do projeto é fornecer à comunidade local ferramentas essenciais para ser parte 
ativa e integrante do processo, estimular o pensamento crítico e apoiar a organiza-
ção popular. Através da análise local dos processos de transformação, o contacto 
direto com moradores, a promoção de sessões de debate, o mapeamento local e 
a criação de narrativas visuais interventivas o coletivo inicia o importante debate da 
Gentrificação e o Direito à Cidade diretamente com quem sofre mais, o povo. 

Torna-se essencial a análise deste projeto pois serve de introdução ao objeto de 
estudo e validação do tema que se propõe investigar, mas também pela necessida-
de e urgência no registo e disseminação destes processos e a importância de de-
senvolver propostas em conjunto com as comunidades afetadas. Também todos os 
restantes projetos dos Left Hand Rotation acabam por servir de fonte de inspiração.

Fig. 008
Registos de ações coletivas 
com moradores do Bonfim 
contra a gentrificação da 
Freguesia, realizadas na 
associação S.C.S.V.

Mestrado: Design ComunicaçãoCapítulo 4
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Fig. 009
Exemplo de propostas de in-
tervenções em formato cartaz 
expostas na rua. 

4.3.PORTO SEM PONTO 
MODOS DE EXPLORAR A CIDADE ORIENTADOS EM CONFRONTO COM A 
CIDADE PUBLICITADA.

Inês Bastos da Silva Fernandes
Projeto de Mestrado em Design de Comunicação na ESAD, 2018.

O Porto sem Ponto é um projeto que explora a relação entre o indivíduo, com es-
pecial foco no visitante contemporâneo da cidade, as suas estruturas e como esta 
relação acaba por ser manipulada e institucionalizada pelos serviços ligados ao tu-
rismo. Este projeto propõe uma exploração do espaço mais real e completa, pro-
curando quebrar as barreiras psicológicas impostas e apoiando-se no conceito da 
Psicogeografia e na Teoria da Deriva. São renunciados os métodos tradicionais de 
orientação e interpretação da cidade,  como os mapas e guias turísticos, e é pro-
posta uma experiência única e aleatória de exploração e interpretação da urbe. 
	
Através de um conjunto de propostas expressas através do mapa e da impressão, 
é sugerida a criação de percursos aleatórios criados pelo participante, usando o 
mapa da cidade do Porto como ponto de partida. Este projeto pretende criar no-
vas dinâmicas de exploração da cidade, desta vez, influenciadas por sentimentos, 
comportamentos e interpretações, onde se quebram quaisquer barreiras psicoló-
gicas e espaciais previamente construídas. É no exterior que o projeto é difundido, 
abordando visitantes e colando cartazes interativos pelas ruas da cidade. 
	
Este projeto questiona como nós, enquanto turistas e viajantes, exploramos e inte-
ragimos com a cidade e de qual forma esta experiência é manipulada pelos servi-
ços de consumo. O projeto serve de inspiração à presente investigação pela meto-
dologia aplicada durante o trabalho de campo, isto é, pela forma como a cidade foi 
explorada e interpretada mas também como este processo é abordado por parte 
dos autores, numa metodologia de investigação-ação, pela proposta em usar o edi-
torial enquanto suporte possibilitador de comunicar uma noção espacial e por servir 
de crítica à exploração da cidade e as suas tradições. 

Estado de Arte
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que a comunidade de acolhimento não é um especta-
dor, mas uma parte ativa essencial na transformação da 
realidade social.

Fig. 010
Registos de manifestações 
visuais contra despejos e o 
turismo em massa.

4.4. DESCODIFICAR AS PAREDES DA CIDADE: 
DA CRÍTICA À GENTRIFCAÇÃO AO DIREITO DA 
HABITAÇÃO NO PORTO

Inês Barbosa, João Teixeira Lopes                                                                                                                                           
Artigo para Sociologia : Revista da Faculdade de Letras da Universidade do Porto Vol. 38, 2019. 

Neste estudo é feita uma crítica à Gentrificação e crise de habitação vivida na cida-
de do Porto através do mapeamento e registo fotográfico de manifestações visuais 
de reinvindicação e protesto deixadas pelas paredes da cidade. Através da recolha, 
que teve a duração de 9 meses, e análise destes artefactos visuais, são mapeadas 
as principiais narrativas que permitem, depois, a exploração da necessidade de 
contra narrativas, que por sua vez, dão voz a um conjunto de ideias reivindicativas 
e de protesto.	

Este projeto tem na imagem, através do registo fotográfico, a ferramenta de pesquisa 
e recolha de informação que possibilita a interpretação de fenómenos sociais e de 
dinâmicas urbanas associadas à cidade do Porto. No andar, tem o método de explo-
ração e imersão na cidade, para depois interpretar os seus sinais. Um pouco à ima-
gem da presente investigação, este projeto serve de inspiração tanto metodológica 
como definidora de narrativas capazes de comunicar um processo de gentrificação. 

Esta é uma investigação urgente e relevante devido ao caráter efémero das infor-
maçõe recolhidas. Neste projeto são realçadas diferentes formas que uma cidade 
pode ser interpretada e como o tema da Gentrificação pode ser abordado.  
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5.1. INTRODUÇÃO

Este projeto surgiu do ato ingénuo e espontâneo da observação e do caminhar. O 
projeto começou, de forma inconsciente, a ser pensado aquando da chegada do 
autor à cidade do Porto em 2019. Este momento marcou as primeiras explorações 
e observações da cidade que, mais tarde, se revelaram cruciais para provocar o in-
teresse e uma posição de questionamento em relação ao que se observava. Estes 
dois atos funcionaram como ferramentas de exploração da cidade e de observação 
crítica das estruturas, dinâmicas e tensões, mais tarde tornando-se métodos legíti-
mos de pesquisa do espaço urbano e recolha de informação, aqui já apoiados pela 
bibliografia. Tal como Collier Jr e Collier mencionam, a investigação só faz sentido a 
partir do ponto de vista observacional e crítico: 

Inquestionavelmente, a cegueira pessoal que obscurece a nossa visão está 
relacionada com o desprendimento possível na nossa sociedade urbana e 
mecanizada. Aprendemos a ver apenas aquilo que pragmaticamente precisamos 
de ver. Passamos os nossos dias com palas, lidando e observando apenas uma 
fracção do nosso ambiente. E quando vemos criticamente, é muitas vezes com a 
ajuda de alguma tecnologia.
(Collier, & Collier, 1967, p.6, tradução livre)

Durante as explorações iniciais que, posteriormente, resultaram em derivas estru-
turadas incluídas no contexto de projeto, o investigador foi confrontado com uma 
cidade cheia de carácter, tradição e paisagens urbanas dinâmicas, porém, con-
trastam com um lado decadente, devoluto e esquecido, por vezes até resistente, 
que encontra a sua forma em construções informais e espaços apropriados. Como 
aponta Queirós (2007), a cidade é o lugar onde estas desigualdades se formam e 
se expressam. É portanto, da observação e vivência destas dinâmicas que se de-
senvolve esta investigação.

Simultaneamente, é no espaço urbano que mais visivelmente se manifestam as 
desigualdades e tensões que, de forma indelével, caracterizam as sociedades 
capitalistas. Resultado da acção de forças antagónicas e desequilíbrios estruturais, o 
espaço urbano é objecto de apropriações diferenciadas que traduzem, aprofundam 
ou, pelo contrário, procuram subverter as relações de poder em que assenta a 
organização social.
(Queirós, 2007, p.91) 

Superando algumas contrariedades e indefinições do conceito durante o processo 
de pesquisa de campo, o foco do projeto definiu-se na exploração e registo de indí-
cios gentrificadores com a sua expressão na paisagem urbana e habitação e qual a 
relação estabelecida entre os moradores e o espaço envolvente, a cidade.

O projeto caracterizou-se pela pesquisa visual sobre dinâmicas e efeitos da gentrifi-
cação na Freguesia do Bonfim, tomando a perspetiva não dos agentes causadores, 
mas, por oposição, dos moradores e populares. Procurou-se explorar o lado para-
doxal e humano deste processo, oculto e ausente dos momentos de decisão sobre 
uma cidade que gostariam que fosse de quem nasceu e escolheu viver nela.
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5.2. DESENVOLVIMENTO

Na fase inicial do projeto surgiram incertezas sobre a forma que a investigação as-
sumiria e qual a abordagem ao objeto de estudo, por este se caracterizar pela sua 
dimensão e complexidade. Redfield (1995) reconhece que, para o estudo das dinâ-
micas de uma comunidade, pode-se começar pelos primeiros indícios e, a partir 
daí, metodicamente estruturar a pesquisa. Com base nesta ideia, assumiu-se uma 
posição de abertura e descoberta quanto ao tema, sem expectativas quanto à for-
ma da solução final, pois estas poderiam, em última análise, limitar a solução e con-
clusões do trabalho de campo. 

To start a project with a specific result in mind is the default position for most 
design projects, but for an ethnographer to do so would violate one of the most 
basic premises of field-based research. Indeed, the fundamental rationale for 
undertaking fieldwork instead of conducting laboratory experiments is to uncover 
previously unknown information about how the real world works. Both designers 
and ethnographers are well prepared to carry out their respective processes, but 
designers tend to have a better idea of where they will end up at the end.
(Murphy, & Marcus, p.261)

Assumiu-se uma metodologia de investigação-ação, onde cada fase precedeu da 
análise, que depois acabou por definir a fase seguinte. Estas fases caracterizaram-
se pela constante análise de processos utilizados e resultados obtidos, numa inves-
tigação autorreflexiva em constante adaptação das metodologias que se aplicaram 
(McTaggart 1994).

Action research is not a ‘method’ or a ‘procedure’ but a series of commitments to 
observe and problematise through practice the principles for conducting social 
enquiry described in summary here.
(McTaggart, 1994. p.315)

Um projeto que ambiciona investigar culturas, lugares e comunidades deve estar 
consciente da volatilidade do objeto de estudo. A metodologia de trabalho seguiu 
uma linha bastante flexível a quaisquer contrariedades e conclusões nas várias fa-
ses de trabalho de campo. Como refere McTaggart (1994), o processo de action 
research descrito por Kurt Lewin, permite adaptação e flexibilidade a contextos e 
situações voláteis e, mais importante, possibilita o investigador de explorar e aplicar 
diferentes metodologias enquanto o trabalho decorre. 

The reiterative nature of the Lewinian approach recognises the need for action 
plans to be flexible and responsive. It recognises that, given the complexity of 
real social situations, in practice it is never possible to anticipate everything 
that needs to be done. Lewin’s deliberate overlapping of action and reflection 
was designed to allow changes in plans for action as the people involved learned 
from their own experience.
(McTaggart, 1994, p.316)

O início da investigação definiu-se por fases que auxiliaram o autor a uma com-
preensão gradual das várias dimensões complexas do problema. Procurou-se a 
contextualização quanto à problemática e ao objeto de estudo, começando por 
uma observação ampla que progressivamente se tornou mais focada e objetiva. 
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Realizaram-se derivas diárias apoiadas nas ideias de Guy Debord (1956) onde se 
explorou a área do Bonfim e os seus limites geográficos. Nestas derivas procurou-
-se identificar as diferentes zonas pela Freguesia do Bonfim e o que as caracteriza, 
os seus moradores, negócios locais e, no fundo, quaisquer dinâmicas comunitárias 
que pudessem despertar para algo. Nesta fase, foi através da observação direta, em 
conjunto com apontamentos escritos que se recolheu de informação.

As derivas realizadas permitiram registar que, um pouco por toda a Freguesia, se 
observam sinais de alerta a um processo de gentrificação e alterações do tecido ur-
bano. Devido à extensão do objeto de estudo, tornou-se necessário delimitar a área 
de investigação. Após pesquisa bibliográfica e de terreno, o foco do estudo passou 
a ser o bairro das Fontainhas. A principal razão de escolha desta zona foi as derivas 
realizadas ainda antes do início do projeto e no decorrer do mesmo que, consciente 
e inconscientemente, motivaram a realização deste projeto, pois passavam ou ter-
minavam sempre nesta zona.
	

5.3. CONCEITO INICIAL
5.3.1. EXPLORAÇÃO E INTERPRETAÇÃO DO ESPAÇO

Numa primeira abordagem, o objetivo passou por observar a vivência e rotina dos 
moradores do bairro, documentar e desenvolver uma compreensão sobre o lugar e 
a comunidade que, posteriormente, permitisse traçar relações e conduzir as fases 
seguintes da investigação. Para o efeito, aplicaram-se metodologias de investiga-
ção da etnografia visual no momento de observação e documentação visual da cul-
tura e lugar observado.

Considered the core of ethnography, which is the description of cultures, 
participant observation involves the long-term immersion of a researcher 
in a social setting with the aim to observe and document everyday practices 
comprehensively and in detail. In order to get access to everyday events and 
actions and understand their meaning for the participants, the researcher has to 
spend time with the people and engage with their lives.
(Otto, & Smith, 2013, p.2) 

Como os autores referem, o estudo de culturas envolve uma completa dedicação 
e imersão no meio urbano e social por parte do investigador. Desde o início que 
existiu a consciência de que este é um processo que leva o seu tempo, no entanto, 
essencial para o sucesso das fases seguintes. 

Like ethnographers, designers have to begin with immersion in real-life situations 
to gain insight into experiences and meanings that form the basis for reflection, 
imagination, and design. 
(Otto, & Smith, 2013, p.3) 

Antes de iniciar os primeiros contactos com moradores, considerou-se a forma e 
o espaço da cidade, analisando-a, tendo em conta os seus elementos estruturais, 
gráficos e espaciais. A escrita na forma de observações e anotações foi o método 
utilizado como forma de recolha de informação. Optou-se por deixar a câmara fo-
tográfica de lado para respeitar os moradores e o seu espaço. Numa fase inicial de 

Na perspetiva do autor a zona das Fontainhas atravessa uma realidade paradoxal. É uma zona que faz fronteira com 
o centro histórico da Cidade do Porto onde bairros e ilhas foram construídos sobre escarpas de rocha, empurrados 
pelo desenvolvimento industrial da cidade no século XVIII, cercados por um lado pelo rio Douro e pelo crescimento 
urbano desenfreado. Considerada a varanda do Douro, tem das mais belas vistas da cidade e beneficia de uma tran-
quilidade invejável dada a localização central que ocupa, mas a percorrer aquelas ruas percebe-se como aquele es-
paço foi esquecido. Após pesquisa e observação no terreno, são várias as ruínas que nunca mais foram reconstruídas 
e vários os edifícios desabitados, gradualmente desaparecendo parte da história e identidade das Fontainhas. 

Em conversas com moradores, reconhecem a falta de apoio municipal e sentem-se dececionados com a condição 
geral em que as Fontaínhas se encontram. Foram também partilhada as fortes memórias que existem naquele local 
pelos habitantes mais antigos, antigamente lugar cheio de vida, comércio e importância na zona Oriental da cida-
de, hoje vive da vista que tem. Apesar do estado geral em que se encontra, ainda assim sofre de forte assédio por 
parte de investimento privado.

Decide-se acrescentar ao projeto as Hortas das Fontainhas, projeto social que se situa na escarpa das Fontainhas, 
anteriormente habitada e hoje em ruínas. Em maio de 2020 um grupo organizado iniciou limpezas do espaço e o cul-
tivo das terras. Desde então as Hortas têm crescido organicamente e hoje é partilhado e usufruído por todos os que 
tenham interesse mas também pela comunidade local, a quem lhe foi atribuída um espaço. Pela localização privile-
giada as Hortas são um sinal de resistência, de luta pelo direito à cidade que vem promover a participação ativa da 
comunidade local na requalificação e aproveitamento do espaço.
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projeto entende-se que a câmara possa surgir como objeto intrusivo ou uma barrei-
ra entre investigador e moradores: 

Photography can gain us a foothold in a community. But just as quickly and 
completely, photography can result in rejection if we are guilty of insensitive 
intrusion with the camera. It must be clear that when we start photographing 
the inner workings of social structure (as opposed to its outer institutionalized 
form) we leave the public domain and enter the confines of more private beliefs 
and behavior.
(Collier, & Collier, 1967, p.133)

Adotou-se uma postura paciente, desempenhando o papel de espetador sem forçar 
nenhum evento ou interação. As observações e experiências recolhidas desta fase 
contribuíram para diminuir distâncias culturais entre investigador e a comunidade. 
Como os autores mencionam a seguir, o processo de design deve ser sensível e 
refletir uma consciência e conhecimento profundo sobre o tema investigado, neste 
caso, uma comunidade e lugar, sob pena de se tornar irrelevante e pouco autêntico. 

The design process must integrate field-specific knowledge with a larger 
understanding of the human beings for whom design is made, the social 
circumstances in which the act of design takes place, and the human context in 
which designed artifacts are used.
(Otto, & Smith, 2013, p.3)

5.3.2.PROBLEMAS ENCONTRADOS

Concluída a primeira de três fases inicialmente delineadas para o trabalho de cam-
po, seguiu-se a fase número dois, o contacto com os moradores. O objetivo passou 
por apresentar o projeto, abordar o tema e recolher uma opinião mais objetiva, e 
desafiar a reflexão sobre o problema investigado.

Passadas algumas semanas de trabalho de campo surge a excecional situação pan-
démica e, nessa altura, a maior contrariedade para um projeto que pretende obser-
var e registar vivências e dinâmicas comunitárias de um local. Os moradores, na sua 
maioria de idade mais avançada, naturalmente cumpriram as normas de confina-
mento reduzindo ao máximo o contacto com pessoas e o tempo que passavam no 
exterior. Tornou-se claro que o carácter espontâneo e comunitário daquela zona, 
onde era frequente ver pessoas no exterior a conviver, durante a pandemia deixou 
de existir. O Bonfim e toda a cidade do Porto ficam confinados. Torna-se bastante 
difícil seguir com o projeto em frente, no formato anteriormente definido. 

5.3.3.REAVALIAÇÃO E ALTERAÇÃO DO PROJETO

As questões investigadas neste projeto podem ser abordadas pela vertente social 
e comunitária, mas também por uma abordagem espacial e visual, investigando a 
forma da cidade, os indícios e manifestações que a cidade comunica diariamente. 
O espaço urbano, como centro de disputas e tensões, é o palco destas mudanças. 

Decidiu-se realizar um estudo visual sobre a freguesia do Bonfim e os vestígios ob-
servados neste processo de gentrificação e desigualdades observadas, através da 
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mostra de fotografia que permita a reflexão sobre estas transformações e o debate 
sobre qual a cidade que gostaríamos de viver. Esta investigação traduz-se na obser-
vação, análise e recolha de conteúdo imagético que possibilite a criação de narrati-
vas alternativas e interventivas que permitam ao leitor refletir sobre este processo.
O foco do projeto foi adaptado à situação pandémica, aproveitando a cidade confi-
nada para navegar nela sem constrangimentos. Utilizam-se as contrariedades a fa-
vor do projeto e acabam por ser essas a determinar o conceito e fases de pesquisa. 
As limitações impostas pela pandemia foram aceites e o projeto desenvolveu-se 
em torno desta nova realidade.

5.4. TRABALHO DE CAMPO 
METODOLOGIAS E
PROCESSOS

A fase de pesquisa de campo caracterizou-se por sucessivos avanços e retroces-
sos e pelo aperfeiçoamento das metodologias aplicadas, resultando num processo 
que não se fez linear. Por esta razão, antes de iniciar a descrição do processo de 
investigação, faz-se uma sintetização do processo que definiu o trabalho de campo 
para contextualizar e estruturar o documento. As fases agora descritas serão apro-
fundadas nos capítulos seguintes.

O trabalho de campo dividiu-se em 3 fases:

Fase 01. Exploração e Interpretação do Objeto de Estudo
Fase 02. Trabalho de Campo Focado
Fase 03. Sintetização, Análise e Conclusões

01. Exploração e Interpretação do Objeto de Estudo 

Nesta fase inicial, de introdução ao objeto de estudo procurou-se observar indícios 
e dinâmicas que permitissem traçar o perfil geral do local e comunidade residente. 
Como referem Collier Jr. e Collier, nesta fase procurou-se reunir uma perspetiva am-
pla sobre a comunidade, cultura e local que se observou e foram estas observações 
que definiram a próxima fase. 

The introductory step in many projects is an ethnographic overview or a phase 
of descriptive study. This period is necessarily one of orientation and education 
of the researchers. It is a phase of fact gathering about the total environment 
under study, often essential to obtaining a wide view within which cultural detail 
can find an organic place. A grasp of ecology and cultural geography opens an 
orderly road to future levels of investigation. As research progresses the general 
view is necessarily laid aside in efforts to make a more penetrating study of 
selected aspects.
(Collier & Collier, M. 1967, p.15)

02. Trabalho de Campo Focado

Terminadas as explorações iniciais, analisou-se o que se observou durante o tra-
balho de campo. Partindo destas conclusões, definiu-se a segunda fase de traba-
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lho de campo; se, anteriormente, a pesquisa era ampla e geral, na segunda fase, 
quis-se objetiva e direcionada. As conclusões retiradas de observações da pri-
meira fase, em conjunto com a situação pandémica, orientaram a segunda fase 
para uma reflexão sobre as condições habitacionais da Freguesia. Esta pesquisa 
fez-se através do levantamento fotográfico do edificado no Bonfim, procurando 
registar indícios de elementos estruturais de habitação, como fachadas e portas. 
Concluída a documentação fotográfica, iniciou-se a análise dos resultados. Novas 
conclusões orientam a investigação para a observação sobre a malha urbana, procu-
rando registar sinais visuais expressivos de um processo de gentrificação, bem como 
todas as manifestações visuais críticas a este processo. 

During this second phase, fieldwork reasonably narrows its focus in search of 
particular evidence pertinent to the goals of the research. The reconnaissance 
of the initial ethnography interrelates, guides, and provides a setting for this 
cultural trenching and sampling. As understanding deepens, research methods 
become increasingly specialized, interviewing more structured, speculations 
more analytical with the support of psychological examinations, tests, and 
questionnaires. Specialists from many disciplines may enter the field, each 
viewing the people and their culture differently, contributing additional 
understanding to the research.
(Collier, & Collier, 1967, p.15)

Como afirmam os autores, na segunda fase, mais objetiva e direcionada, os méto-
dos e processos são ajustados de acordo com o foco da investigação.

03. Sintetização, análise e conclusões

Terminado o trabalho de campo e a recolha de informação, o conteúdo foi categori-
zado e analisado até surgirem novas narrativas. Nesta fase, a investigação começou 
a ganhar forma e articularam-se as descobertas e conclusões traçadas a partir da 
informação até agora observada. Os autores realçam a importância desta fase no 
momento de transformação das observações em informação viável. 

In the final phase the study involves synthesis, when the research must be 
developed into conclusions. In this phase photographic evidence must, of 
course, be abstracted in the same way as all other data, verbalized, translated 
into statistics, even computed electronically in order to become a genuine part 
of the fabric of scientific insight. If this process does not take place, the camera 
is not a research tool in modern anthropology.
(Collier, & Collier, M. 1967, p.15)

5.5. FOTOGRAFIA DOCUMENTAL 
COMO MÉTODO DE RECOLHA
E ANÁLISE VISUAL DE DADOS

Antes de dar início à análise particular das diferentes etapas de pesquisa no terre-
no e recolha de dados (análise feita cronologicamente no capítulo seguinte), consi-
dera-se importante detalhar o processo analítico de recolha de informação visual, 
através de registos fotográficos e a análise de dados recolhidos. Esta análise tem 

Mestrado: Design ComunicaçãoCapítulo 5



44 Gentrificação no Bonfim

por base a obra de John Collier, Jr. e Malcolm Collier, Visual Antrophology Photo-
graphy as a Research Method, obra que se mostrou fundamental na organização e 
definição das metodologias de investigação.

O momento de sair para o terreno, investigar e documentar uma problemática ou 
conceito através da sua expressão visual foi de alguma tensão e marcado por incer-
tezas. No entanto, a descoberta e leitura desta obra, que coincide com o início da 
investigação, provaram-se um verdadeiro auxílio, economizando tempo ao projeto 
e esclarecendo sobre sistemas e metodologias importantes tanto para o trabalho 
de campo, observação e posterior análise da informação recolhida. Neste livro, os 
autores procuram desenvolver de que forma a observação direta no terreno e a do-
cumentação visual através do registo fotográfico podem auxiliar uma investigação.   
Esta próxima análise segue uma linha de pensamento desenvolvida pelos autores e 
que se aplicou durante a investigação de campo nesta invetsigação.

An elementary reality is that total documentation is almost always impossible, 
and if such saturated recording were attempted we would become engulfed in 
an overload of complex details from which it might be impossible to reconstruct 
a contextual view. A whole view is the product of a breadth of samples that 
allows us comprehend the whole through systematic analysis of those carefully 
selected parts. A good selection process provides a sufficient reflection of 
cultural circumstance from which to establish a reliable perspective. Analysis 
may also require sampling within the data if we are not to be overwhelmed with 
the mass of detail and complexities often present in visual records. 
	 Therefore, we plan fieldwork to achieve systematic selectivity through a 
definition of how and in what order we will record environment, behavior, and 
other cultural phenomena.
(Collier, & Collier, 1967, p.162)

Aceitar, desde o início, que a documentação integral de um contexto social, político 
e espacial em constante mudança seria impossível na sua totalidade, permite retirar 
alguma pressão e navegar esta fase de outra forma. Percorrer na totalidade de todo 
o espaço pertencente à Freguesia do Bonfim, ou registar todas as ruínas e manifes-
tações visuais é uma tarefa com um espectro maior a nível temporal e de recursos 
do que possível de realizar no âmbtio deste projecto. Ao invés, e como afirmam os 
autores, é na recolha cuidada e assertiva de amostras e, no papel de designer, a 
construção de uma narrativa e conceção gráfica do conteúdo recolhido, que auxi-
liam o investigador na compreensão do contexto e fornecem ferramentas necessá-
rias para transmitir a mensagem. Isto é só possível através da análise constante dos 
dados recolhidos, nesta fase feita quase diariamente. 

Ao dar início à investigação, o investigador deparou-se com o desafio e a respon-
sabilidade de, num número limitado de registos fotográficos, reunir dados que per-
mitam a documentação e representação do que se observa. Ao longo do projeto é 
possível examinar o esforço na apresentação de imagens com a mesma linguagem 
e estilo, consistentes ao longo do objeto gráfico. (Collier, & Collier, 1967)  

5.5.1. PESQUISA DE DADOS NO REGISTO VISUAL

The most beautiful and technically superb photograph is useless in visual 
research if it does not conform to the needs of systematized observation. For 
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this reason we need to review what can be seen and researched in photographs. 
	 We can responsibly analyze only visual evidence that is contextually 
complete and sequentially organized. No matter how rich our photographic 
material is, quantitative use of evidence is limited to that which is countable, 
measurable, comparable, or in some other way is scalable in quantitative forms.
(Collier, & Collier, M. 1967, p.163)

Os autores fazem a distinção entre fotografia e fotografia documental, e como o 
valor estético, se não for sistemático, carece de valor quando este não atende aos 
requisitos de criar condições e auxiliar a pesquisa visual. Esta é uma condição que o 
investigador teve de assimilar desde o início do projeto, de fazer registos que permi-
tam a sistematização de um contexto e a análise desse mesmo contexto. Anterior-
mente ao projeto, a relação entre investigador e fotografia baseava-se na procura 
do belo, do estético ou até de registo quotidiano e ordinário. Agora exige-se da fo-
tografia um registo objetivo, metódico e constante de situações sociais e que tenha 
valor para a observação e análise. 

É através da definição de metodologias de recolha de informação e sistematização 
das mesmas que se tornou possível desenvolver o contexto em que se descodifi-
cam significados e auxiliam o investigador na estruturação e análise dos mesmos. 
A sistematização no trabalho de campo nem sempre foi um processo simples, pela 
volatilidade e quantidade de fatores presentes no objeto de estudo, porém, enca-
rou-se a posição de investigador com seriedade e no decorrer do projeto as meto-
dologias foram-se assimilando. (Collier, & Collier, 1967)   

5.5.2. POSSIBILIDADES DA FOTOGRAFIA 
OBSERVACIONAL

Para a realização de uma investigação e recolha de informação usando como méto-
do primário a observação, o investigador deve primeiro questionar-se quais os meios 
e o framework capaz de traduzir esta observação em dados relevantes para análise.

A possibilidade de aplicar uma abordagem menos rígida e flexível no momento de 
documentação acabou por originar momentos inesperados que se verificaram im-
portantes no desenvolver da investigação. Esta abertura foi uma força constante em 
todo o trabalho de campo, que se traduziu em vários momentos, nem sempre regis-
tados pela câmara, que permitiram uma melhor compreensão do contexto observa-
do e a envolvência com o meio social e urbano. Durante uma investigação em que 
a câmara é a ferramenta principal de documentação, de forma a compreender os 
fenómenos culturais que se observa, a câmara deve registar tanto o primeiro plano 
como uma visão mais ampla de forma a identificar todo o contexto que se observa. 
O registo sequencial revela-se, também, importante na tentativa de representar os 
fenómenos que acontecem ao longo do tempo (Collier, & Collier, 1967). 

A fotografia consegue transmitir e contextualizar o que se observa, sem manipular 
a verdade ao ser forçada a escolhas. O investigador tem a responsabilidade de 
comunicar com veracidade os resultados da investigação. A partir desta ideia re-
sultam várias formas de registo com diferentes valores e significados, bem como 
diferentes níveis de informação observados, depois divididos em capítulos. A in-
vestigação começa pelo levantamento das condições de habitação do Bonfim e 
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sistematicamente esse registo torna-se mais amplo. Só assim poderia ser apre-
sentado um contexto tão vasto. 

A próxima ideia refere-se à importância de registar fenómenos culturais de forma 
sistemática e sequencial. Ao investir tempo e aplicação metódica no momento de 
recolha, é possível criar uma extensa e detalhada amostra do objeto que se investi-
ga. O investigador está consciente do framework em que opera e deve ser eficaz na 
partilha dessa informação através da fotografia. 

5.5.3. ORGANIZAÇÃO DA INVESTIGAÇÃO

Fazer investigação com fotografia é um processo que tem o seu início no trabalho de 
campo, segue para a análise em laboratório e termina com as conclusões das des-
cobertas e a comunicação das mesmas. Os autores salientam a importância em de-
finir e distinguir as diferentes fases de pesquisa, mas também saber analisar os da-
dos obtidos e, em última análise, comunicar os resultados de forma coerente (Collier, 
& Collier, 1967). A capacidade de organizar essas diferentes etapas e o sucesso de 
cada etapa é importante para a elucidação final dos resultados alcançados. Ao longo 
da investigação a análise contínua da informação recolhida revela-se fundamental 
para o desenvolvimento do projeto e a cada momento dessas análises surgiram no-
vas descobertas que permitem delinear a fase seguinte.

5.5.4. SIGNIFICADOS DE OBSERVAÇÃO ABERTA

Idealmente, a fase inicial do trabalho de campo, que se refere ao primeiro momen-
to de observação e análise, é a fase que expõe o investigador à forma orgânica do 
sujeito de investigação. Esta fase deve proporcionar os indícios que permitem ob-
servar o contexto por inteiro, e mais tarde escolher os detalhes que irão orientar a 
investigação. É, também, esta fase inicial em campo que serve de provocação e de 
onde podem surgir novas questões de investigação (Collier, & Collier, 1967). O inves-
tigador deve assumir uma posição de abertura e planos devem ser idealizados de 
modo a cuidadosamente registar todas as primeiras impressões. Estes 'pedaços' de 
dados são únicos e essências porque representam o primeiro momento em que o 
investigador reage ao objeto de estudo sem ideias pré-estabelecidas. Também, por 
representar uma importante fonte de informação de onde poderá surgir novas pos-
sibilidades. É nesta fase que o investigador deve considerar todas as possibilidades. 

Este momento inicial de inocência e recetividade em relação à pesquisa de campo 
ocorreu na fase anterior à pandemia. Esta ‘nova’ fase iniciou-se com uma carga de 
informação e experiência anterior, também pelas derivas realizadas anteriormente. 
No entanto, aquando o momento de observação e recolha de informação e nesse 
momento, o investigador voltou a abrir-se a primeiras impressões e terminou cada 
fase de recolha de informação com novas questões. 

The movement to more structured and detailed recording is a necessary step 
in both fieldwork and analysis. If investigation continues without entering a 
phase of disciplined observation the research is likely to be overcome by the 
disorganized complexity of the many details that we are certain to encounter 
as we become more familiar with the place, the people, and our own data. The 
research needs to shift from open processes to systematized observations that 
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ensure we do indeed have the information necessary to complete our research.
(Collier, & Collier, 1967, p.168)

Ultrapassados os momentos iniciais de observação e reconhecimento, surge o mo-
mento de definição de metodologias de investigação de campo e análise de dados 
recolhidos. Este movimento, para um registo mais estruturado e detalhado de que 
falam os autores, fez-se de forma natural, através da análise recorrente da informa-
ção recolhida, o que evitou que o projeto se perdesse numa eterna pesquisa. Por 
momentos sentiu-se uma ânsia em voltar ao trabalho de campo “para mais alguns 
registos” pois reconhece-se que a pesquisa e recolha destes fenómenos num es-
paço como a cidade permitem a constante possibilidade em observar novas des-
cobertas, no entanto, este seria um passo que viria violar o plano de investigação e 
resultaría num retrocesso.

Como os autores mencionam, o trabalho de campo bem-sucedido não pressu-
põe necessariamente à articulação de conclusões. Existe toda uma quantidade 
de dados que precisam ser processados, contextualizados e analisados. Então, 
realizado o processo de documentação e análise do conteúdo observado, novas 
conclusões emergem que finalmente permitem aceder a novas realidades. (Collier, 
& Collier, 1967)  

All analysis involves a movement from raw data to refined conclusions a process 
that is a form of reduction. This reduction process has its dangers, for there is a 
risk that micro-analysis of parts can obscure the patterns and structure of the 
whole . Photographic analysis is not immune to this danger, but the character of 
well-made photographic data can be exploited to minimize the danger through 
a return to larger relationships in the visual records.
	 The analysis of photographs includes the decoding of visual components into 
verbal (usually written) forms and communication. No analysis of photographs 
can ignore this crucial translation process, although it may be that some research 
insight and knowledge cannot be fully transferred to verbal forms.
(Collier, & Collier, 1967, p.169)

Conforme referido anteriormente, o processo de análise e seleção de dados passou 
pelo momento onde conclusões são traçadas que permitem trabalhar numa forma 
de redução. Para o projeto em particular, decidiu-se, nesta fase, afastar o processo 
de análise e seleção do computador, caso contrário, não seria possível obter pers-
petivas e o distanciamento necessários sobre todo o conteúdo. Foram, portanto, im-
pressas todas as imagens. Esta decisão (detalhada nos capítulos seguintes), permi-
tiu tomar consciência do conteúdo, avaliar a informação pelo seu valor, significado e 
contributo para a investigação, em vez do potencial para a produção do objeto gráfico 
e o valor estético. A primeira 'redução' de conteúdo ocorreu, relações e significados 
entre imagens foram criados e deu-se início à primeira fase do processo de seleção. 
No decorrer da produção do objeto gráfico o conteúdo foi gradualmente reduzido.

Em simultâneo, fez-se uma reavaliação do projeto e definiram-se as conclusões e 
realidades atingidas consequência da observação de trabalho de campo e proces-
so de análise que levam, por fim, a redefinir descobertas que o investigador pre-
tende transmitir. Definida a mensagem do projeto, volta-se a destacar o papel do 
designer como editor na tomada de decisões, que permitiu articular a mensagem 
definida por meio de processos gráficos (o processo de análise das fotografias é 
detalhado nos capítulos seguintes). Esta fase de análise implicou um processo de 
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abstração da informação visual e ilustrativa das fotografias, de modo a criar condi-
ções ideais à análise de conteúdo e abertura para revelações e conclusões resul-
tantes da análise. 

It is important to discriminate between photographs as part of the research 
analysis and photographs as illustrations.
(Collier, & Collier, 1967, p.170)

5.5.5. DESIGNS PARA ANÁLISE 

Os registos fotográficos são o mais próximo da experiência primária em campo 
que o investigador pode reunir, é portanto, valioso manter esta autenticidade do 
campo para o momento de análise. Os dados devem ser analisados para preservar 
o contexto em que foram feitos e as relações espaciais e temporais que ocupam. 
Remover as imagens do contexto inicial significa retirar o significado que as levou 
a serem registadas (Collier, & Collier, 1967). Ao longo da análise do conteúdo produ-
zido, e já na fase de conceção do livro, existiu o cuidado em que as imagens mos-
tradas não só revelassem a situação de gentrificação na Freguesia, mas que con-
textualizem quanto ao atual contexto social, político e espacial. Nos três capítulos, 
mostram-se diferentes formas de registo que, funcionando como um só, procuram 
transmitir o resultado da observação e registo urbano. O conteúdo compilado é 
desenhado para ser lido em conjunto, não individualmente. 

Como é citado, a análise deve compreender parâmetros amplos que concedam 
uma fase de descoberta, ou pelo menos auxiliar na definição de uma análise mais 
estruturada. O investigador deve abordar esta fase como um momento de desco-
bertas e criação de ideias. No entanto, a análise deve-se manter sistematizada sob 
pena de o investigador se perder na quantidade de informação.

Just as in field work we must move from open response to directed activities, so 
in analysis we must move from visual impressions to systematized procedures for 
handling visual data. The ideal analysis process allows the data to lead to its own 
conclusions through a dynamic interplay between open and structured procedures.
(Collier, & Collier, 1967, p.172)

Os autores evidenciam de que forma os dados devem orientar o processo de aná-
lise e conduzir a conclusões que o investigador retire desta fase. Paralelamente, 
estabelecendo uma relação entre pesquisa visual e design, no decorrer da investi-
gação foram os dados que definiram a forma do objeto gráfico. As decisões gráficas 
passaram pelo conteúdo, como este é mostrado, as dimensões do livro, organiza-
ção de layout e a própria seleção de imagens.

Refletindo sobre o momento de análise e seleção de conteúdo, por vezes apoiou-se 
em processos empíricos, intuitivos e na experiência adquirida no trabalho de cam-
po, mas conscientemente, manteve-se um diálogo constante entre combinações 
mais abertas e estruturadas, tal como referido em baixo. 

If the sample is large, this process will produce statistical findings that may lead 
us to define better our initial perceptions or, equally possible, to decide where 
they are faulty.
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In this manner analysis involves a two-part question: “What do I see?” and “How 
do I know?” or better “What can be seen and identified in the visual record that 
gives me that impression?” Deliberate combinations of open and structured 
procedures during analysis enable us to discover with our full capacities of 
perception while defining and checking those perceptions through careful 
reference to specific visual evidence.
(Collier, & Collier, 1967, p.172)

5.5.6. A ORDEM DE FASES DE ANÁLISE

O processo de análise de conteúdo fez-se no início da recolha de informação e nova-
mente no final desta fase. Como referido pelos autores, o significado e carácter das 
fotografias foi gradualmente absorvidos (Collier, & Collier, 1967). Durante o processo 
de análise seguiram-se vários sistemas de análise e organização que acabaram por 
se complementar; inicialmente, analisou-se todo o conteúdo através da cronologia 
dos registos, depois, dividido conforme significado e neste momento formaram-se 
as categorias que mais tarde serviram de organização para o livro.

Após analisado todo o conteúdo, partiu-se para o processo organização e catego-
rização, onde o tema ou conteúdo de cada registo foi separado por categorias, es-
tas definidas pelo significado e valor das imagens, bem como o material, compor-
tamento, ação e organização espacial (Collier, & Collier, 1967). A fase de observação 
e registo, durante a pesquisa de campo, após a análise de informação, originou três 
temáticas facilmente identificáveis: 

Temática 01:
Registos de pormenores do edificado. 

Temática 02:
Registos exploratórios da malha urbana.

Temática 03:
Registos do quotidiano no Bonfim.

Quando estruturadas e analisadas, estas três temáticas permitiram chegar a novas 
conclusões e significados, resultando em dois capítulos: o segundo capítulo onde 
se reflete sobre o edificado e a malha urbana (parte inanimada do projeto e proces-
so de gentrificação). Desta fase fazem parte os registos do edificado e a pesquisa 
urbana. E o terceiro capítulo, onde se mostra uma visão mais pessoal do processo 
de gentrificação e da experiência urbana. Este completado por registos de quotidia-
no e pelas participações de moradores. 

5.6. TRABALHO DE CAMPO 
E RECOLHA DE INFORMAÇÃO

Delineou-se então um novo plano. Numa primeira fase, iniciou-se exploração do es-
paço urbano com o objetivo de recolher visualmente informações sobre a estrutura 
da cidade e condições do edificado do Bonfim. Recomeçaram as derivas pela fre-
guesia, em conjunto com a recolha imagética. Toda a área do Bonfim foi percorrida 
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na procura de registar as condições do edificado, bem como manifestações visuais 
e outros sinais que permitam refletir sobre o processo de gentrificação. 

Após a mudança de direção do projeto, volta a ser necessário recomeçar. Começa-
-se por um indício e, metodicamente, a investigação segue a partir daí. Nesta pri-
meira etapa, a fotografia funcionou como ferramenta prática ao trabalho de pesqui-
sa em campo, permitindo explorar uma perspetiva ampla sobre o objeto de estudo. 
Iniciou-se a procura e identificação de sinais visuais expressivos de um processo de 
gentrificação. As derivas realizadas nesta altura têm sempre início no mesmo ponto 
geográfico, a residência do autor da altura, localizada no Bonfim perto do cemitério. 

Repeated walks produce a thicker association of the route with the walker. From 
this emerges a distinctive relationship of place, in the interaction between the 
walker and the meaningful environment.
(Lee, Ingold, 2006 p.77)

Tal como referido em cima, percorrer os mesmos lugares várias vezes permitiu a 
interpretação e um relacionamento mais profundo com o território de estudo. A re-
lação do investigador com a zona do Bonfim sofre uma transformação desde a pri-
meira passagem, até ao momento que termina o projeto. 

5.6.1. O QUE É OBSERVADO 

Durante as derivas verificou-se que a zona baixa do Bonfim (junto do rio), mais 
tradicional e antiga, é onde se verificam sinais de tensões e disparidades sociais. 
Desde vários hostels, hotéis, AL, ilhas (tipologia de habitação típica do Porto) em 
obras e completamente renovadas para AL, alguns novos negócios que vieram 
contrastar com a zona em confronto com o outro lado desta questão, um Porto 
degradado, esquecido e abandonado, várias ruínas e habitação fechada e com-
pletamente desaproveitada.

Foram observados os seguintes fatores:

01. Crise de Habitação e Estado geral do Edificado.

Vários moradores vivem em condições precárias de habitação e sem meios finan-
ceiros para proceder a obras de reabilitação. Observou-se uma enorme quantidade 
de ruínas, habitação em más condições ou a quantidade de casas vazias por todo o 
Bonfim, tudo isto contrastante com investimento privado, porta a porta.

02. Saíndo dos percursos habituais.

Observa-se uma cidade esquecida, quase rural. Estes lugares mostram a memória 
de um Porto ruralizado, onde os moradores criam as suas próprias estruturas infor-
mais e dinâmicas comunitárias.

03. Descontentamento da Classe Popular.

Geralmente a população desconhece o contexto teórico destas dinâmicas e concei-
tos, por este ser um debate recente em Portugal face a outras realidades. No entanto, 
quando abordados reconhecem as transformações e desigualdades vividas no Bon-
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fim. Houve várias manifestações realizadas pelo direito à cidade, contra o turismo em 
massa e contra os despejos que sempre contaram com forte adesão de populares.

04. Classe Académica reconhece o problema.

Durante a pesquisa realizada, pode-se constatar a vasta bibliografia sobre o tema, 
transversal a várias áreas de estudo. Também é possível constatar que já existe um 
debate sobre este processo, dentro e fora da esfera política.

05. Vários acontecimentos recentes validam o alerta.

Durante a fase de pesquisa foram várias as notícias, relatos e entrevistas encontra-
das sobre o tema. Só no Bonfim temos a Vandoma a sair das Fontainhas, vários des-
pejos de moradores, as ilhas, outrora habitação social, agora tornadas AL, o valor 
das rendas a aumentar para valores bastante elevados para a realidade portuense, a 
demolição do quiosque das Worst City Tours e os vários negócios a abrir na fregue-
sia que vêm contrastar com o contexto em que se inserem.

06. Falta de regulamentação das Políticas de Habitação e Arrendamento.

Durante as derivas que levaram a zonas foram do centro e percurso habitual foram ob-
servados vários AL, em zonas sem qualquer interesse cultural que vêm contrastar com 
o carácter residencial. Existe um desvirtuamento do conceito inicial de serviços como o 
AirBnB aliado à falta de regulamentação por parte das entidades responsáveis. 

5.6.2. CONTEÚDO RECOLHIDO 

Nesta fase, o foco da recolha de imagens foi no edificado do Bonfim. Registaram-se 
sinais de edificado decadente e abandonado, que tem a sua expressão nas facha-
das, ruínas, portas de entrada e sinais de aviso de licenciamento. Também nesta 
fase iniciou-se a recolha de manifestações visuais e registos da paisagem urbana. 
Para o registo das imagens das fachadas e portas a câmara assumiu-se como fer-
ramenta de registo de dados, não existindo a pretensão em criar imagens estetica-
mente interessantes. Existiu a procura em criar um efeito constante e de repetição, 
optando-se por fotografar através do mesmo enquadramento, sem perspetiva, ân-
gulos ou elemento adicional. (Fig 014)

Terminada a recolha de imagens foi analisado o conteúdo. Neste ponto foi explo-
rado um lado estrutural do processo de gentrificação e tornou-se importante con-
trastar este lado da cidade com a perspetiva pessoal. Originalmente pensado para 
assumir o formato de conversas que posteriormente poderiam evoluir para outra 
categoria de informação, agora assumiu-se a imagem como forma de pesquisa, 
análise e exploração. 
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Fig. 011- Exemplos de registos fotográficos recolhidos sobre as condições do edificado no Bonfim.
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5.7. CULTURAL PROBES

Nesta fase, surgiu o projeto de Allison Barnes, Realising the Geo/Graphic Lands-
cape of the Everyday: A Practive Led Investigation Into an Interdisciplinary Geo/
Graphic Design Process. A autora realiza uma investigação que explora diferentes 
possibilidades de interpretação e representação de território, combinando proces-
sos da disciplina de Design e Geografia que adotam a sua expressão gráfica em 
diversas propostas editoriais.

A autora desenvolve uma série de métodos de exploração de espaço, entre eles 
os cultural probes, inspirados no trabalho de Gaver, Dunne e Pacenti em 1995. Os 
autores definem “as sondas culturais - estes pacotes de mapas, postais, e outros 
materiais - foram concebidos para provocar respostas inspiradoras de pessoas ido-
sas em diversas comunidades.” Os autores desenvolvem ainda: 

The probes were part of a strategy of pursuing experimental design in 
a responsive way. They address a common dilemma in developing pro-
jects for unfamiliar groups. Understanding the local cultures was neces-
sary so that our designs wouldn’t seem irrelevant or arrogant, but we didn’t 
want the groups to constrain our designs unduly by focusing on needs 
or desires they already understood. We wanted to lead a discussion with 
the groups toward unexpected ideas, but we didn’t want to dominate it. 
(Gaver et al. 1995, p.22)

O objetivo dos cultural probes é de aproximar-se ao objeto de pesquisa, uma forma 
de quebrar barreiras e aceder a diferentes categorias de informação que não pode 
ser obtida através de métodos tradicionais. Reconhece-se que esta abordagem 
poderia ser útil ao projeto e decidiu-se implementar a proposta. 

Desenvolveu-se o artefacto que consiste num questionário de 12 perguntas em con-
junto com uma câmara analógica descartável, com 12 disparos disponíveis por par-
ticipante. O artefacto foi desenhado e pensado para romper com os métodos tradi-
cionais de recolha de informação, criando uma abordagem mais pessoal e íntima de 
aproximação ao participante enquanto desafia a reflexão nos participantes.

5.7.1. ESTRUTURA DO QUESTIONÁRIO

O questionário é composto por uma introdução ao projeto e requisitos para a parti-
cipação. As perguntas abertas são criadas com a intenção de não obter respostas 
certas ou erradas, considerando a linguagem utilizada e a elaboração das pergun-
tas para não alienar os participantes ou forçar os temas e pontos de vista. Como os 
autores referem, parte do desafio deste método é o de ultrapassar a distância entre 
o grupo que se estuda e os investigadores.

To establish a conversation with the elder groups, we had to overcome several 
kinds of distance that might separate us, some endemic to most research, some 
particular to this project. Foremost was the kind of distance of officialdom that 
comes with being flown in as well-funded experts. Trying to reduce this sort of 
distance underlay a great deal of the tone and aesthetics of the probe materials.
(Gaver et al, 1995, p.25) 

Mestrado: Design ComunicaçãoCapítulo 5



54 Gentrificação no Bonfim

PERGUNTAS

01. O que tem de melhor o Bonfim?
02. E o que tem de pior?
03. Qual é o seu lugar favorito no Bonfim? 
04. O que define o seu Bonfim?
05. O que gosta no Bonfim?
06. E o que não gosta?
07. Como ou o que tem mudado no Bonfim?
08. Quais são as primeiras memórias no Bonfim?
09. Qual é o lugar que já não existe?
10. O que gostava de ver mudar no Bonfim?
11. E o que gostava que se mantivesse?
12. Como imagina o Bonfim no futuro?

DISPAROS

01. Algo que o/a deixa feliz
02. Algo que o/a deixa zangado/a
03. Paisagem favorita no Bonfim
04. Algo que não existia quando primeiro chegou ao Bonfim
05. Algo que faz parte do seu Bonfim
06. Uma situação do dia a dia
07. O seu lugar favorito no Bonfim
08. Algo que torna o Bonfim único
09. O seu Bonfim num registo

Reservaram-se 3 disparos livres para o participante usar como entender. 
	
Foram entregues 3 câmaras para um total de 9 participantes, resultando em apro-
ximadamente 109 registos. Esta decisão esteve dependente do custo das câmaras 
e revelação de rolos. Inicialmente as 3 câmaras foram entregues a amigos e cole-
gas moradores do Bonfim. Para os participantes seguintes criou-se um movimen-
to orgânico onde o primeiro participante passa os artefatos ao seguinte e quando 
terminado regressam para ser revelados. O objetivo era perder o domínio durante 
o processo, deixando de controlar quem participa. Verificou-se que a partir do mo-
mento em que as câmaras começam a circular, surgiram contratempos e demoras 
na realização da ação, o que acabou por atrasar todo o processo.

Originally we had planned to send the packages to the groups, but we were 
afraid they might reject the unusual approach we were taking. We decided 
to present them ourselves to explain our intentions, answer questions, and 
encourage the elders to take an informal, experimental approach to the 
materials. This turned out to be an extremely fortunate decision, because one 
of the unexpected strengths of the probes was in sparking a dialogue between 
us and the elderly. What we feared would be polite group discussions turned 
out to be spontaneous and personal, and we learned a great deal about the 
groups in discussing the materials.
(Gaver et al, 1995, p.26)

Os autores abordam o método de forma diferente, resultante de um contexto de 
projeto mais favorável, que acaba por promover o debate entre os participantes e 
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assim a possibilidade de obter mais informações. Neste projeto não se verificou 
possível a organização de sessões de reflexão, embora se assume que esse seria 
uma valiosa oportunidade para a partilha de ideias e relatos em relação à situação 
vivida no Bonfim.

O objetivo desta fase não era o de quantificar a informação obtida, classificar os 
participantes e objeto de estudo, reunir respostas objetivas ou soluções sobre as 
questões centrais abordadas no projeto, como se espera de métodos mais con-
vencionais. Desde o início, esta investigação não procurou encontrar soluções ou 
alternativas, pois reconhece-se a escala e complexidade do problema. O objetivo 
é sim, qualitativo. Procurou-se obter respostas diversificadas e inspiradoras, que 
partilhem um olhar pessoal e íntimo sobre a vida dos participantes, o quotidiano e 
rotinas no Bonfim e qual é a experiência de viver neste lugar através de diferentes 
pontos de vista. Esta abordagem procurou encurtar a distância entre o investigador 
e o ‘objeto de estudo’, tanto cultural como geograficamente, possibilitando acesso a 
informação valiosa e pessoal que não seria possível conseguir de outra forma. 

We weren’t trying to reach an objective view of the elders’ needs through the 
probes, but instead a more impressionistic account of their beliefs and desires, 
their aesthetic preferences and cultural concerns.
(Gaver et al. 1995, p.25)	

5.7.2. DOS CULTURAL PROBES PARA O DESIGN

Os dados recolhidos através dos probes são considerados pela bibliografia (Gaver 
1995, Barnes 2011) como parte do processo de design e pesquisa, que se traduzem 
numa solução mais exploratória e provocativa. É visto como “a abordagem do ar-
tista-designer é abertamente subjectiva, apenas parcialmente orientada por qual-
quer declaração de problema 'objetiva'. Assim, fomos atrás de “dados inspiradores” 
com os cultural probes, para estimular a nossa imaginação em vez de definir um 
conjunto de problemas.” 

No decorrer desta investigação este método funcionou como mais uma ferramenta 
no momento de pesquisa sobre o Bonfim. No entanto, é a sua abordagem experi-
mental no processo de recolha de informação e uma solução para a exploração e 
perceção do Bonfim e contexto histórico, cultural e social. Entender o local, as suas 
tradições e os moradores que nele vivem através de narrativas locais que definem a 
comunidade. Através deste método procurou-se tornar o projeto comunitário, afas-
tando-se de uma só representação do Bonfim e da problemática, que seria o reflexo 
das experiências, realidade e significado que o investigador tem este lugar.
	

Ultimately, the probes are intended to function as inspiration in relation to the 
production of designed artefacts.
(Barnes, 2011, p.244)	

5.7.3. ANÁLISE DE DADOS

Os resultados obtidos através dos cultural probes permitiram à investigação intro-
duzir-se na comunidade que estuda, ter acesso a uma perspetiva mais pessoal so-
bre os moradores e o Bonfim. O teor das respostas foram incrivelmente amplas e 
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elucidativas, permitindo aos moradores que se envolvam no processo de uma for-
ma mais pessoal e única seguindo o registo imagético definido no início da investi-
gação. No entanto, o método não prevê que as respostas permitam tirar conclusões 
sobre os moradores do Bonfim e aquele local, servindo apenas como inspiração ao 
processo de investigação. 

Embora o número de participações seja reduzido, a abordagem dos cultural probes 
acabou por ter um impacto positivo tanto a pesquisa como nos participantes que 
fizeram parte; ao projeto permitiu ter ‘um pé’ dentro do dia-a-dia dos moradores do 
Bonfim e do seu quotidiano, já nos participantes permitiu experienciar o local onde 
vivem de uma forma mais consciente e atenta, acabando por valorizar ou reconhe-
cer situações que gostariam ver alteradas.
 
No total dos 9 participantes, 6 são do sexo feminino e os restantes 3 do sexo mas-
culino e as idades dos participantes variam entre os 22 e os 37 anos. Todos os par-
ticipantes, com a exceção de um, são moradores no Bonfim sendo o restante tra-
balhador e ex-morador. No entanto, reconhece-se que este método seria melhor 
sucedido na representação do carácter da Freguesia do Bonfim e dos seus morado-
res se fosse obtida uma amostra de participantes de diferentes idades. 

A análise cuidadosa dos registos fotográficos e respostas ao questionário revelou 
o que torna o Bonfim um lugar especial para quem lá mora. Em primeiro lugar, pela 
proximidade com a natureza mesmo estando tão próximo do centro da cidade. Al-
gumas respostas fizeram registo da forte presença de árvores pelas ruas do Bonfim, 
também a proximidade com o rio e alguns jardins e as hortas das Fontainhas são 
tudo lugares que de certa forma contribuem para a melhoria da experiência dos que 
vivem no Bonfim. Outro aspeto relevante é o ambiente único, autêntico e de 'boa 
vizinhança' que se sente por todo o Bonfim, as respostas mostram claramente que 
os moradores valorizam este ambiente pessoal e comunitário que está cada vez 
menos presente nas cidades. 

Como locais favoritos, as respostas foram maioritariamente lugares mais afastados 
dos centros, parques ou locais de onde se avista o rio Douro. Enquanto os locais ou 
situações que mais desagrado causam aos moradores são registados os sinais do 
desenvolvimento urbano, construções recentes. Além destes registos é frequente 
os registos de pessoas que são de alguma forma importantes e também elas fazem 
parte do Bonfim de cada um. Outro sentimento partilhado pela maioria dos partici-
pantes é a importância que alguns locais, como cafés, comércio local e tradicional 
representam na caracterização do Bonfim e das memórias que têm daquele lugar. 
Através dos registos e histórias que os cultural probes provocaram, passa a ideia de 
que o Bonfim é uma zona onde os moradores facilmente se sentem em casa, criam 
hábitos e rotinas que envolvem os parques e jardins, comércio local, encontros com 
amigos. Esta fase terminou com a ideia de que o valor do Bonfim é em grande par-
te pelas pessoas que lá vivem, nos encontros espontâneos, nos locais familiares e 
numa sensação de ‘vizinhança’. 

Em relação a aspetos negativos, registou-se de uma forma geral o desagrado em 
relação à habitação. O número de edifícios devolutos e abandonados por toda a 
Freguesia, as fracas condições de habitação que se verificam por toda a cidade 
e o número alarmante de pessoas que se encontram em situação de sem-abrigo 
foram pontos partilhados nas respostas dos participantes. Outro aspeto negativo 
presente nas respostas foi o desenvolvimento da Freguesia, e da cidade, numa di-
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reção, que não é a desejada pelos que nela vivem. Decisões como o encerramento 
de espaços importantes para os moradores, a construção de estruturas que pouco 
contribuem para a melhoria da qualidade de vida no Bonfim entre outros aspetos. 

Fig. 012- Exemplos de regis-
tos fotográficos recolhidos 
sobre as condições do edifi-
cado no Bonfim.
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Fig. 013
Registos fotográficos de algo 
que se gosta no Bonfim.

Fig. 014 
Registos fotográficos de algo 
que não se gosta no Bonfim.

Fig. 015
Exemplos de uma situação do 
dia-a-dia.

Fig. 016 
Exemplos de algo que não 
existia quando chegaram ao 
Bonfim.
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5.8. REGISTO DE QUOTIDIANO

Para melhor compreender o processo de gentrificação no Bonfim, o projeto propôs 
a observação e documentação da realidade em que se insere, elegendo o registo 
visual, a fotografia, como ferramenta de exploração e comunicação das realidades 
observadas. Até esta fase, a investigação realizou-se através do registo de dados 
que permitiam refletir sobre as condições de habitação, a observação e registo da 
malha urbana. No entanto, a tentativa de representar um lugar e um contexto social 
e temporal bastante específico unicamente através da representação das estrutu-
ras da cidade não se verificou suficiente, pois estaria a retirar os moradores e o 
papel que estes desempenham na constituição da moldura social. Com foco na do-
cumentação do quotidiano, esta fase vem propôr a observação de momentos que 
definem o contexto social do Bonfim. Como refere Pink, na tentativa de representar 
um espaço, parte-se para a observação de práticas humanas num contexto de quo-
tidiano que acabam assim por definir o lugar em que estes se inserem. 

Theories of place, which have long-since been a concern of geographers, 
are increasingly popular across the social sciences and humanities. Such an 
approach is particularly useful for analysing how human practices of everyday 
life, performance and imagination are implicated in the production of both 
material and sensory realities and a phenomenological ‘sense of place’.
(Pink, 2008, p.178)

O estudo do quotidiano centra-se no mundano, no ordinário, em acontecimentos 
banais que completam a vida quotidiana, não apenas eventos definidores. No en-
tanto, no horizonte desta investigação não estava previsto o estudo sociológico do 
quotidiano pois engloba várias perspetivas e abordagens das ciências sociais, que 
ultrapassam o tema aqui proposto e o ciclo de estudos. O investigador reconhece 
que este é um tema que merecia ser discutido com outros argumentos.

5.8.1. TRABALHO DE CAMPO

Como locais de observação foram escolhidos os jardins da freguesia do Bonfim, o 
jardim Paula Vallada, o jardim do Campo 24 de Agosto e as Fontainhas. Optou-se 
também por incluir o Jardim de São Lázaro que, apesar de não fazer parte da fre-
guesia, é considerado uma parte importante do ecossistema urbano.

Estes jardins são frequentados por pessoas de todos os grupos sociais e faixas 
etárias; desde crianças e jovens estudantes, universitários, empregados e desem-
pregados, desocupados e viajantes, moradores e grupos de moradores mais velhos 
e guardiões dos jardins não oficiais. 

Foram escolhidos os jardins como local de observação e documentação de quoti-
diano pelo papel fundamental que representam na conservação e desenvolvimento 
da democracia na cidade contemporânea, onde todos podem aproveitar estes es-
paços independentemente de condições sociais e expressar as suas causas. 
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5.8.2. METODOLOGIA

O método de recolha de informação expressou-se na observação e registo em tra-
balho de campo. Realizaram-se várias visitas aos jardins de forma a perceber as 
dinâmicas de cada local. Dados como os horários do local e pessoas que o frequen-
tam, qual o intuito da visita, é feito o retrato social de cada espaço.

Nestas visitas, seguiu-se um método de trabalho empírico e intuitivo onde cada visi-
ta foi relizada sem um planeamento rígido ou expectativa. Esta fase caracterizou-se 
por uma constante reflexão e aperfeiçoamento dos métodos de recolha de infor-
mação. Isso fez com que várias visitas resultassem em pouca informação recolhida, 
mas ainda assim valiosas para traçar o perfil de cada espaço.

Na prática, chegando ao local começou-se por depreender movimentos e focos na-
quele momento e efetuar uma leitura parcial do local quanto ao melhor sítio de onde 
iniciar a observação. Na tentativa de quebrar uma dinâmica de observador-objeto 
de estudo, onde existe uma distância entre os dois, o autor colocava-se à margem. 
A partir desses momentos, são feitas anotações escritas e registos fotográficos.

Terminados os registos dos jardins volta-se a analisar o material recolhido. Existe 
agora um olhar mais crítico sobre o observado até ao momento e começaram a 
surgir narrativas. Após registar as estruturas e edificado, a participação dos cultural 
probes e o registo de quotiadiano nos jardins, surgiu a necessidade em explorar 
mais intensamente a paisagem urbana do Bonfim na procura de indícios expressi-
vos de descontentamento popular e gentrificadores. 

5.9. PAISAGEM URBANA

Concluído o trabalho de campo nos jardins regressou-se às ruas, mais uma vez in-
terpretando o espaço urbano através de derivas. Ao longo do projeto, as derivas 
foram sempre realizadas sozinho, embora “tudo indica que a disposição numérica 
mais proveitosa consiste em vários pequenos grupos de duas ou três pessoas que 
atingiram o mesmo nível de consciência, visto que a verificação cruzada das im-
pressões destes diferentes grupos torna possível chegar a conclusões mais objeti-
vas.” (Debord, 1956 p.3 tradução livre).

Realizaramm-se várias fases de deriva ao longo do projeto, todas essenciais para o 
sucesso do mesmo. A cada deriva foram quebradas barreiras geográficas e novos 
lugares foram descobertos, ou os mesmos lugares são redescobertos ao longo do 
projeto. Os limites geográficos e psicológiocos criados no início do projeto foram 
progressivamente quebrados e explorou-se uma face diferente da cidade; abando-
nada, devoluta, com traços de uma ruralidade antiga e desagregada do centro do 
Porto e da narrativa associada à cidade que se afirma como destino.

A Fotografia foi utilizada como ferramenta de documentação e de crítica ao pro-
cesso de gentrificação e à realidade paradoxal deste processo na cidade do Por-
to. Esforços foram feitos para produzir registos visuais que proporcionem relatos 
objetivos, autênticos da realidade vivida pelos moradores. Destacam-se o registo 
da paisagem urbana decadente e abandonada, registos de arquitetura informal e 
resistente, vestígios de ruínas e memórias de um Porto ainda rural.
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Fig. 017
Exemplos de registos fotográ-
ficos feitos nos jardins e ruas 
do Bonfim.



63Mestrado: Design ComunicaçãoCapítulo 5

Fig. 018
Exemplos de registos foto-
gráficos desta fase de inves-
tigação.
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Fig. 019 Registos de manifestações visuais recolhidos durante o trabalhod de campo.
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Fig. 020. Exemplos de registos fotográficos desta fase de investigação.
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6. DESIGN DO OBJETO 
GRÁFICO
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6. DESIGN DO OBJETO GRÁFICO

Descreve-se agora o processo de conceção do objeto gráfico desde o momento da 
análise, organização e seleção de todo o conteúdo imagético e textual, passando 
pela construção da narrativa coerente a todo o livro, a edição dos registos fotográfi-
cos e por fim as decisões editoriais que resultaram na produção do livro.

6.1. NARRATIVA VISUAL 
COMO SE REFLETE NO OBJETO GRÁFICO 

O processo de conceção do objeto gráfico resulta da criação e desenvolvimento 
de uma narrativa comum a todo o livro. A narrativa proposta procurou manter-se 
autêntica ao contexto observado, cumprindo a função de partilhar um olhar crítico, 
subversivo e suscitar no leitor a reflexão. Este exercício apresentou-se como um 
desafio ao autor em definir uma posição e ser o narrador dessa, mantendo um 
compromisso ético com a veracidade da investigação desenvolvida e com o que 
foi observado ao longo da investigação. 

O objeto gráfico procurou articular um discurso crítico, reivindicativo e elucidativo 
sobre a realidade vivida pelos moradores do Bonfim, que observam a cidade trans-
formar-se num produto, bem como sobre a transformação da identidade e narrati-
va unificada e absolutista. Os percursos e descobertas desenvolvidos ao longo da 
investigação revelaram esta realidade paradoxal, criada por discursos antagónicos 
que retratam a cidade do Porto como uma cidade moderna, europeia e cosmopoli-
ta, discurso que acaba por acentuar cada vez mais as disparidades sociais e a mer-
cantilização de uma questão tão urgente e essencial como a habitação. 

Esse discurso resultou de vários meses de observação e recolha de conteúdo ima-
gético, dos elementos textuais utilizados como suporte contextual e da adição de 
narrativas visuais exploratórias e locais através das participações dos cultural probes. 

As decisões gráficas e a narrativa que dão origem ao livro procuraram refletir os re-
sultados da investigação realizada até ao momento final do projeto; desde a pesqui-
sa bibliográfica, as derivas efetuadas ao longo dos meses, as várias conversas com 
moradores e amigos, a observação quase diária de um processo lento e silencioso 
que é a gentrificação e os milhares de registos fotográficos reunidos até ao término 
da recolha de informação. Como refere Vignelli, o sucesso de um projeto depende 
da pesquisa realizada e das conclusões que surgem de etapas iniciais de projeto.

It is extremely important for a satisfactory result of any design to spend time on 
the search of the accurate and essential meanings, investigate their complexities, 
learn about their ambiguities, understand the context of use to better define 
the parameters within which we will have to operate. In addition to that it is 
useful to follow our intuition and our diagnostic ability to funnel the research 
and arrive to a rather conscious definition of the problem at hand.
(Vignelli, 2010, p.10)



Primeiro Capítulo: 

Começando pelo primeiro capítulo, a seleção dos artigos funcionou como introdu-
ção transversal ao tema, apresentando argumentos e interpretações das questões 
de pesquisa. Daí resultou a escolha de três artigos de autores com abordagens dis-
tintas tanto na forma de escrita como ao conteúdo. Estes artigos são acompanha-
dos por imagens selecionadas pelo investigador, procurando contextualizar o leitor.

Segundo Capítulo:

O segundo capítulo refletiu-se sobre a estrutura da cidade. Este capítulo dividiu-se 
em duas partes, cada uma apresenta uma forma e conteúdo distintos. Na primeira 
partilhou-se a exploração e levantamento do edificado no Bonfim, já na segunda 
explorou-se a paisagem urbana de uma forma ampla e registam-se manifestações 
visuais registadas na Freguesia.

Terceiro Capítulo:

O terceiro capítulo procurou explorar narrativas pessoais sobre a cidade, a sua rela-
ção com os moradores e com este processo. Divide-se novamente em duas partes, 
na primeira mostra os registos de quotidiano observados nos espaços públicos, na 
segunda parte são partilhados os resultados das participações dos cultural probes.

6.2. CONCEPÇÃO DO OBJETO GRÁFICO

Nesta parte é descrito e analisado o processo de produção do editorial que culmina 
no livro. Descrevem-se processos e sistemas aplicados na resolução de desafios 
gráficos e nas relações entre imagem, texto e estrutura gráfica. Através de expe-
riências visuais, testes de impressão e constante análise do conteúdo produzido, 
atingiu-se a solução que permite ao leitor compreender o tema e interpretar o con-
teúdo, navegar pelo livro com fluidez e clareza e relacionar-se com o objeto enquan-
to artefacto gráfico. 

A análise do processo de produção do objeto gráfico divide-se em três fases e con-
duz-se de forma cronológica ao processo de produção. Durante esta análise serão 
abordadas separadamente questões como o formato, escolhas tipográficas, gre-
lhas e margens por uma questão de praticabilidade. Contudo estas decisões inter-
relacionam-se e funcionam como um só. Como menciona Chimero, a análise das 
decisões gráficas esforça-se não só por mostrar o processo que resulta no objeto 
gráfico, mas, mais importante, explicar como se alcançam as decisões numa tenta-
tiva não só de partilhar a prática de Design do investigador mas também do investi-
gador informar-se da sua própria prática.

Variation in context implies that it is just as important to discuss Why decisions are 
being made as to How they are executed. If we wish to learn from the experience 
of others, we should acknowledge that making something is more than how the 
brush meets the canvas or the fingers sit on the fret. A process includes all of 
the reasons behind the decisions that are made while the brush or fingers move. 
We can get closer to the wisdom of other people by having them explain their 
decisions – not just in How they were executed, but Why they were made.
(Chimero, 2012, p.24)
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Existe uma clareza da intenção do objeto gráfico; uma pesquisa visual, um livro 
composto por conteúdo imagético cuja função é a mostra de fotografia. Durante a 
produção do editorial procurou-se que a investigação e conteúdo definam a forma, 
consequentemente, decisões gráficas como dimensões, materiais e layout foram 
determinadas de modo a beneficiar o conteúdo e a intenção do projeto. Na citação 
em baixo, Vignelli menciona que, mesmo no design editorial é o conteúdo a condu-
zir o processo de conceção do livro. 

For the design of a book the grid provides again structure and continuity from 
cover to cover. In a picture book, according to the content, the grid could have 
a number of columns and subcolumns to organize the information accordingly. 
In agreement with the content the size of the book will be the first thing to be 
determined. A book with square pictures will be square, a book with rectangular 
pictures will be rectangular or oblong, in accord with the most appropriate way 
to exhibit the material. The content determines the container - a basic truth also 
in book design. It is a good practice to relate the grid to the proportion of the 
majority of pictures, so that there will be the least need for cropping their images. 
(Vignelli, 2010, p.47)

Questões como o formato, materiais e dimensões revelaram-se fundamentais na 
formação da relação entre objeto e leitor e como o último irá interpretar a informa-
ção. Formatos reduzidos estabelecem uma relação mais pessoal, íntima e portátil 
com o leitor, permitindo o transporte e manuseamento com uma só mão, no entanto, 
este não é o efeito desejado. Formatos maiores exigem alguma distância no visio-
namento e permitem a mostra de imagens com qualidade e dimensão. Remetem 
também para uma noção espacial da folha que era o desejado para o projeto, prin-
cipalmente por consistir na representação de processos que ocorrem no espaço 
físico, a cidade.

Tschichold realça a importância em estabelecer uma relação entre o formato e a fun-
ção do objeto e de que forma o utilizador acaba por se relacionar com este objeto. 

The format of a book is determined by its purpose. It relates to the average size and 
the hands of an adult. Children’s books should not be produced in folio size because 
for a child this format is not handy. A high degree or at least a sufficient degree of 
handiness has to be expected: a book the size of a table is an absurdity, books the 
size of postage stamps are trivialities. Likewise, books that are very heavy are not 
welcome; older people may not be able to move them around without help.
(Tschichold, 1991, p.210)

Começou-se por testar formatos comuns a livros de fotografia, nomeadamente 
300 x 210 mm, 280 x 200 mm e 270 x 200 mm. Realizados os testes de impressão, 
onde se procurou testar a relação entre imagem e conteúdo textual, as dimensões 
revelaram-se demasiado grandes, não se verificando uma relação equilibrada en-
tre corpo de texto e a fotografia. Sendo o livro composto por 3 capítulos distintos, 
seria necessário encontrar uma solução que permitisse estes níveis de informação 
funcionar em conjunto. 

De seguida testaram-se formatos menores, o B5 250 x 176 mm e algumas variações. 
Ao testar um determinado formato, tal como mencionou Massimo Vignelli, procura-
-se que sejam as dimensões das imagens a definir as dimensões do livro e mais tar-
de, a estrutura da grelha. Acabou-se por escolher o formato 260 x 180 mm (fig.024).

Design do Objeto Gráfico
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Durante os testes de impressão verifica-se uma relação de equilíbrio e coerência 
entre texto, imagem e espaço em branco. É um formato que permite a visualização 
confortável das imagens nas várias dimensões, mantendo a qualidade da imagem 
fotografada enquanto permite a leitura num corpo de texto confortável. O formato 
não é idealizado para funcionar como coffee table book, nem ser portátil e trans-
portado à mão, portanto procurou-se um formato que permita o manuseamento 
confortável do objeto por tempo indeterminado. Entendeu-se ser este o melhor for-
mato para apresentar uma variedade de conteúdo fotográfico, desde paisagem, 
imagem em pequenas e médias dimensões, detalhes registados da rua e as parti-
cipações dos moradores no registo a analógico.

6.3. CAPÍTULO 01 

Partindo da escolha do formato, iniciou-se o processo de conceção do primeiro ca-
pítulo referente ao contexto social e político. O foco é, principalmente, textual, corpo 
de texto acompanhado por notas e citações.

A intenção do primeiro capítulo é contextualizar o tema através da apresentação de 
três artigos. Os artigos selecionados são de três autores diferentes, portanto existiu 
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ALGUNS APONTAMENTOS PARA UMA HISTÓRIA 
RECENTE DAS POLÍTICAS DE PLANEAMENTO E 
GESTÃO URBANA NA CIDADE DO PORTO 

Ao estudar a génese da cidade moderna, Weber fez questão 
de sublinhar os “ares de liberdade” que nela sopram.1 Todavia, a 
cidade é também, desde sempre, arena onde se digladiam inter-
esses antinómicos e frequentemente inconciliáveis. Na cidade, 
“o homem encontra-se a si mesmo e reconhece-se no espaço 
da sua habitação, na sua dimensão de estar no mundo, sendo aí 
que encontra e reconhece também os outros como homens”.2 

Simultaneamente, é no espaço urbano que mais visivelmente se 
manifestam as desigualdades e tensões que, de forma indelével, 
caracterizam as sociedades capitalistas. Resultado da acção de 
forças antagónicas e desequilíbrios estruturais, o espaço urbano 
é objecto de apropriações diferenciadas que traduzem, aprofun-
dam ou, pelo contrário, procuram subverter as relações de poder 
em que assenta a organização social.3
 Ao centralizar a posse do solo urbano e o poder de decisão 
sobre a estruturação e uso da cidade, o processo histórico de 
urbanização capitalista agrava os conflitos decorrentes da inter-
acção entre estratégias e programas políticos antagónicos de 
concretização do direito à cidade, contribuindo, na maior parte 
dos casos, para o aprofundamento da inscrição em meio urbano 
dos interesses dominantes e, consequentemente, para a sedi-
mentação e cristalização das desigualdades sociais.
 No Porto, urbanização capitalista e desigualdade urbana 
caminharam, desde cedo, a par e passo .A consolidação do 
capitalismo no nosso país e a progressiva industrialização da 
cidade, sobretudo na segunda metade do século XIX, associa-
das à grave situação vivida nos campos — onde o dinheiro rarea-
va e a fome sobejava —, fizeram do Porto um pólo de atracção 
de habitantes provenientes das zonas rurais em situação 
de regressão socioeconómica. Segundo Manuel C. Teixeira, 
afluíram à cidade, entre 1878 e 1890, cerca de 24.000 pessoas,4 
a esmagadora maioria das quais à procura de trabalho na flores-
cente actividade industrial. Entre 1864 e 1911, o Porto assiste a 
umcrescimento populacional superior a 120%, passando de 
86.761 para 194.009 residentes.5
 O problema do alojamento, acomodação e controlo social 
das classes populares recém-chegadas torna-se a questão 
urbana fundamental.Àépoca, as políticas de planeamento e 
gestão da cidade simplesmente não existiam ou, quando muito, 
resumiam-se a intervenções literalmente de fachada, visando 
a regulação das construções à face das ruas e “elidindo da sua 

vista e preocupação tudo aquilo que fosse construído nas trasei-
ras”.6 A uma velocidade vertiginosa, o centro do Porto densifi-
ca-se. A Baixa cresce para dentro de si mesma, em resultado da 
construção de inúmeras ilhas nas traseiras de casas da burgue-
sia e pequena-burguesia portuenses.7 

 Conjuntos residenciais sem as mínimas condições de 
habitabilidade e salubridade destinados ao alojamento do oper-
ariado industrial, as ilhas constituíam um poderoso instrumento 
de controlo social das classes populares e um exemplo acaba-
do da inscrição no espaço urbano das desigualdades sociais.
 Durante anos, a intervenção dos poderes públicos limi-
tou-se à aplicação de alguns programas de higienização das 
ilhas e à neutralização da conflitualidade social resultante das 
péssimas condições habitacionais e de vida das classes popu-
lares. Como dealbar do século XX e a implantação da República, 
cresce a preocupação com o desenvolvimento de uma solução 
habitacional alternativa às ilhas, surgindo os primeiros bairros de 
habitação social do Porto.8 Os habitantes das ilhas começam a 
ser transferidos do centro da cidade para a periferia, tendência 
que virá a ser aprofundada pela política de habitação do Estado 
Novo. Dividir para reinar passa, a pouco e pouco, a ser o mote das 
estratégias de planeamento e gestão do espaço urbano portu-
ense.
 A mais vasta iniciativa de construção de habitação social 
na cidade é a que decorre da aprovação, em 1956, do Plano de 
Melhoramentos para a Cidade do Porto: uma parte das ilhas é 
demolida e cerca de um quinto da população da área central da 
cidade é deslocada para os novos bairros da periferia citadina.9 
Dá-se início à expulsão das classes populares do centro do Porto 
e, consequentemente, ao progressivo esvaziamento populacional 
do núcleo urbano da cidade.
 A disseminação dos habitantes das ilhas pelos novos bair-
ros periféricos não só reflecte a preocupação do regime fascista 
em conter os perigos da concentração operária, como também 
favorece o aprofundamento da apropriação capitalista do centro 
da cidade, ao higienizar o espaço público e ao ampliar a área 
disponível para a instalação de novas actividades (sobretudo do 
sector terciário).
 A aprovação, em 1962, do Plano Director da Cidade do 
Porto constitui um passo decisivo na consolidação deste 
processo, já que as intervenções previstas no documen-
to visam explicitamente a concentração das actividades do 
sector terciário na área central da cidade, através da supressão 
da função residencial.10 A centrifugação da população para a 
periferia da cidade  prossegue, iniciando-se igualmenteumint-
enso processo de suburbanização, que durará até aos nossos 
dias.

01  Cf. Weber (1966).

02  Fernandes (2003).

03 O presente artigo reproduz os principais 
argumentosde um dos capítulos da dissertação 
de licenciatura em sociologia apresentada pelo 
autor na Faculdade de Letras da Universidade 
do Porto em finais de 2005. Ver Queirós e 
Rodrigues (2005).

04 Cf. Teixeira (1996).

05. Pereira (2003).

06 Cf. Pereira, art. cit., p. 41.

07 Segundo Pereira, as ilhas reuniam, em 1899, 
cerca de 30% da população da cidade do Porto. 
Cf. Pereira, art. cit., p. 141.

08 Cf. Pereira, art. cit., pp. 141-142.

09 Cf. Pereira, art. cit., p. 143. Cf. também 
Rodrigues (1999: 21).

10  Cf. Rodrigues, obra cit., pp. 37-39.
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to visam explicitamente a concentração das actividades do 
sector terciário na área central da cidade, através da supressão 
da função residencial.10 A centrifugação da população para a 
periferia da cidade  prossegue, iniciando-se igualmenteumint-
enso processo de suburbanização, que durará até aos nossos 
dias.
 Com o 25 de Abril de 1974, dá-se uma inflexão na estratégia 
política de planeamento e gestão da cidade. As intervenções em 
matéria de habitação e organização do espaço urbano passam a 
visar, pela primeira vez, a
inversão dos princípios de reforço das hierarquias sociais e de 
controlo repressivo das populações que até então alicerçavam 
as políticas urbanas.
 A criação, logo após o 25 de Abril, do Serviço de Apoio 
Ambulatório Local (SAAL) marca a institucionalização de uma 

nova política de habitação e de uma nova forma de planear e gerir 
o espaço urbano, assente na promoção da participação popu-
lar e na defesa de soluções democráticas para o problema do 
alojamento do operariado. O programa SAAL introduziu rupturas 
a diversos níveis: “a nível dos conceitos, a interligação do direi-
to à habitação e do direito à cidade; a nível do discurso político, 
a inovação na concepção das intervenções estatais, pela sua 
articulação com o tecido social; a nível das práticas de gestão 
urbanística, a renovação dos recursos e dos instrumentos de 
acção utilizados pelo aparelho estatal e, sobretudo, a partilha da 
gestão e do controlo das operações por utentes e técnicos”.11 O 
resultado foi o desenvolvimento, em articulação com o movimen-
to de moradores, de diversos projectos inovadores de habitação 
social, cujos objectivos passavam essencialmente por contrariar 
a expulsão das classes populares do centro da cidade e obstar 
às tentativas de desestruturação dos seus modos de vida.
 O impulso revolucionário traduziu-se igualmente no surg-
imento das primeiras iniciativas sistemáticas de reabilitação 
urbana do centro do Porto. A criação do Comissariado para a 
Renovação Urbana da Área da Ribeira-Barredo (CRUARB), ainda 
em 1974, constituiu uma contraproposta corajosa aos principais 
desígnios do Plano Director de 1962. O processo de reabilitação 
urbana visado pelas intervenções do CRUARB tinha como princí-
pios a defesa da residência das classes populares no centro 
histórico e a recuperação do vasto património histórico, cultural e 
edificado dessa área da cidade.
 João Campos, consultor do CRUARB, resume assim os 
principais traços da estratégia de intervenção da instituição:

“Na actuação que o CRUARB tem levado a cabo 
está inscrita a matriz da Revolução dos Cravos. (…) 
Tratando-se de manter a cidade viva, é da reabili-
tação mesma das pessoas que tem que cuidar-se, 
para que as características globais de um patrimó-
nio continuem asseguradas. A intervenção levada a 
cabo no Centro Histórico tem sido realizada através 
de políticas de reenquadramento social (que passam 
pela habitação e por todo um conjunto de medidas 
urbanísticas complementares), implicando a fixação 
das famílias ao seu bairro e, mesmo, à sua rua de 
origem. As gentes que dão sentido às próprias carac-
terísticas dos espaços da cidade, e que com eles se 
identificam, garantem a interacção fundamental para 
que o património físico continue sendo desses habit-
antes (e) da cidade—e não uma área transfigurada 
para outros usos mais ou menos exclusivistas (por 
exemplo, o turismo), passando a ser apreciada sob 
pontos de vista exógenos e com finalidades externas 
ao meio social original.”12

11   Cf. Rodrigues, obra cit., p. 46.

12  CRUARB (2000: 20).

08 Cf. Pereira, art. cit., pp. 141-142.

09 Cf. Pereira, art. cit., p. 143. Cf. também 
Rodrigues (1999: 21).

10  Cf. Rodrigues, obra cit., pp. 37-39.
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01  Cf. Weber (1966).

02  Fernandes (2003).

03 O presente artigo reproduz os principais 
argumentosde um dos capítulos da dissertação 
de licenciatura em sociologia apresentada pelo 
autor na Faculdade de Letras da Universidade 
do Porto em finais de 2005. Ver Queirós e 
Rodrigues (2005).

04 Cf. Teixeira (1996).

05. Pereira (2003).

06 Cf. Pereira, art. cit., p. 41.

07 Segundo Pereira, as ilhas reuniam, em 1899, 
cerca de 30% da população da cidade do Porto. 
Cf. Pereira, art. cit., p. 141.

08 Cf. Pereira, art. cit., pp. 141-142.

09 Cf. Pereira, art. cit., p. 143. Cf. também 
Rodrigues (1999: 21).

10  Cf. Rodrigues, obra cit., pp. 37-39.
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a expulsão das classes populares do centro da cidade e obstar 
às tentativas de desestruturação dos seus modos de vida.
 O impulso revolucionário traduziu-se igualmente no surg-
imento das primeiras iniciativas sistemáticas de reabilitação 
urbana do centro do Porto. A criação do Comissariado para a 
Renovação Urbana da Área da Ribeira-Barredo (CRUARB), ainda 
em 1974, constituiu uma contraproposta corajosa aos principais 
desígnios do Plano Director de 1962. O processo de reabilitação 
urbana visado pelas intervenções do CRUARB tinha como princí-
pios a defesa da residência das classes populares no centro 
histórico e a recuperação do vasto património histórico, cultural e 
edificado dessa área da cidade.
 João Campos, consultor do CRUARB, resume assim os 
principais traços da estratégia de intervenção da instituição:

“Na actuação que o CRUARB tem levado a cabo 
está inscrita a matriz da Revolução dos Cravos. (…) 
Tratando-se de manter a cidade viva, é da reabili-
tação mesma das pessoas que tem que cuidar-se, 
para que as características globais de um patrimó-
nio continuem asseguradas. A intervenção levada a 
cabo no Centro Histórico tem sido realizada através 
de políticas de reenquadramento social (que passam 
pela habitação e por todo um conjunto de medidas 
urbanísticas complementares), implicando a fixação 
das famílias ao seu bairro e, mesmo, à sua rua de 
origem. As gentes que dão sentido às próprias carac-
terísticas dos espaços da cidade, e que com eles se 
identificam, garantem a interacção fundamental para 
que o património físico continue sendo desses habit-
antes (e) da cidade—e não uma área transfigurada 
para outros usos mais ou menos exclusivistas (por 
exemplo, o turismo), passando a ser apreciada sob 
pontos de vista exógenos e com finalidades externas 
ao meio social original.”12

11   Cf. Rodrigues, obra cit., p. 46.

12  CRUARB (2000: 20).

08 Cf. Pereira, art. cit., pp. 141-142.

09 Cf. Pereira, art. cit., p. 143. Cf. também 
Rodrigues (1999: 21).

10  Cf. Rodrigues, obra cit., pp. 37-39.

Fig. 021 - A primeira imagem demonstra a estrutura da spread numa grid de 6 colunas verticais. Em baixo mostram-se exemplos desse sistema em prática. É possível 
constatar um desequilíbrio entre a área de texto principal e as colunas interiores que resulta num layout com alguns problemas; a type area é demasiado estreita, 
tornando mais complicada a leitura do texto, as colunas interiores são demasiado extensas para a quantidade de informação que irão apresentar. 
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Fig. 022 -  A imagem do topo apresenta a estrutura da grid definida para o primeiro capítulo. A grid é composta por 5 colunas verticais, as 4 exteriores para a type 
area e a restante interior fica reservada para as notas. Esta estrutura apresenta uma melhor relação entre o conteúdo textual e as notas que o acompanham, tornando 
sempre possível acompanhar-se pelo texto. Nos momentos que as notas não estão presentes essa coluna funciona como espaço negativo. As restantes imagens 
demonstram como funciona o texto, notas e estrutura.
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cação urbanística, reabilitação urbana do centro da cidade), segurança e políti-
cas sociais orientadas para a neutralização do impacto social e visibilidade 
pública dos grupos excluídos (arrumadores, toxicodependentes, sem-abrigo, 
população residente em empreendimentos de habitação social).Emrelação a 
este último ponto, registe-se a referência ao “binómio” exclusão social/insegu-
rança urbana, uma correlação algo inusitada, mas que sugere o enquadramen-
to ideológico da intervenção do actual executivo camarário.
 O acolhimento de eventos e a participação em organizações e iniciativas 
transnacionais de concertação em matéria de política urbana — Eixo Atlântico 
e Agenda 21, Eurocities, Urbact, feiras internacionais do sector imobiliário—
constituem também indicadores da crescente importância do benchmarking 
urbano e da incorporação na agenda política local das formas de pensar e 
planear a cidade hoje globalmente disseminadas.
 O discurso de Paulo Morais, à época vice-presidente da Câmara Munic-
ipal do Porto, na abertura do Seminário Urbact sobre “Regeneração urbana e 
parcerias público-privado”, reflecte de forma particularmente clara a incorpo-
ração pelas autoridades políticas municipais do discurso que diversos autores 
associam ao “novo urbanismo neoliberal”.29

 Começando por realçar a centralidade do “papel das cidades no 
futuro da Europa”, Paulo Morais decreta que a “Europa dos cidadãos” será 
construída “com as cidades, não necessariamente contra os Estados, mas 
seguramente à margem dos Estados”. A “aproximação entre europeus” deve 
assentar na “livre circulação de pessoas, bens, serviços e capitais”, com as 
cidades a reassumirem a sua centralidade económica e político-administra-
tiva, numa espécie de retorno aos ideais fundadores da urbe moderna e do 
projecto europeu.
 Ao arcaísmo e rigidez dos estados, Paulo Morais contrapõe a liberdade 
e dinamismo das cidades: “não será exagerado afirmar que é na realidade 
urbana que reside o capital de proximidade política dos europeus, enquanto 
cidadãos e não enquanto membros insignificantes dessas entidades distantes 
que são os Estados. A dinâmica da cidadania das cidades, estou certo, levará 
de vencida a estadia estática [sic] dos Estados”.
 Sedes de mercados, pólos de mobilidades, as cidades são palco do 
renascimento político do projecto europeu, avatares da globalização, carras-
cos dos decadentes estados-nação. A“nova vulgata planetária”, de que falam 
Bourdieu eWacquant,30 nas entrelinhas do discurso de Paulo Morais?
 A cidade é também a via de saída da “crise económica e social”emque 
a Europa se encontra mergulhada. A aposta deve recair nos factores de difer-
enciação perante os Estados Unidos da América, o adversário directo no jogo 
da competição capitalista:“Em termos históricos, seremos sempre superiores 
aos Estados Unidos. É nos centros urbanos, nas cidades reabilitadas, regene-
radas, que reencontraremos o caminho da competitividade económica para a 
Europa”. O passado histórico funciona como elemento de justificação e legit-
imação da reabilitação urbana, esta última encarada como pré-condição da 
competitividade económica da Europa, num contexto de intensa disputa entre 
potências capitalistas.
 No plano social, as novas políticas urbanas têm de ser capazes de rever 
um modelo social europeu “esgotado” por uma “lógica assistencialista” que 
“comprometeu o seu futuro”. O que está em causa, segundo Paulo Morais, é 
“conciliar de vez as políticas sociais comas políticas urbanas”,ou seja, harmo-
nizar a intervenção no plano social com os principais objectivos do urbanismo 

29 Cf., por exemplo, Peck e 
Tickell (2002) ou Smith 
(2002). Os excertos 
apresentados nos 
parágrafos seguintes 
foram retirados da 
intervenção de Paulo 
Morais, vice-presidente 
da Câmara Municipal 
do Porto entre 2002 e 
2005, na conferência 
“Regeneração urbana 
e parcerias público-
privadas”, realizada no 
Porto, no quadro das 
iniciativas do programa 
comunitário urbact, a 21 de 
Junho de 2005. O urbact 
é um programa financiado 
pelo Fundo Europeu de 
Desenvolvimento Regional 
enquadrado no âmbito 
da iniciativa comunitária 
urban. 30   Bourdieu e 
Wacquant (2001).

30 Bourdieu e Wacquant 
(2001).
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competitivo. Perante o incremento da exclusão e a generalização dos sentimen-
tos de insegurança (“em 2002, cerca de 35% da população europeia sentia-se 
insegura e 75% exigia mais e melhor policiamento”, afiança Paulo Morais), o 
grande desígnio das cidades deve ser o da construção de uma rede de inter-
venção capaz de funcionar comoumverdadeiro “hospital social”. Resolver o 
“conflito latente” entre os “comportamentos marginais ou incivilidades de uma 
minoria que abusa de liberdades” e as “garantias de segurança queumamaioria 
reclama” é a meta a perseguir pelas novas políticas sociais das cidades.
 Subjacente a este discurso, a imagem de uma cidade dual, dividida entre 
uma minoria perigosa e uma maioria que aspira à manutenção do status quo. 
Vislumbra- se, no discurso de Paulo Morais, a utilização ideológica da tese da 
dualização social e urbana de que fala Peter Marcuse:31 se só há duas cidades, 
a maioria das pessoas tenderá a rever-se na melhor das duas, o que acaba 
por homogeneizar artificialmente os interesses de várias classes e fracções 
de classe, opondo-os aos de uma underclass de contornos indefinidos e da 
qual ninguém quer fazer parte. A pouco e pouco, entreabrem-se as portas para 
a mistificação das raízes profundas das desigualdades urbanas e para a crim-
inalização da miséria.32

 A metáfora da “bomba-relógio” que Rui Rio recorrentemente utiliza para 
caracterizar a situação dos bairros sociais da cidade valida esta ideia, ao veicu-
lar o princípio de que é indispensável neutralizar a ameaça que estes espaços 
constituem, através do reforço do controlo social e da contenção dos perigos 
resultantes de uma eventual explosão da conflitualidade social. Em causa está 
a defesa das “liberdades individuais” e do próprio “estado democrático”:

“Numa sociedade que se pretenda democrática, a política de 
segurança tem de ter como  objectivo  nuclear  da  sua acção 
aquele que é talvez o primeiro valor em democracia: a liberdade. 
A segurança é, indiscutivelmente, um instrumento essencial em 
termos da salvaguarda desse valor, pois numa sociedade em que 
predomina um clima de insegurança a liberdade está restringida 
e, portanto, numa perspectiva mais ampla, é o próprio exercício 
normal da democracia que estáemcausa. Lamentavelmente, 
nem sempre esta lógica é assumida com esta clareza e, muitas 
vezes, somos confrontados com alguma demagogia no âmbito 
desta matéria. Pessoalmente, não tenho dúvidas que, em primei-
ro lugar, tem de estar a defesa da liberdade de quem respeita a 
ordem e a lei e não de quem as viola. 
 É por isso que o desenvolvimento e concretização de 
medidas que visem garantir a segurança, a tranquilidade 
pública e o regular exercício dos direitos, liberdades e garan-
tias dos cidadãos são objectivos que têm que nortear perma-
nentemente o Estado na sua actuação, pois estão em causa 
primados constitucionais inquestionáveis e, por isso mesmo, 
inderrogáveis”33

 Com as estatísticas do seu lado—segundo o Sistema de Monitorização 
da Qualidade de Vida Urbana, o principal problema da cidade é, para os portu-
enses, a insegurança34 —, o executivo camarário sentirá ter o apoio necessário 
à materialização da aposta no desígnio da segurança urbana.
 

31  Cf. Marcuse (1989).

32 Cf. Wacquant (2000).

33 Discurso de Rui Rio na 
cerimónia oficial de 
tomada de posse do 
Conselho Municipal de 
Segurança, 27 de Janeiro 
de 2003.

34 Câmara Municipal 
do Porto (2003b). 
O sentimento de 
insegurança percebido 
pelos inquiridos parece, 
todavia, não encontrar 
correspondência na 
realidade portuense: os 
indicadores estatísticos 
compilados pelo Sistema 
de Monitorização da 
Qualidade de Vida 
Urbana responsável 
revelam que os números 
da criminalidade são 
bastante modestos e que 
o Porto é uma cidade 
relativamente segura, 
pelo menos quando 
comparada com outras 
cidades europeias de 
dimensão e importância 
similares.
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 After decades of stagnation and decay, these changes triggered fast-
paced, private-led building rehabilitation and new businesses into the city, 
which went hand-in-hand with new types of social, economic and physical 
pressures in a city of about 230.000 inhabitants (INE, 011) in its administrative 
limit, in the centre of circle with a 10Km radius and almost 1M people. As city 
users and urban functions changed – notably in the city centre –, they brought 
the contested notion of gentrification, broadly defined as a process of urban 
change through the influx of more affluent residents and/or users (Glass, 1964), 
to the core of local political debate. To be sure, the links between tourism, 
leisure and gentrification have been studied before (e.g. Gotham, 2005), as well 
as the impacts of tourism in heritage rich cities (Russo, 2002). Yet, the intensity, 
the character and the speed of change make Porto a relevant case to under-
stand the contemporary processes of fast-paced gentrification and urban 
change in newly attractive, medium-sized European heritage cities. We use 
the case of Porto to explore two dimensions of gentrification, which we argue, 
are still little appreciated in contemporary academic and policy debates. First, 
moving beyond the snapshot and inflamed political discourse, we propose a 
longer-term historical appreciation of the process. Based on urban histori-
cal geography perspectives (e.g. Fernandes, 1985; Pinto, 2014), we argue that 
gentrification is far from new in the city, as it has been taking place for centu-
ries in Porto in a somehow cyclical fashion. In fact, the city´s current physical 
and social composition may be seen as the result of several waves of (foreign-
led) gentrification, in which economic uses and users changed substantially in 
some neighbourhoods. Making a comparison with contemporary processes of 
tourism-driven gentrification, we illustrate this point with the heightened attrac-
tiveness of the western part of the suburban late 19th century ring and of (by 
then) distant São João da Foz, an ancient fisherman´s village replaced – and 
expanded – by more affluent residents and their leisure activities.
 Second, we argue that the contemporary drivers of gentrification may 
not only be linked with textbook residential change patterns along the urban 
cycle (van den Berg, 1987) or the attraction of creative workers and industries 
(Florida, 2002; 2017) seeking urban amenities – even if that also applies. In 
fact, it is clear that the process of gentrification in Porto (as in other similar 
cities) may be essentially driven by the growing openness and attractiveness 
of the city to international users (tourists, students and all types of visitors), 
now occurring on a much stronger volume than in the 19th century (although 
not necessarily being relatively more intense). This gives rise to new types of 
economic activities, urban rhythms and unprecedented quantities of “float-
ing” city users, which more than simply leaving a footprint to be solved with 
taxation, may endanger city diversity and identity, raising several implications 
for urban development policy. 
 The remainder of the paper is organized as follows. In section 2 we brief-
ly discuss the evolving and contested notion of gentrification, in an attempt 
to highlight a number of relevant dimensions of a foggy concept to frame our 
analysis. Sections 3 and 4 deal with time and discusses urban change in Porto 
during the 19th century in order to frame what is actually new (and not so new) in 
the process of rapid social change witnessed today. Section 5 concludes with 
a number of reflexions and policy challenges when dealing with contemporary 
gentrification in internationally open medium-sized cities.
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2. GENTRIFICATION: 
THE WORD AND THE CONCEPT

 Since the seminal work of Ruth Glass in 1964, the word gentrification 
entered the urban lexicon, gaining a strong yet frequently contested mean-
ing. In its simplest formulation, gentrification refers to a process of neighbour-
hood change driven by influxes of more affluent residents or city users. Some 
authors defend the idea of a segmentation (Benediktsson et al, 2015) or provin-
cial gentrification (Lees, 2012), in line with the idea of a chaotic concept (Rose, 
1984) that takes different forms at different locations. Being Anglo- American 
in its scientific appropriation it is not clear if it may correspond to a “global 
urban strategy” (Smith, 2002), as structuralist and Marxist scholars tend to see 
it (Shin and López- Morales, 2018), in face of evidence of a reinforcement of 
inequality and a relation of the process with city marketing and neoliberal polit-
ical approaches. That being said, gentrification includes the general idea of a 
change of residents in a delimitated urban area; yet it may also be seen both as 
i) a cyclical process and as ii) a complex articulation process between residen-
tial and economic or functional change.
 The cyclical approach for contemporary gentrification processes stress-
es the return of residents to previously declining neighbourhoods in search of 
accessibility (to goods and services) and quality of life (van den Berg, 1987) or, 
in Richard Florida´s formulation, seeking urban amenities like shops, restau-
rants and cafes, culture, vibrancy and identity or, simply, cheaper places to run 
their activities (Florida, 2002; 2017). Pioneer groups of artists and bohemians 
move first, improving the neighbourhood and signalling change; those are 
typically followed by wealthier residents, young families (e.g. DINKS – “double 
income and no kids”) and “creative” workers, bringing prices up – whether by 
means of renting refurbished prestige buildings, triggering new amenities or, 
on a later stage, through the acquisition by real estate companies and other 
(international) funds. 
 During the process, residential gentrification often goes hand-in-hand 
with functional change, i.e. the modification in the structure of commercial 
activity in a neighbourhood (Helbrecht, 2017; Sykora, 1993). New users signal 
market demand for new sorts of urban services vis-à-vis previous ones (e.g. 
“boutiquing” – Zukin, 2010), eventually leading to functional polarization and 
market-driven disappearance of traditional shops and restaurants (e.g. Burnett, 
2016), the latter being replaced by post-modern and hybrid solutions, or, in the 
case of tourism-led variants, “just another” guesthouse, coffee-shop or souve-
nir boutique. In fact, retail is going under numerous changes, associated not 
only with the characteristics of shops and its relation with clients, but mainly 
by the functional substitution of more local and traditional shops for a more 
modern and stylized retail (Ferreira, 2018; Guimarães, 2018), despite some 
protection measures introduced by NRAU (new rental law from 2012) and by the 
Law 42/2017 (heritage retail and institutions).
 Clearly, assessing and evaluating gentrification processes is a difficult 
task, and a serious case of time and scale identification. Do we have gentrifica-
tion if the residents´ socioeconomic status in a neighbourhood changes slow-
ly along several decades (or centuries)? Or if only a few new “gentlemen” are 
coming? How many new more affluent residents does it take, and for how 
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long the change has to occur to be considered gentrification? Do the new 
incomers have to locate permanently, or just temporarily? As stated by many 
authors (e.g. Zuk et al., 2015, for a review), gentrification does not rely on single 
causes and binaries. Yet, three conditions must in general be fulfilled: a supply 
of vacant or undervalued buildings in a neighbourhood, preferences for urban 
living and a potential pool of gentrifiers (Hammett, 2001).
 In relation to the former feature, although most of the literature focus-
es on more-or-less permanent residential moves, recent studies have been 
also looking into temporary or “floating” pools of gentrifiers, notably tourists 
and students (e.g. Gotham, 2005; Smith, 2005). For example, Gladstone and 
Préau (2008) argue that inflows of tourists can be linked to large gentrifica-
tion processes, neighbourhood rehabilitation and a fast surge in land uses 
prices, replacing permanent residents and the creative occupations more 
closely associated with the phenomena. In a similar fashion, international 
(e.g. exchange) students also take part in – and benefit from – gentrification 
processes in the neighbourhoods they settle at, transforming them in physical, 
cultural and functional ways (Malet Calvo, 2017). As stressed by Smith (2005), 
international students increasingly embody the status of a transnational group 
of urban consumers, driving not only residential but also functional gentrifica-
tion in cities with important universities. Notably, both tourists and exchange 
students epitomize, on average, a limited spatial and temporal attachment to 
the locales they “use”, but contribute significantly to permanently shape them 
and drive gentrification-like urban change processes.
 The sheer scale of these users and the speed of change is taken as 
unprecedented and brings fundamental social, economic and political chal-
lenges, namely for some mediumsized, heritage-rich European cities like 
Porto. Yet, let alone scale and speed, internationally driven gentrification is far 
from new, and a better understanding of those processes may benefit from 
longer-term, longitudinal historical analyses. These dimensions are explored in 
the following sections for the case of Porto, both during the 18th-19th century 
(Section 3) and nowadays (Section 4).

3. GENTRIFICATION IN PORTO: 
PAST AND PRESENT
 
 A harbour town since remote times and commercial hub linking its region-
al hinterland to the world, Porto grew at a safe distance from the sea. During the 
second half of the 18th century, it went through a demographic and economic 
surge, sustained by the provision of gold from Brazil and the wine trade with 
northern Europe, notably England (Oliveira, 1973). It led to the arrival of a new 
and large British community to Porto, bringing new social practices and a whole 
new (more cosmopolitan) identity to the city. A second wave of intense growth 
occurred after the 1840s and was very much related with industrialization and 
further internationalization of the economy, strengthening the role of the city as 
regional central city whose accessibility increased sharply with the arrival of the 
railroad (Pinto, 2014).
 By this time, urban growth led to the filling of a first expansion ring, beyond 
the medieval walls that encapsulated the ancient core of the city. The arrival of
people coming from the hinterland was the main cause behind physical expan-

1    In the first half of the 
nineteenth century, there 
were already several 
small weaving and dyeing 
factories in the eastern 
part of the city, thanks to 
the abundant presence of 
water and the existence 
of the main road to the 
interior of the country 
facilitating transport (Pinto, 
2007).
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sion; new suburbs were created while the old ones became incorporated in the 
central city of a conurbation that now included many small villages situated at 
the outskirts of the city.
 Unlike other European cities, Porto did not enlarge its 14th century walled 
perimeter, which explains a much less dense and compact urban expansion, 
with urbanization producing long lots (in some cases with almost 100 meters 
long) (Teixeira, 1996). At the same time, there was a transition from a pedestrian 
to a railway city, together with the emergence of a more complex patchwork of 
socio-functional areas vis-à-vis the classic simplified model for preindustrial 
cities, with the elite in the centre and the poorest in the surrounding (Sjoberg, 
1960). At the same time, Porto suffered changes similar to those which had 
occurred or were occurring in many other industrializing European cities of 
similar size, with a significant increase in factories and industrial jobs, namely 
the development of transport (in particular intra-urban, regional, national and 
international rail links), and the growing relevance of the private initiative in 
urban economic growth and in shaping the urban form.
 The centrifugal movement associated to these changes led, on the one 
hand, to the departure of (financial and cultural) elites from the old nucleus to 
the northern and western expansion of the city; on the other hand, it drove the 
residential installation of a good part of those that arrived to Porto from rural 
areas in Northern Portugal to the eastern part of the city, where Porto main rail-
way station was located and trains arriving since 1875 (Pinto, 2014)1. These two 
movements will lead to the creation of a complex socio-spatial pattern along 
three main sectors on the expansion city area. First, the eastern side, where 
working class hinterland migrants largely settled, next to tobacco and weav-
ing factories, extending the area´s pre-industrial tradition but on a much larger 
scale. Second, the central area of the city, associated with landowners, busi-
ness managers and entrepreneurs, close to the most notable political and reli-
gious organizations. Third, the west end of the city hosted Porto´s bourgeoisie, 
with a family “pedigree” and academic background (lawyers, doctors, university 
professors) that mingled with a growing foreign (mainly English) bourgeoisie in 
an area where pre-existing suburban recreational estates could be found, as 
well as, since 1788, the British Cemetery and Porto´s “Crystal Palace”, inaugu-
rated in 1865 for the Universal Exhibition (Pinto, 2014).
 The developments in this area represent, we argue, a 19th century version 
of contemporary gentrification. Originally, the western side of the city (as it was 
considered before the annexation of São João da Foz in 1834) was a settlement 
for very low-income residents, where industrialization and working-class neigh-
bourhoods proliferated (Pinto, 2014). The exit of part of the elite from the old 
city centre – then congested with retail and other services and new residents 
coming from rural areas – also catalysed this socio-spatial change, especially 
in the area near Crystal Palace and the British Cemetery (completed with the 
Saint James Church). That is evident in the last decades of the 19th century and 
in the beginning of the 20th century. Apart from the study of the land prices and 
religious references of the residents (Teixeira, 1996) this is confirmed by the 
replacement of houses and their refurbishment.
 At the time, gentrification was driven not only by new affluent residents 
(moving from other city areas), but also by (proto) tourism and new leisure activ-
ities, which promoted significant land use changes in the city, with clear similar-
ities to contemporary processes of functional gentrification. Change in leisure 
preferences by new affluent elites in Porto can be associated to the 1750 publi-
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NOVAS ESTRATÉGIAS POLÍTICAS E 
REABILITAÇÃO URBANA DO 
CENTRO DO PORTO

O triunfo da coligação PSD/CDS-PP liderada por Rui Rio nas eleições autárqui-
cas de finais de 2001 marca o início de um novo ciclo político de planeamento 
e gestão urbana da cidade, com reforço significativo do discurso em torno da 
“reabilitação da Baixa do Porto”.21 A nova ênfase concedida ao tema parece 
assentar em dois grandes propósitos: por um lado, sublinhar a ruptura com o 
programa de reabilitação urbana contido na estratégia global da Porto 2001, 
iniciativa indelevelmente associada ao executivo camarário anterior; por outro 
lado, fazer alinhar os discursos e estratégias locais com  as mais recentes 
tendências transnacionais em matéria de política urbana. A agenda política 
portuense passa a estruturar-seemtorno de três eixos de intervenção ampla-
mente difundidos e mediatizados:

01. Reconversão dos bairros de habitação social da cidade (símbolo 
emblemático: requalificação do bairro S. João de Deus);

02. Reformulação das políticas de intervenção social e de promoção da 
segurança urbana (símbolo emblemático: projecto Porto Feliz);22

03. Reabilitação urbana da Baixa do Porto (símbolo emblemático: constitu-
ição da sociedade de reabilitação urbana).

A assunção destas três prioridades é sintetizada por Rui Rio no seu discurso 
de tomada de posse, a 8 de Janeiro de 2002:

“Neste mandato autárquico, a nossa primeira prioridade será, 
tal como sempre foi por nós defendido, a área social.A situação 
em que se encontram os Bairros Sociais e alguma habitação 
degradada é uma matéria que nos tem de preocupar profunda-
mente. Do ponto de vista humano, a situação é, nalguns casos, 
insustentável. Do ponto de vista da política de segurança, esta-
mos perante uma bomba ao retardador que, se não for desacti-
vada, um dia, necessariamente, explodirá. 
(…) A requalificação da Baixa e a defesa do comércio tradicional 
são também objectivos a prosseguir. Tarefa seguramente difícil 
e morosa, mas que se impõe numa cidade que se orgulha do seu 
património histórico, que tem fortes tradições comerciais e que 
tem no turismo vantagens comparadas indiscutíveis.
(…) Estaremos ao lado da Polícia, na sua importante acção 
de combate à criminalidade. Seremos sempre umincentivo à 
sua motivação e à sua actuação, nos termos requeridos pela 
sociedade democrática em que queremos viver. Sociedade 
democrática que, em nome do Estado de Direito e das liber-
dades individuais de cada um de nós, necessita de uma autori-
dade policial justa e eficaz e de umsistema judicial competente e 
conhecedor da realidade.”23

21  A entrada em funções 
do executivo camarário 
social-democrata liderado 
por Rui Rio e a posterior 
criação de uma Sociedade 
de Reabilitação Urbana 
vocacionada para a 
intervenção urbanística 
no centro do Porto 
significaram também 
uma alteração semântica 
importante nos discursos 
em torno do tema: a partir 
dessa data, passou a 
falar-se invariavelmente 
de “Baixa do Porto” para 
referir todo o território 
a ser reabilitado, centro 
histórico incluído. Duas 
problemáticas urbanas 
distintas, ainda que 
interdependentes (a 
do centro histórico, por 
um lado, até então alvo 
privilegiado de reflexão e 
intervenção, e a da Baixa 
oitocentista, por outro), 
passaram a ser abordadas 
de forma unitária. Aanálise 
das implicações desta 
mudança cai, todavia, fora 
do âmbito do presente 
artigo.

22 Programa de combate 
à toxicodependência 
orientado primordialmente 
para os “arrumadores” de 
automóveis do centro da 
cidade.

23 Discurso de Rui Rio na 
cerimónia oficial de 
tomada de posse como 
presidente da Câmara 
Municipal do Porto, 8 
de Janeiro de 2002. 
Os temas repetem-
seemquase todos os 
discursos oficiais do 
presidente da CMP.
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 A nova revista da Câmara Municipal do Porto, Porto Sempre, acompanha 
as mudanças na estratégia e discurso político do executivo camarário. No Edito-
rial do número inaugural da revista, Rui Rio expressa uma vez mais alguns dos 
seus principais propósitos: “Melhorar a vida de quem ainda não tem habitação 
decente. Ajudar quem caiu nas amarras da droga. Dar mais segurança às 
nossas ruas. Planear melhor a cidade.”24 No Editorial do número três, as ideias 
repetem-se: “Concluir as múltiplas obras há anos abandonadas. Fortalecer a 
política de combate à criminalidade. Combater a toxicodependência. Resolver 
o ‘buraco’ financeiro e começar a pagar a quem se deve. (…) Impor um urbanis-
mo de qualidade e não ceder a pressões. Revitalizar e animar a Baixa.”25

 A política de habitação social, a segurança (geralmente associada à 
questão da toxicodependência) e o urbanismo (geralmente associado à reabili-
tação urbana do centro da cidade) são as grandes prioridades. A própria organ-
ização da Porto Sempre, espécie de manifesto político onde se encontram 
condensadas as principais linhas de intervenção estratégica da Câmara Munic-
ipal, está subordinada a estas preocupações: as rubricas mais importantes 
falam de Habitação, de Urbanismo, discutem ideias para Planear a Cidade, 
debatem os problemas sociais da Comunidade e propõem o Regresso à Baixa. 
Até as Conversas à Beira-Douro com personalidades (re)conhecidas da cidade 
apontam geralmente para as ideias-força da estratégia municipal, como no 
número um, onde o banqueiro Artur Santos Silva conta os pormenores da sua 
saída polémica da “desilusão chamada Porto 2001”26 e sublinha a importância 
do projecto Porto Feliz, ao qual, de resto, o seu banco está associado.27

 A tónica repete-se nos números seguintes, com os temas da reconversão 
do parque habitacional (particularmente dos bairros de habitação social), da 
intervenção social e segurança urbana e da reabilitação da Baixa a assumirem 
forte protagonismo.
 Se mais não fosse preciso, a (auto)biografia de Rui Rio chegaria para 
vincar a importância, em termos de estratégia política municipal, do triângulo 
habitação social— segurança urbana—reabilitação da Baixa. No último núme-
ro da Porto Sempre publicado antes das eleições autárquicas de Outubro de 
2005, é apresentado um historial dos presidentes da Câmara Municipal do 
Porto. A fechá-lo, Rui Rio:

Rui Fernando da Silva Rio, licenciado em Economia, assumiuummandato marca-
do por dificuldades de vária ordem, incluindo a vertente económico-financeira. 
Daí que uma das suas primeiras prioridades tivesse incidido no equilíbrio dos 
cofres da autarquia, a par de uma política social orientada para o combate à 
exclusão, nas mais diversas vertentes, a começar pela habitação social. O binó-
mio exclusão social/ insegurança urbana mereceu atenção especial.
 A reorganização da CMP, bem como a criação do Gabinete do Munícipe 
e, mais tarde, a do Gabinete do Inquilino Municipal são marcas do mandato.
 A conclusão de diversas obras públicas, algumas das quais estruturantes 
para a cidade, figurou no topo da agenda, assim como a reabilitação da Baixa. 
Foi durante o seu primeiro mandato que foi criada a Porto Vivo, SRU.28

Da biografia de Rui Rio ressalta o óbvio alinhamento do executivo camarário 
com aquelas que são as pedras basilares das novas políticas urbanas em apli-
cação nas cidades do capitalismo avançado: “equilíbrio” financeiro e atracção 
de capitais privados (contenção da despesa pública e apoio ao investimen
privado, nacional e estrangeiro), empreendedorismo público e urbanismo  
competitivo (reconversão dos bairros sociais, grandes projectos de requalifi-

24 Câmara Municipal do 
Porto (2003a: 3).

25 Câmara Municipal do 
Porto (2004: 3).

26 Câmara Municipal do 
Porto (2003a: 8).

27 Cf. Câmara Municipal do 
Porto (2003a: 6-9).

28 Câmara Municipal do 
Porto (2005: 13).
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gos devido a uma caixa de texto estreita, e bastante espaço em branco nas duas 
colunas interiores das notas.

TESTE DE CINCO COLUNAS 

Neste momento, surge a obra de Timothy Samara, ‘Making and Breaking the Grid’ 
que se revela um verdadeiro guia a uma abordagem estruturada, formal e sistémica 
na tomada de decisões gráficas para a produção do livro. 

Partilhado por Samara (2017) e Vignelli (2010), o primeiro passo na criação de um 
projeto é o de apreender e avaliar as características do conteúdo. Na execução des-
te projeto, este passo tão significativo é inicialmente negligenciado, levando a um 
inevitável reavaliamento do projeto numa fase mais avançada.

Every design problem is diferent and requires a specific grid to address it well. The 
first step in constructing a reliable grid is to assess the informational characteristics 
and the production requirements of the project’s content. This phase is extremely 
important; the grid is a closed system once it is developed, and in building it the 
designer must account for the content’s idiosyncrasies, such as the nature of the 
images, or how many kinds of text involved, and the relative volumes of each. 
Additionally, the designer must anticipate potential problems that might occur 
while laying out the content within the grid, such as unusually long headlines, 
prohibitions against cropping images, dead spots left if the content in one section 
runs out—or even something as simple as achieving a required page count.
	 Once the designer thoroughly understands the content, there are a number 
of strategies he or she may pursue toward realizing a workable grid and, most 
often, it will mean combining two or more approaches at the same time.
(Samara, 2017, p.42)

No segundo teste substituiram-se as seis colunas verticais por cinco. Para esta so-
lução as quatro colunas exteriores correspondem ao corpo de texto e a interior para 
notas. A escolha de uma grelha de cinco colunas, número ímpar, tornou a divisão da 
página irregular, acabando por favorecer desde logo uma hierarquia que não se ve-
rificava em divisões de página de grelhas de números par (fig. 022). Com esta nova 
estrutura verificou-se a correta interação entre tipografia, conteúdo e a composição 
(fig. 028). A opção de apenas uma coluna para notas garantiu que: 

01. Existia a correta relação hierárquica entre página, corpo de texto e notas. 

02. O tamanho definido para o corpo de texto das notas em relação à grelha permi-
tiu a leitura mesmo em tamanhos mais reduzidos. 

03. Em situações que não se verificava a presença de notas, esse módulo funcionou 
como espaço negativo, oferencendo uma zona de descanso visual e um layout mais 
leve e dinâmico.

04. Anteriormente na grelha de seis a caixa de texto era demasiado estreita, agora 
é mais equilibrada visualmente. 

05. O tamanho de caixa de texto em conjunto com o tamanho de texto resultou num 
número equilibrado de palavras por linha. 

Design do Objeto Gráfico
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6.3.2. MARGENS 

Realizaram-se experiências ao longo desta etapa, mantendo a ideia original de al-
cançar um aproveitamento completo da página, resultando em margens menores. 
Numa ideia de remeter a página à noção espacial da cidade, utilizou-se a dimensão 
total sem margens demasiado excêntricas, mas sempre consciente da dimensão 
e número de páginas do objeto final que resultaria num volume e convexidade do 
objeto. (fig. 026).

As margens definiram-se em 10 mm no topo, 15 mm no fundo, 12 mm no interior e 10 
mm no exterior. Margens de tamanhos diferentes acabam por resultar num layout 
mais dinâmico.

6.3.3. TIPOGRAFIA

O primeiro capítulo do livro consiste em texto, existiu a especial atenção à tipografia 
e de que forma se relaciona com os restantes elementos gráficos e estruturais. No 
momento de construir a grelha, as decisões iniciais baseiaram-se neste capítulo e 
na qualidade textual.

Foram utilizadas 3 tipografias com objetivos diferentes. Para o corpo de texto es-
colhe-se uma tipografia sem serifa, regular e de formas consistentes, Suisse Int´l 
(regular, 10 pt) de estilo suiço Neo-Grotesk. Por se trabalhar sobre um tema atual e 
de carácter urgente, a escolha da tipografia utilizada para o conteúdo textual reme-
te para uma solução neutra, simples e prática. Além do corpo de texto, também as 
notas (regular, 6 pt), sub-títulos (regular, 14 pt) e título dos artigos utilizados ( ) utilizam 
a mesma tipografia.

O tamanho da tipografia utilizado para o corpo de texto foi determinado pela largura 
do parágrafo, este determinado pelo número médio de palavras processadas por 
linha e o número de caracteres. A indicação de número de palavras por linha dada 
por Tschichold em baixo e Samara (2010) serve de diretriz na definição da caixa de 
texto, tamanho de tipografia e distância da entrelinha. Os autores demonstram que 
um parágrafo configurado para uma leitura contínua, prolongada e confortável deve 
ter entre oito e 12 palavras por linha, resultando entre 50 a 80 caracteres. Daqui re-
sulta em 10 pt de tamanho com 13 pt de leading. 

Choice of type size and of leading contribute greatly to the beauty of a book. The 
lines should contain from eight to twelve words; more is a nuisance. The broader 
margins resulting from division by nine permit a slightly larger type size than 
does the division by twelve. Lines with more than twelve words require more 
leading. Typesetting without leading is a torture for the reader.
(Tschichold, 1991, p.57)

Já para títulos do corpo de texto e citações procurou-se criar um contraste e hierar-
quização de informação com o corpo de texto. A escolha remete para uma tipogra-
fia serifada e contemporânea, Lora. Para citações utiliza-se (regular, 12 pt) e títulos 
(regular, 16 pt). 
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EXTRUTURA DE LAYOUT
1º CAPÍTULO

FORMATOS TESTADOS

260 x 180 mm250 x 176mm280 x 20 mm 270 x 20 mm

Fig. 024 - Evolução dos diversos formatos testatos até ao formato final, 260 mm por 180 mm. 

Fig. 023 - Exemplo da estrutura definida para o livro. A área de texto apresenta-se do lado exterior da página, a margem interior é maior devido à convexidade do livro. 
O número das páginas situa-se no fundo da página, na margem exterior e o fólio ao centro inferior.

Design do Objeto Gráfico
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HEADLINES

Fig. 025 - Solução para página de abertura de texto e início de capítulo. Opta-se por um tipo de letra Suisse Intl (40 pt)  a preto sobre fundo branco. Em relação à 
organização do layout, aproveita-se todo o espaço disponível da spread e a texto é estendido até às margens.

Fig. 026 - Exemplos das proporções das margens definidas para o livro.

MARGENS

15 mm

12 mm

10 mm

10 mm
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6.3.4. IMAGEM E TEXTO

A inclusão de imagens procurou criar um layout rítmico e interessante onde as ima-
gens funcionassem como complemento ao texto e elementos de quebra do ritmo 
e movimento monótono criado pelos blocos de texto. As imagens foram apresen-
tadas em dimensões satisfatórias, favorecendo o visionamento das mesmas, sem 
no entanto procurarem destaque sobre o texto. Por essa razão existiu o esforço em 
dedicar páginas, ou spreads unicamente para imagens e respetivas legendas.

As spreads de quatro imagens (fig. 027), todas com as mesmas dimensões e ali-
nhadas até às margens, funcionam como registos de contextualização ao texto. 
Acompanhou-se por legendas alinhadas à margem inferior e divididas ao centro da 
página, resultando num layout equilibrado. 

Para a spread da fig. 028 alinhou-se novamente as imagens às margens exteriores 
e interior, topo ou fundo da página, criando uma clara divisão ao centro vertical e ho-
rizontal. Independentemente da organização no layout, neste primeiro capítulo não 
existiu mais de duas imagens por página.

6.4. CAPÍTULO 02 

Nesta fase é descrito o processo de produção da primeira parte do segundo capítu-
lo, mantendo-se as decisões para os restantes capítulos.

Design do Objeto Gráfico
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objectivos de atracção de turistas, investidores, serviços e novos residentes 
(cf. figura 1). Apolítica camarária para o centro do Porto balança entre a defesa 
das intervenções do CRUARB e da Fundação para o Desenvolvimento da Zona 
Histórica do Porto (FDZHP) e a promoção de grandes projectos de reconversão 
urbanística, aqui e ali adoçados com referências apologéticas à gentrificação17 
do centro da cidade.
 A revista da Câmara Municipal, Porto de Encontro, reflecte o carácter 
dúplice das estratégias autárquicas de reabilitação urbana do centro da cidade 
então vigentes. No seu número 28, é apresentado o plano de actividades da 
CMP para 1999, o qual se orienta explicitamente para a “revitalização da Baixa 
Portuense”, com destaque para os projectos envolvendo o CRUARB, a FDZHPe 
o Projecto-piloto para o Bairro da Sé.18 No número 30, porém, a tónica incide 
menos na intervenção social protagonizada por aquelas instituições e mais na 
construção de “um Porto à medida da Europa”, através do desenvolvimento de 
grandes projectos de requalificação urbana, da revitalização económica e do 
repovoamento habitacional da área central da cidade, acompanhado de uma 
“programação cultural inovadora e actuante”.19

 A gentrificação do centro histórico é, de resto, o tema central do núme-
ro seguinte da Porto de Encontro, onde um dossiê bastante extenso fala no 
despertar de uma “nova vaga” de ocupação do centro do Porto, protagoniza-
da por jovens “visionários” que falam “com ar de vaidade” da sua opção pelo 
núcleo antigo da cidade. As profissões destes visionários: arquitecta, foto-
jornalista, bailarina e decoradora, arquitecto, arquitecta, engenheiro agrícola, 
designer gráfico, designer têxtil, arquitecto, economista. “Todos muito difer-
entes”, como insolitamente os caracteriza a revista.20

 A candidatura à organização de um grande evento como a Capital Euro-
peia da Cultura converge directamente no objectivo de criação de uma nova 
imagem da cidade baseada na articulação entre turismo, patrimonialização 
e requalificação. Sobre a “corrida à patrimonialização” e as estratégias de 
constituição de novos imaginários urbanos, cf. o artigo de Peixoto (2001: 171 
a 179). O conceito de gentrificação significa, resumida e simplisticamente, a  
preocupação dos centros das cidades por indivíduos  ou famílias pertencente
sa grupos sociais detentores de volumes globais de capital superiores aos dos 
indivíduos e famílias que tradicionalmente habitam essas áreas.  
 Para além de um inovador programa cultural, a Porto 2001 compreen-
dia uma estratégia integrada de reabilitação urbana do centro da cidade 
baseada num conjunto de intervenções urbanísticas no espaço público, na 
criação ou transformação de espaços culturais (Casa da Música, Biblioteca 
Municipal Almeida Garrett, Teatro Carlos Alberto) e na constituição de um 
cenário cultural e imagético favorável à atracção de investimentos e à fixação 
de novos residentes.
 As elevadas expectativas geradas pela Porto 2001 encontraram, porém, 
reduzida tradução prática. O arrastar interminável das obras, o elefante branco 
em que a Casa da Música ameaçou, a dada altura, transformar-se, a imagem de 
uma gestão permissiva do ponto de vista financeiro, a escassez de resultados 
concretos e imediatos em termos de reabilitação urbana, a aparente ausência 
de formas de assegurar a sustentabilidade dos projectos lançados em 2001 e 
o próprio contexto político local, entre outros aspectos, terão contribuído para 
que a Capital Europeia da Cultura fosse por muitos considerada uma oportuni-
dade perdida de revitalização, a todos os níveis, da cidade. Para quem acom-
panhara todo este processo, a materialização de uma estratégia integrada de 

17  O conceito de 
gentrificação 
significa, resumida e 
simplisticamente, a 
reocupação dos centros 
das cidades por indivíduos 
ou famílias pertencentes a 
grupos sociais detentores 
de volumes globais de 
capital superiores aos dos 
indivíduos e famílias que 
tradicionalmente habitam 
essas áreas.

18  Cf. Câmara Municipal do 
Porto (1999a: 13).

19  Câmara Municipal do 
Porto (1999b: 5).

20 Cf. Câmara Municipal do   
Porto (2000: 32-47).

Processo de construção da Casa da Música, obra emblemática da 
iniciativa “Porto 2001 - Capital Europeia da Cultura”, da autoria do 
arquitecto Reem Koolhaas
autor desconhecido
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O CRUARB reivindica reabilitação baseada no conceito de “cidadania cultural”, 
o qual “pressupõe a passagem da ideia elitista de cultura a uma concepção 
que favoreça o desenvolvimento das diversidades culturais radicadas nos 
diversos territórios e nas realidades dos indivíduos e dos grupos”.Omod-
eloéoda“interculturalidade”, modelo que combina “a assimilação, a diferen-
ciação e a síntese, isto é, a integração multifacetada”.13

 Os resultados desta primeira geração de políticas de reabilitação urbana 
do centro do Porto, como lhe chamaremos (cf. figura 1), foram, porém, muito 
limitados. A normalização social e política iniciada após o 25 de Novembro 
de 1975 veio cercear os ímpetos revolucionários, contribuindo decisivamente 
para nova inflexão nas estratégias de planeamento e organização do espaço 
urbano. Logo em 1976, o SAAL é extinto, sob as acusações de “desvirtuamen-
to” dos seus princípios, “envolvimento partidário” nas intervenções e “incom-
petência profissional” dos seus técnicos.14 O CRUARB, por seu turno, vê limita-
dos os seus recursos e, portanto, o alcance da sua intervenção, o que explica 
a incapacidade da instituição para evitar a progressão da tendência de esva-
ziamento e degradação do centro histórico.
 A década de 1980 é de retrocesso em matéria de política de habitação 
e de reabilitação urbana do centro do Porto. Aintensificação dos fenómenos 
de desindustrialização e terciarização aprofunda o processo iniciado duas 
décadas antes de supressão da função residencial da área central da cidade. 
Paralelamente, grande parte das responsabilidades em matéria de acesso à 
habitação é transferida para o sector imobiliário e para os sistemas de crédito 
bancário. Como realça Virgílio Borges Pereira, os resultados são conhecidos: 

“o país ostenta hoje uma significativa percentagem de propri-
etários de habitação, mas também um elevado número de 
habitações novas devolutas e ainda um conjunto relevante 
de famílias com acesso improvável a um outro segmento do 
campo de produção de alojamentos que não seja aquele que 
passa pela acção do Estado.”15

 As agulhas políticas e económicas passam a estar apontadas para o 
crescimento da periferia citadina e dos subúrbios, onde não falta espaço para 
construção nova a baixos custos. A reabilitação urbana do centro do Porto é 
remetida para um plano secundário das estratégias autárquicas de planea-
mento e gestão da cidade. O tema viria a ser recuperado em meados da déca-
da de 1990, por iniciativa dos executivos camarários socialistas liderados por 
Fernando Gomes e Nuno Cardoso. A atribuição, pela UNESCO, em 1994, do 
estatuto de Património Mundial da Humanidade ao centro histórico do Porto 
serve de mote ao recentramento dos olhares nesta área da cidade: as apos-
tas passam a incidir na promoção da internacionalização e na difusão de um 
novo discurso e de uma nova iconografia capazes de veicular uma imagem do 
Porto como centro turístico e cultural de excelência. A reabilitação urbana é 
mais um elemento deste processo, no quadro de uma estratégia alargada de 
reforço da atractividade e competitividade da cidade.16

 Nasce uma segunda geração de políticas de reabilitação urbana do 
centro do Porto, caracterizada, não obstante, por uma certa ambiguidade, 
resultante da tensão que se estabelece entre a necessidade de preservação 
dos traços fundamentais da área classificada e a premência da intervenção 
sobre o espaço urbano, no sentido da sua adequação ao novo estatuto e aos 

13  Cf. CRUARB, obra cit., 
p. 24.

14  Declarações de Gomes 
Fernandes, deputado 
do Partido Socialista 
e adjunto do ministro 
daHabitação, Urbanismo 
e Construção, citado por 
Maria Rodrigues, obra 
cit., p. 55

15  Pereira, art. cit., 2003: 144.

16  Sobre a “corrida à 
patrimonialização” 
e as estratégias de 
constituição de novos 
imaginários urbanos, cf. 
o artigo de Peixoto (2001: 
171 a 179)

Pormenores de obras de reabilitação, 
numa casa da Ribeira, pelo extinto 
CRUARB, 1984.                        
Arquivo municipal
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Reis Campos lembra que “uma das prioridades desta direcção 
é, precisamente, a promoção do investimento na reabilitação 
urbana”, e considera que esta até é uma boa altura para apostar 
nesta área.48 

 
Afirmá-lo é quase tautológico, mas a verdade é que o desenvolvimento de 
operações de recuperação de imóveis degradados no centro do Porto redun-
dará inevitavelmente numa alteração profunda da oferta habitacional desta 
área da cidade, com a consequente alteração dos seus públicos-alvo, na 
medida em que o sector imobiliário privado, a entrar no jogo, exigirá o retorno 
do elevado investimento requerido pelas estratégias de reabilitação urbana 
em gestação. A impossibilidade (real ou politicamente construída) de assentar
 a intervenção no investimento público faz depender a reabilitação urbana do 
centro do Porto de estratégias de atracção de capital de investimento priva-
do e de grupos sociais capazes de permitir a rentabilização das operações 
urbanísticas propostas e o retorno do capital investido. À luz desta realidade, 
a estratégia da Porto Vivo clarifica-se:

O objectivo último é re-habitar [a Baixa do Porto], para aqui 
trazendo novas famílias, população mais jovem, novos negóci-
os e empresas de valor acrescentado, mantendo as actividades 
instaladas, recuperando-as e modernizando-as sempre que 
possível. Impõe-se assim agir sobre o parque edificado, mas 
sem descurar uma intervenção sobre o espaço público e redes 
de infra-estruturas, bem como as questões imateriais, como 
sejam o reforço do sector da habitação segundo os seus mais 
diversos padrões, a dotação de equipamentos de utilização 
colectiva de apoio à residência, as actividades comerciais de 
proximidade, a promoção de incentivos à localização de novas 
actividades e serviços e a qualificação do ambiente urbano.
Aprotecção e valorização ambiental, a racionalização dos 
consumos energéticos e a aposta na inovação tecnológica são 
desígnios a ter também, e sempre, presentes nos processos a 
desenvolver.49

“Re-habitar” a Baixa do Porto? Mas como? A estratégia de actuação project-
ada no Masterplan da Porto Vivo assenta numa concepção multidimensional 
da reabilitação urbana, preconizando intervenções a múltiplos níveis—físico, 
funcional e de mobilidade, social e económico —, capazes de reconfigurar a 
imagem do Porto e assim reforçar a sua atractividade, através da exploração 
conveniente dos factores que, supostamente, diferenciam a cidade das 
demais: a sua história e património, o seu potencial de afirmação como centro 
urbano cultural e cosmopolita e os seus centros de investigação científica 
de excelência, aptos a funcionarem como alavancas do desenvolvimento de 
pólos de ciência e inovação.50 

Sobre a originalidade destes factores, pouco há a dizer. O resultado do bench-
marking urbano está à vista: os factores de diferenciação da Baixa do Porto 
são os mesmos da Baixa de Barcelona, da Baixa de Glasgow e de tantas 
outras áreas centrais de cidades europeias apostadas na reabilitação urbana.

.   

48 Cf. o artigo da jornalista 
Patrícia Carvalho (2005) 

49   Porto Vivo — SRU (2005: 

50   Cf. Porto Vivo — SRU 
(2005: 127 e 128).5). 
E7AEEBE02360/0/02R    
NAU.doc. A proposta 
aprovada em 23 de 
Junho de 2005 pelo 
conselho de ministros 
liderado pelo socialista 
José Sócrates pode ser 
conferida em https://tinyurl.
com/6m4eyk45

Afinal de contas, que cidade não aspira a afirmar-se como centro de cultura, 
ciência e inovação? As soluções repetem-se um pouco por todo o lado, à 
medida que matrizes de intervenção globalmente disseminadas são repro-
duzidas à escala local.
  Os três factores de diferenciação da Baixa do Porto apresentados no 
Masterplan da sociedade de reabilitação urbana encontram tradução noutros 
tantos eixos de intervenção estratégica:51

01. dinamização do turismo, associada ao desenvolvimento das actividades 
culturais e de lazer e à requalificação dos espaços públicos;

02. revitalização do comércio, através da qualificação e adequação da oferta 
às novas procuras protagonizadas pelos turistas e pelos novos residentes;

03. promoção do negócio baseado na “criatividade e sustentabilidade” e na 
fixação de novas actividades, nomeadamente em sectores de ponta.

Os eixos de intervenção estratégica definidos desdobram-se, por sua vez, 
numa série de medidas genericamente subordinadas ao objectivo de fazer
do Porto “uma cidade moderna, cosmopolita e integrada no roteiro das prin-
cipais cidades europeias”,52 capaz de atrair capital de investimento e grupos 
sociais afluentes.
  No que concerne especificamente à dinamização do turismo, as medi-
das preconizadas assentam na promoção de uma oferta permanente de 
actividades culturais e de animação de rua, alicerçada em grande medida 
no património histórico e identitário da cidade. Os públicos-alvo são, por um 
lado, os jovens com elevados níveis de qualificação interessados num turismo 
urbano de forte conteúdo cultural e, por outro, os turistas de um segmento 
socioeconómico elevado.

  

  

 

51  Cf. Porto Vivo — SRU 
(2005: 127 e segs.). Cf. 
também os anexos do 
documento.

52 Porto Vivo—SRU (2005: 
127). Para uma análise 
aprofundada das 
principais medidas de 
intervenção preconizadas 
pela SRU para a 
reabilitação da Baixa 
portuense, cf. o volume II 
do Masterplan da Porto 
Vivo.

Quarteirão das Cardosas, no Centro Histórico do Porto, 
após reabilitação.
autor desconhecido

Fig. 027
Exemplosdas proporções 
das margens definidas para 
o livro.

Fig. 028
Exemplos das proporções 
das margens definidas para 
o livro.
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6.4.1. GRELHA E LAYOUT

Realizados os primeiros testes de composição visual utilizando a estrutura definida 
para o primeiro capítulo, a grelha de cinco colunas, verificou-se que este sistema 
de grelhas levanta alguns problemas. Os processos em baixo descritos pelo autor, 
a definição da grelha considerando as dimensões de imagens utilizadas, não foram 
aplicados no início da produção do primeiro capítulo por este ter iniciado com texto. 
Desde o princípio definiu-se o objetivo do objeto gráfico, a mostra de fotografia. No 
entanto, este objetivo foi esquecido por momentos e perdeu-se, resultando numa 
grelha que não servia o propósito do projeto: a mostra de fotografias. 

Sometimes imagery, rather than text, is the focus of a project—for example, in 
a poster, or in a coffee-table book. In such a case, it may be more desirable to 
define the grid structure based on the proportions of the images. (Even so, the 
typesetting attributes for text should still be considered, even though that aspect 
will be less important.) There are several ways to think about the imagery as a 
source for building a grid:
	 If the proportions of images to be included all conform to the same aspect 
ratio (have the same width-to-height relationship), one might use this aspect 
ratio to define the proportions of a module, and then build columns and rows 
based on that proportion. Images placed on the grid that results can be scaled 
to sizes defined by fields of modules; further, the proportions of typographic 
elements will share this logic with the images and seem intrinsically well-related 
to them.
(Samara, 2017, p.52)

Como menciona Samara, verificou-se um problema de conteúdo em relação ao 
sistema definido. A grelha usada no primeiro capítulo, quando alterado o conteúdo 
para imagens na sua totalidade não foi diretamente adaptável às novas exigências 
propostas. Como nota o autor, um projeto em que o foco é a mostra de imagens, a 
grelha deve obedecer a tais requisitos e ser definida conforme as exigências das 
mesmas, a dimensão da imagem.

Sometimes—to address content issues or to achieve a desired look—a designer 
might use multiple grids in the same project, either between sections or even 
within a single page spread. Each grid can be assigned a particular kind of content 
to organize, or material can be articulated across divisions within the multiple 
grids. Working with several grids together can take several directions.
(Samara, 2017, p.32)

Embora não seja o desejado, por vezes surge a necessidade de utilizar várias grelhas 
num só projeto de maneira a articular vários níveis de conteúdo, como menciona o 
autor. Durante este processo existiu a preocupação em definir uma nova estrutura 
que permitisse manter uma linguagem gráfica constante ao longo do objeto gráfico.

In defining the grid, one has to keep in mind what kind of visual material will 
comprise the layout. For square pictures a square grid may be better than 
a rectangular one, well suited for rectangular images. Or, if the publication 
has a consistent variety of the two formats, one could design a double grid 
accommodating both situations. Or, otherwise, when appropriate, crop the 
picture to follow the grid.
(Vignelli, 2010 p.80)
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Reconsiderou-se a estrutura para o capítulo 2 e 3, desta vez baseando cada módulo 
da nova grelha na proporção da imagem e várias dimensões que podem assumir, tanto 
vertical como horizontal (fig. 029-020). Como Samara explica a seguir, o formato e di-
mensão da imagem servem de módulo para a criação da grelha permitindo que o con-
teúdo seja disposto de forma racional e dinâmica. Esta solução acabou por simplificar 
a estrutura e quando simplificada, resultou em composições rítmicas e dinâmicas.

Another way of thinking about images as a source for building a grid is how their 
shapes relate to that of the format in which they’ll appear. A diference in proportion 
between an image and its surrounding space can create dramatic tension that 
will almost guarantee a dynamic composition, even if only one image appears. 
Similar to the method described opposite, the shape of the image can be used to 
define a module; comparing two images of the same or different proportions, and 
finding some corresponding relationship between them, could yield a module 
that allows both to be shown at different scales and creates a more detailed grid. 
But, a grid built this way could just as easily consist of columns whose measures 
happen to be some fractional subdivision of the image’s width when it is sized 
as desired within the format area. How the designer conceives of the image-to-
format relationship, and what kind of grid or method of deriving it is pursued, may 
take into account what other kinds of content need to accompany the images.
(Samara, 2017, p.53)

Na tentativa de criar a estrutura desejada testou-se uma grelha de dois. A ideia de 
dividir a página não em cinco mas em dois módulos proporcionou um layout equi-
librado que permitiu mais soluções, com a opção em subdividir por 6 oferecendo 
mais dinamismo na organização de conteúdo. A partir do segundo capítulo surgiu a 
necessidade de criar alinhamentos horizontais para as imagens, que proporcionem 
movimentos horizontais e uma estrutura horizontal que constrastasse com o mo-
vimento vertical dos elementos gráficos. Como refere Samara em baixo, flow lines 
ajudam o leitor a interpretar o layout, distiguindo uma organização visual que nasce 
dessa linha ‘invisível’ que se mantém ao longo do objeto. Neste projeto, as flow lines 
criaram uma consistência e continuidade gráfica que foi pontualmente quebrada. 

Beyond the visual respite against verticality, flowlines also create opportunities 
to educate the viewer as to how the information within the visual field works: 
Flowlines may help a viewer identify where to begin reading; they might anchor 
the titles or callouts to particular depths on the page, to help identify them as 
such, or to create a strong hierarchic pause begin title and text; they may delineate 
relationships between seemingly unrelated elements, such as an image and text 
that refers to it; and they may also define simple spatial zones without resorting 
to using a modular grid, which may be overly complicated for a relatively simple 
informational hierarchy or more continuous text.
	 Furthermore, flowlines help build consistency in compositonal movement 
and rhythm from page to page (whether printed or screen-based), and from 
spread to spread among page sequences. In using them, a designer has the 
potential to enhance a sense of continuity among very disparate parts of a 
publication, or the opposite: Different flowlines used in each part or section 
will signal those sections’ differences and aid readers in identifying them, or 
distingushing them from each other at a glance.
(Samara, 2017, p.38)
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Definida a estrutura para os seguintes capítulos, determinou-se que cada página é 
composta por duas imagens, ao reduzir os elementos por página, não só garante uma 
melhor gestão e seleção do conteúdo incluído como possibilita uma estrutura que 
favorece o espaço em branco. Esta decisão começou a orientar o layout para uma 
divisão ao centro em duas grelhas verticais, existindo a possibilidade de subdividir por 
seis de forma a proporcionar mais dinamismo e ritmo às composições.

6.5. CAPÍTULO 02
PARTE 01

O segundo capítulo procurou explorar e interpretar a freguesia do Bonfim, tomando 
como ponto de observação o edificado e paisagem urbana. Mostram-se os registos 
fotográficos das fachadas e portas, isto na primeira parte do capítulo. O segundo 
capítulo explora registos da paisagem urbana e indícios que permitam refletir sobre 
este processo. Embora a temática deste capítulo seja o edificado e a urbe, foram 
criados dois estilos distintos de registo fotográfico que acabam por originar duas 
soluções gráficas distintas mas assentes na estrutura anteriormente definida.

Na primeira parte realizou-se o levantamento de registos que posteriormente per-
mitiu a análise do processo de gentrificação a partir das estruturas da cidade. Nes-
te momento a câmara perdeu qualquer pretensão ou referência estilística, funcio-
nando como ferramenta de registo e análise de dados, austera e o mais objetiva 
possível. Adotou-se uma ideia de fotografia em que se regista sem perspetivas e 
ângulos, mas assumindo uma perspetiva frontal enquadrando o objeto fotografado 
no frame. A decisão de registar imagens sem qualquer perspetiva e com especial 
atenção a um enquadramento geométrico, ao imprimir e analisados todos os re-
gistos, pareceu criar uma noção de repetição e estrutura que acabou por orientar a 
uma decisão gráfica assente nesses princípios.

Nestas experiências testaram-se diferentes dimensões de imagem, na procura do 
tamanho que permitisse a leitura e o efeito gráfico desejado. Quando as imagens 
são agrupadas por spread, funcionaram como uma só mancha, mas analisadas ao 
detalhe, cada imagem transmitia uma mensagem. Nos primeiros testes experimen-
tou-se com e sem espaço entre imagens, ignorando as margens previamente defi-
nidas e estendidas até ao fim do papel. Em dimensões reduzidas perdeu-se a leitura 
da imagem, portanto abandona-se esta solução. Em tamanhos maiores mas sem 
margens acaba por se revelar demasiado disruptiva com a linguagem gráfica do livro. 

Ao testar numa sequência três por três, a solução final foi alcançada considerando 
as margens estabelecidas e eliminando o espaçamento entre as imagens. Todo o 
espaço disponível de composição foi preenchido até às margens, passando o efeito 
quase de textura através das imagens, como é analisado por Samara (2017). Resultou 
numa composição massiva e estruturada de dimensões satisfatórias à leitura singular 
de cada imagem ou coletiva. Ao visionar cada spread, criou-se o efeito de saturação 
do espaço da folha, uma carga pesada de informação, elementos e cor por spread 
sem espaço para respirar. Eliminou-se o espaço em branco e o dinamismo que este 
oferece, restando as margens para esse efeito. Replicou-se o efeito da cidade sobre-
-lotada, sobre-explorada, reproduzido na spread (fig.032). Paul Rand reconhece as 
possibilidades da repetição de elementos gráficos, sejam eles palavras ou imagens.
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The emotional force generated by the repetition of words or pictures and the 
visual possibilities (as a means of creating texture, movement, rhythm, indicating 
equivalences for time and space) should not be minimized.”
(Rand, 1947, p.63)

A cada duas spreads de 18 imagens de dimensões menores e nenhum espaça-
mento, quebrou-se o ritmo com uma spread de duas imagens, uma por página, 
em dimensões bastante maiores. Aqui procurou-se criar um compasso onde se 
mostram imagens em detalhe, oferecendo ao leitor um momento de quebra no 
ritmo intenso (fig.033). 

6.5.1. MÉTODO DE ORGANIZAÇÃO

O critério de organização das fotografias apresentadas neste capítulo baseiou-se 
no material de cada elemento e no seu estado geral de conservação; começou-se 
pelo material que mais se aproxima da construção primária e inacabada (o mais 
decadente) até ao material que se aproxima de uma situação finalizada. Vários cri-
térios foram testados, mas no final, o material em conjunto com o estado geral de 
conservação acabou por ser o que vai de encontro com o tema e o que comunica 
melhor a mensagem desejada (fig. 034).

6.6. CAPÍTULO 02 E 03
PARTE 02 E 01

Por uma questão de simplicidade e clareza, analisam-se as decisões gráficas dos 
próximos capítulos em conjunto porque partilham o mesmo processo racional. A 
próxima análise trata da segunda parte do segundo capítulo, referente à pesquisa 
urbana e a primeira parte do terceiro capítulo que diz respeito ao registo de quo-
tidiano, este último subdividido na temática dos Jardins e no São João. Primeira-
mente introduz-se o propósito de cada parte, seguindo-se as decisões gráficas, 
estas baseando-se no raciocínio desenvolvido na Fase 02.

6.6.1. PESQUISA URBANA

Como referido anteriormente, este capítulo explora a malha urbana e indícios que 
permitam questionar o processo de gentrificação e uma narrativa singular e abso-
luta da cidade. Durante as derivas procurou-se o registo de sinais e momentos que 
ponham em evidência o processo de gentrificação e o lado paradoxal vivido na ci-
dade do Porto. Esta ideia de paradoxalidade transmitiu-se graficamente através da 
grelha dividida em quatro módulos, resultando numa divisão ao centro vertical e 
horizontal e do constante diálogo criado em cada spread.

6.6.2. REGISTO DE QUOTIDIANO e SÃO JOÃO

Este capítulo tem como objetivo partilhar a experiência de viver no Bonfim através 
do registo fotográfico dos seus moradores e dinâmicas. Graficamente, esforços fo-
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ram feitos para transmitir a energia e dinamismo observado para o objeto gráfico 
através da relação entre o conteúdo e o formato. O espaço da página e a relação 
com a imagem criaram formas e estabeleceram ritmos e movimentos, operando 
sobre um conjunto de regras anteriormente estabelecidas.

6.6.3. FOTOGRAFIA

Nestes capítulos, ao contrário do capítulo anterior, a câmara assumiu-se como um 
objeto exploratório, procurando integrar-se no contexto que fotografa seguindo uma 
abordagem mais pessoal. Ao invés de construir uma estrutura e rigidez através da 
repetição da documentação fotográfica, procurou-se explorar um lado documental. 
Estes registos caracterizam-se pela sua urgência pelo facto de, diariamente serem 
apagadas pela sua mensagem contestatária.

6.6.4. SELEÇÃO DE IMAGENS

Este momento foi marcado pela reavaliação do conteúdo obtido e constante redução 
do número de imagens até se reunirem os registos necessários. Considerando a quan-
tidade de imagens e para melhor compreender o conteúdo na sua totalidade, deixou-se 
o ecrã do computador por momentos e todas as imagens foram impressas. Agrupa-
ram-se as imagens e começaram-se a traçar relações tendo em conta fatores como a 
cor, significado de cada imagem e a mensagem que, quando agrupadas, cada spread 
transmite. Começam os primeiros esboços para o 2º capítulo. 

6.6.5. DECISÕES GRÁFICAS

Para os capítulos subsequentes, estabeleceu-se uma série de princípios de compo-
sição que foram implementados até o final do objeto gráfico. Estes princípios, quan-
do aplicados numa grelha “simples” permitiram criar variações e ritmos dinâmicos 
ao longo de várias spreads, na tentativa de se libertar da austeridade estabelecida 
pela grelha tornando a experiência de leitura interessante e desafiante. Como o autor 
menciona a seguir, a grelha fornece uma importante estrutura, porém, por si só não 
garante uma composição criativa e harmoniosa. É a responsabilidade do designer 
desconstruir essa estrutura e criar layouts que ofereçam essa experiência ao leitor. 

A grid is successfully implemented only if a designer rises above the uniformity 
implied by its structure and uses it to create a dynamic visual experience that 
sustains interest page after page, screen after screen. The greatst danger in using 
a grid is to succumb to its regularity. It’s important to remember two notions 
in this regard: First, that a system exists to encourage flexibility—its rules are 
made to allow a range of expression; and second, that the grid is a guide—to be 
followed as much as possible, but deviated from if there’s a good reason to do so. 
Grids don’t make dull layouts—designers do.
(Samara, 2017, p.70)

Partindo da ideia expressada por Samara, definiram-se princípios que visam criar um 
certo dinamismo e vibração para a composição gráfica. Como mencionado anterior-
mente, cada spread apresenta apenas duas imagens e estes elementos foramsem-
pre alinhados a duas margens exteriores, à margem de topo ou inferior. Alinhar ima-
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137Gentrificação no Bonfim136137Gentrificação no Bonfim136

NOVA ESTRUTURA 
DEFINIDA ATRAVÉS DO RATIO DA IMAGEM

Fig. 029 - A azul está representada as proporções da imagem que define as proporções do módulo base da grelha. A partir deste módulo são construídas colunas e 
filas que acabam  por criar a grelha. Este módulo cria uma divisão clara vertical e horizontal ao centro que serve de base à composição visual, quando esta é seguida 
e quebrada. 
Fig. 030 - Aqui são mostrados os diferentes proporções de imagem que dão origem aos restantes módulos, adicionando desta forma mais dinamismo à composição    

EXEMPLOS DE APLICAÇÃO DA IMAGEM NA COMPOSIÇÃO

Fig. 031 - Exemplos de soluções para diferentes dimensões de imagens utilizados ao longo do livro, que usam a proporcão que define a grelha.
   

170 Gentrificação no Bonfim 171Capítulo 2.2 163Gentrificação no Bonfim162 Capítulo 2.2 
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TESTES 2º CAPÍTULO

69Gentrificação no Bonfim68 Capítulo 2.167Gentrificação no Bonfim66 Capítulo 2.1 

EXEMPLOS DO MÉTODO DE ORGANIZAÇÃO 
REFERENTE AO 2º CAPÍTULO 

Fig. 032 - Exemplo de composição numa sequência de 3 x 3 imagens.  
Fig. 033 - Exemplo de spread que funciona como compasso.

Fig. 034 - Nesta sequência de spreads, começando na página 84 até à 90, observa-se uma progressão na construção, estado de deterioração e no material das por-
tas representadas, numa progressão que se faz do mais deteriorado e cru, a cimento e tijolo, até ao surgimento de portas. Na spread 86-87 as portas são em plástico/
alumínio e na spread seguinte já só a alumínio. Este é o método de organização aplicado para este capítulo.

91Gentrificação no Bonfim90 Capítulo 2.1 87Gentrificação no Bonfim86 Capítulo 2.1 85Gentrificação no Bonfim84 Capítulo 2.1 

Mestrado: Design ComunicaçãoCapítulo 6



86 Gentrificação no Bonfim

gens às margens impediu que o conteúdo visual surjisse disperso pela spread, o que 
resultou numa composição consistente, tornando o visionamento e leitura mais fáceis 
(fig. 035). A decisão de manter as margens como referência ótica criaou a oportuni-
dade de produzir movimento e ritmo ao longo da composição através de variações 
de posição e proporção da imagem nos módulos definidos pela grelha, estratégias 
descritas por Samara de seguida.

A simple trick to achieving layout variation is to alternately cluster images 
toward the top or bottom from spread to spread; another is to force a small, 
medium, and large image onto a spread—and then use the same sizes, but placed 
in different locations, on the next spread. These basic strategies create what 
could be termed “bounce” from spread to spread.
(Samara, 2017, p. 71)

O autor revela que a gestão criteriosa sobre a quantidade de conteúdo apresenta-
do numa composição permite atingir diversos resultados interessantes. Ao redu-
zir o número de elementos visuais, permitindo algum espaço para a composição 
respirar e deixando módulos livres, resultou, na verdade, na articulação de uma 
experiência mais dinâmica. 

One of a designeŕ s first considerations is how “full” the compositional space 
ought to appear-that is, to what degree the body is filled by content to its 
margins. A little mystery-leaving columns or modules open, not revealing 
the structure at every juncture-goes a long way toward achieving a dynamic 
experience. Sometimes this aspect comes down not to a purposeful decision, 
but rather to the relation of content volume to page count; even so, a designer 
mus be able to maintain some negative space to provide areas of visual rest.
(Samara, 2017, p.64)

Reduzir o número de elementos por spread contribuiu para a criação de uma estru-
tura que permitiu a criação de espaços negativos ou espaços em branco. O espaço 
em branco não só permite áreas de descanso visual no layout, como confere tam-
bém um importante ritmo e dinamismo à publicação, como assume Vignelli.

Ultimately the most important device is the management of the white space in 
the layouts. It is the white space that makes the layout sing. Bad layouts have 
no space left for breathing - every little space covered by a cacophony of type-
sizes, images, and screaming titles.
(Vignelli, 2010, p.80)

Samara desenvolve esta relação entre o espaço negativo e positivo e de que forma 
os elementos acabam não só por tornar a leitura mais interessante, mas contribuem 
para a composição. No objeto gráfico o espaço negativo funcionou como elemento 
construtivo tão importante como os módulos de conteúdo, no momento em que 
organiza a composição através das formas que origina, acabando por destacar os 
eixos verticais e horizontais estruturantes do layout definido (fig. 036). 

“Typographic space is governed by the part-to-whole relationships that 
alignments define but, more importantly, by the relation of positive and negative 
they create. Thinking structurally about layouts means being able to see not 
only the forms, or positive elements, but negative spaces—“white space,” as 
it’s often called—as shapes of equal importance in the composition. A grid 
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organizes space as much as it does the stuff that’s in it. In this book spread, the 
negative spaces actively enhance the up-and-down vertical rhythm of columns 
as a counterpoint to the strong horizontal axis that links various column parts 
together across the spread.”
(Samara, 2017, p. 72)

Definidos os princípios gráficos para os capítulos finais chegou o momento de 
pensar na composição visual. Abordou-se esta fase de duas formas que se com-
plementaram; com uma visão focada na spread e no diálogo entre conteúdo e es-
trutura visual, tornando-se depois ampla de modo a abordar a composição visual 
forma sistemática e sequencial, procurando um diálogo entre spreads na procura 
em criar um ritmo e cadência (fig. 037). 

Building off the idea of variation, the rhythmic pacing of visual presentation from 
part to part in a system within a sequence-based format can be a powerful means 
of keeping the implementation of a grid lively. Pacing can be understoof as a kind 
of cadence or “timing” a viewer will apprehend from one part to another, as well 
as the degree of dynamism or activity they perceive.
	 By varying this rhythm from slow to fast, or from quiet to dynamic, the 
designer can accomplish several goals. One of these is strictly visual: Each new 
screen or page spread engages the reader in a new way. Another result might 
be that the reader is cued to a significant content change, thereby clarifying 
informational function.
(Samara, 2017, p. 74)
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Fig. 035  - Exemplos de alinhamento dos elementos gráficos a duas margens da página. Desta forma mantém-se uma coesão gráfica ao longo da publicação enquan-
to se  garante a leitura confortável do conteúdo. 

177Gentrificação no Bonfim176 Capítulo 2.2 171170 Gentrificação no Bonfim Capítulo 2.2 156 157Gentrificação no Bonfim Capítulo 2.2 

Fig. 036 -  Exemplos de layouts que demonstram a relação entre espaço positivo e espaço negativo, aqui representado a azul.

GESTÃO DE ESPAÇO NEGATIVO

ORGANIZAÇÃO DE ELEMENTOS GRÁFICOS
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Fig. 037 - Exemplo de sequência de spreads entre a página 138 e 158. Esta sequência demonstra a lógica de ritmo que se aplica ao longo do livro, que embora simples, 
observa-se que imagens alteram constantemente de dimensão, também a posição vertical ou horizontal que ocupam na página, a orientação em que são apresen-
tadas seja em retrato ou paisagem, todos estes elementos contribuem para a noção de ritmo e dinamismo ao longo do objeto. É possível observar que a mesma 
organização não é repetida da spread exatamente a seguir. 

EXEMPLOS DE RITMO E DINAMISMO

Mestrado: Design ComunicaçãoCapítulo 6 89



Gentrificação no Bonfim90

6.7. CAPÍTULO 03
PARTE 01

No terceiro e último capítulo mostram-se os resultados das participações dos cul-
tural probes. A produção deste capítulo foi mais imediata pelo facto da mensagem 
ser mais simples do que nos capítulos anteriores; a articulação de conteúdo visual 
recolhido no decorrer das participações. 

O objetivo deste capítulo é apresentar o conteúdo, sem distrações ou manipula-
ções. Optou-se por um layout simples. No entanto, este capítulo não deixou de ser 
diferente dos anteriores; o conteúdo visual não é da autoria do investigador, o re-
gisto fotográfico diferencia-se dos capítulos anteriores (anteriormente em digital e 
agora em analógico) tornando este capítulo da investigação mais pessoal e íntimo. 

Apresentou-se uma fotografia por página em dimensões favoráveis, acompanhado 
pela identificação do autor. Removeu-se quaisquer distrações, permitindo o total 
foco no conteúdo. As imagens definiram-se pelo eixo vertical e foram sempre alinha-
das ao centro da página e num eixo horizontal, para registos ao baixo cada imagem 
alinhou-se até ás margens, em registos ao alto até à margem exterior da página. As-
sim criou-se o espaço em branco necessário para cada imagem respirar, bem como 
espaço para as iniciais dos participantes (fig. 038).

Em relação à seleção dos registos incluídos, nem todos foram diretamente usa-
dos para o objeto gráfico, porém, todos serviram de inspiração e mostraram-se 
importantes testemunhos visuais. A decisão de seleção teve como critérios base 
os seguintes parâmetros; qualidade do registo, alinhamento, quantidade de luz, se 
está sobreexposta e o ruído presente na imagem. Vários os registos tinham dedos 
à frente da lente, o que geralmente impossibilitou o uso dos mesmos. Atendendo a 
estes requisitos, analisaram-se os registos, se conferem informação valiosa para o 
projeto, este o critério mais relevante. 

Selecionadas as imagens, foi importante transmitir a ideia de que estes registos 
fazem parte de uma pesquisa visual que responde a perguntas propostas ao parti-
cipante. Adicionou-se no topo da página alinhado à esquerda a pergunta à qual as 
imagens seguintes respondem. Assim situa-se o leitor em relação ao que é apre-
sentado nas páginas seguintes. Respondidas a todas as perguntas, dedicou-se um 
momento a registos ‘soltos’ que se mostraram interessantes acrescentar ao projeto. 

Design do Objeto Gráfico
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Fig. 038 - Exemplo de spreads referente ao 3º e último capítulo. 

SPREADS DO 3º CAPÍTULO
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6.8. DESIGN DA CAPA

Relativamente ao desenho da capa, deixou-se esta fase para o fim quando o pro-
jeto é melhor assimilado. Terminada a investigação, concluíu-se que o processo de 
gentrificação no Porto e Bonfim é composto por várias fases e fatores que se in-
terrelacionam, o que torna exigente o debate e a procura de soluções. Este projeto 
defende que, para a compreensão do processo de gentrificação na Freguesia do 
Bonfim, o conteúdo presente no livro deve ser lido e interpretado em conjunto, sem 
ser retirado do contexto em que se insere, não procurando uma única representa-
ção visual para transmitir este processo e as suas consequências. No momento 
de trabalho de campo e também concepção do livro, esta ideia de complexidade 
do estudo e procura de interpretação por vários ângulos manifestou-se ao longo 
da investigação. Portanto, a capa orienta-se para uma solução que não faz uso de 
imagem ou ilustração, numa ideia que procurou defender que a exposição da pro-
blemática encontra-se no interior do livro ao long dos vários capítulos.

Para a solução final usou-se apenas tipografia a preto em fundo branco. Apresen-
tou-se o título em dimensões excêntricas que preenchem as margens, alinhado ao 
topo e fundo da capa. O subtítulo, bastante mais reduzido, alinhado ao centro. Esta 
decisão surgiu numa ideia de remeter a capa do livro para um sinal visual de alerta.   
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Fig. 039 - Solução final da capa.
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7. CONCLUSÃO

Este projeto propôs-se à investigação de indícios e dinâmicas gentrificadoras ob-
servados na freguesia do Bonfim e os impactos deste processo na realidade dos 
moradores e da cidade. Desenvolveu-se uma pesquisa teórica em conjunto com 
a pesquisa no terreno que se traduziu na produção de registos fotográficos que, 
quando analisados em conjunto e inseridos neste contexto específico socio-es-
pacial, representam evidências de um processo de gentrificação no Bonfim. Esta 
investigação e articulação gráfica de evidências observadas resulta num objeto 
gráfico de editorial. 

Este projeto multidisciplinar aplica processos de pesquisa da Etnografia Visual e do 
Design de Comunicação, seguindo um método de trabalho empírico definido por 
uma metodologia de investigação-ação, em que as descobertas feitas e a constante 
análise de resultados obtidos determinam as fases seguintes. O não assumir uma 
estrutura linear permitiu ao projeto manter-se flexível e capaz de se adaptar a novas 
descobertas e direções, tornando-se uma mais-valia durante todo o processo de in-
vestigação, mas também por vezes fonte de ambiguidades. A metodologia de traba-
lho articulou-se em várias fases, inicialmente na investigação teórica e bibliográfica, 
seguida de trabalho de campo, na exploração a pé, observação e recolha de infor-
mação, terminando na análise de conteúdo recolhido e conceção do objeto gráfico. 

A documentação fotográfica durante o trabalho de campo revela uma cidade negli-
genciada e degradada, com graves problemas habitacionais e de qualidade do edifi-
cado. Observou-se uma freguesia em declínio demográfico e um número expressivo 
de edifícios em ruína e casas desabitadas. Os cultural probes partilharam resultados 
surpreendentes e uma perspetiva pessoal e íntima ao projeto, traduzindo-se em in-
formação valiosa que não seria possível aceder através de outros métodos. No en-
tanto, só a partir da análise e interpretação de resultados recebidos por parte do 
investigador é que estes transitam e se tornam relevantes para a investigação.

A fase de trabalho de campo é marcada por contrariedades e limitações naturais 
a um projeto desta natureza e subjetividade que quando posteriormente analisa-
dos, merecem ser referenciados para futuras investigações. Em relação à ação dos 
cultural probes, embora tenha produzido resultados positivos e essenciais para o 
sucesso do projeto, peca pela não organização de sessões de debate e análise dos 
resultados obtidos com os moradores. Essas sessões permitiriam refletir em con-
junto enquanto comunidade e chegar a novas conclusões.

No que diz respeito à relação entre investigador e ferramenta de registo, a câmara 
fotográfica, assume-se que a responsabilidade de fotografar e definir objetivamente 
qual o foco da lente tornou-se complexa e condicionante. A relação entre o investi-
gador e o objeto de estudo foi uma que precisou de ser desenvolvida, refletindo-se 
principalmente nos registos de quotidiano. O registo cativante e competente dos 
temas propostos exige mais experiência e outra disponibilidade temporal, o que 
não se verificou no contexto de mestrado.

Assumir individualmente esta investigação demonstrou-se limitante e desafiador 
em relação aos recursos técnicos e teóricos do investigador. Explorar e interpre-
tar território, recolher e analisar informação através do registo fotográfico e produ-
zir uma solução gráfica foi exigente e deixa em evidência o valor acrescentado em 
coordenar equipas de trabalho multidisciplinares.
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Esta investigação traz diferentes contributos para os campos que alcança. À disci-
plina de Design de Comunicação pelo desenvolvimento de uma investigação que 
reposiciona o designer como autor e investigador, no momento em que é desen-
volvida toda a pesquisa, investigação e trabalho de campo, recolha de conteúdo e 
a seleção, edição e por fim articulação das descobertas feitas através de um pro-
jeto de editorial. Este projeto vem legitimar a disciplina no campo de investigação 
e retirar o designer da função única de desenvolvimento de soluções gráficas e lin-
guagens visuais. Também devido ao potencial explorado do material impresso na 
representação de espaço e articulação de informação registada e a exploração de 
diferentes narrativas visuais possibilitadoras de alterar realidades. Para as Ciências 
Sociais e ainda para o Design por demonstrar o potencial na integração de equipas 
de investigação multidisciplinares que, quando combinados métodos de investiga-
ção académicos com processos analíticos e de representação do Design, ajudem a 
investigar, visualizar e comunicar objetivamente soluções reais. 

Procurou-se investigar diferentes narrativas visuais e sociais representativas da ci-
dade e dos seus habitantes, explorar os diferentes mediums na articulação e inves-
tigação de matérias políticas e sociais, promover o pensamento crítico e a reflexão 
sobre as questões abordadas e estudar os impactos da gentrificação na freguesia 
do Bonfim através de uma abordagem complementar ao formato científico tradi-
cional.. Este projeto fundamenta metodologias e apoia-se na base teórica na vasta 
bibliografia  desenvolvida sobre o tema e projetos aplicados à cidade do Porto e 
Freguesia do Bonfim no entanto, este representa uma mais-valia pela abordagem 
diferenciada que se baseia no registo visual, na sua análise e exposição que se tra-
duz por fim num objeto de editorial.   

Devido às circunstâncias em que se realizou, este projeto não conseguiu alcançar a 
participação coletiva e ativa da comunidade na partilha de testemunhos, no debate 
e procura de soluções. Espera-se que em futuras investigações esta questão possa 
ser abordado de uma forma mais completa.

Com o aumento de tensões políticas, desigualdades sociais e crises nas várias 
áreas, o futuro parece tornar-se cada vez mais desafiante e complexo. A função do 
designer torna-se, também, mais desafiadora e necessariamente interventiva. Esta 
investigação defende que o papel do Design na sociedade contemporânea é um de  
agente para mudanças sociais. Chegando ao fim do projeto de Mestrado, espera-
se que se torne provocador a novas propostas de investigação, inspire diferentes 
abordagens e na exploração de diferentes metodologias e processos aplicados a 
outros contextos. 
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